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Liberdade de imprensa 
Supprimindo, censurando, ap-

prehendendo jornaes, suffocando 
todas as vozes hostis, fazendo elle 
próprio, em seu abono, a opinião, 
o governo julga porventura traba-
lhar numa obra de consolidação e 
de defêsa. 

Engano. E' toda a história a 
proclamar, em lances de flagran-
tíssimo destaque, que os attenta-
dos á liberdade de imprensa, longe 
de sustentar os regimens, precipitam 
de uma maneira notável a sua 
queda. 

Entram tarde no convencimento 
desta verdade os palladinos da re 
pressão; e quando comprehendem 
que vám cair em meio do silêncio 
que á sua volta fizeram, e procuram 
deter a corrente com meias transi-
gências e graciosas concessões, tu-
do é inútil e improfícuo. 

Está a história cheia de exem-
plos. Napoleão, cônsul e impera-
dor, vibrou á liberdade de impren 
sa golpes mortaes: supprimiu, con-
fiscou jornaes, prohibiu o appare 
cimento de novos orgãos de publi-
cidade, submetteu á inspecção du-
ma commissão revisora — talhada 
pelas antigas Me\as inquisitoriaes 
•—a publicação de qualquer obra : 
aspoucas fôlhassobreviventes a esta 
chacina estavam reduzidas a tran-
screver o Moniteur e a encher as 
suas columnas com as proclama-
ções, as ordens do dia, os bulletins 
das victórias de Napoleão; e êste, 
cheio de segurança, desvanecido, 
olhando a situação do alto do seu 
poderio, affirmava orgulhoso, refe-
rindo-se aos jornaes: dí\em só o 
que eu quero. 

Vivia a imprensa, sob o mais 
Odioso de todos os regimens. T o -
da a liberdade desapparecera pela 
acção e leis anniquilladoras, que 
Thiers classificava de um phenóme-
no impossível e que todavia não lo-
graram erguer a opinião indiffe-
rente. 

Era em meio do embriagamen-
to da epopeia napoleonica, as águias 
francêsas atravessavam, ovantes, 
todos os países, ía alta e rutila a 
estrella do batalhador enorme de 
Marengo e Austerlitz. 

Mas Napoleão, vencido, cahe. 
E é ver então como se reclama a 
liberdade de imprensa, com que 
febre todos o fazem, incluindo o 
próprio senado, que servira com a 
sua baixa submissão a política op-
pressiva do imperador. 

Nada de meias concessões! Pe-
dia-se mais que a carta de Luísxvm, 
talvez as immunidades fundamen-
taes da constituição de 91, talvez a 
garantia da liberdade de pensa-
mento indefinida da constituição, 
inapplicada, de 93. 

Já não bastava a liberdade que, 
de regresso á França, Napoleão 
outhorgara, no governo dos cem 
dias, e que era o cumprimento leal 
da Carta de Luís xvnt. 

Pedia-se muito mais! Era a opi-
nião desperta,'alfim, do seu longo 
torpôr. 

E o próprio perseguidor, que 
ae vangloriara de haver reduzido os 
jornaes a fallar çpnsoante: a sua 

vontade, declarava a Benjamin Con-
stant:—abafar é absurdo. 

Com effeito abafar a imprensa 
é um absurdo, um erro, um crime 

Nenhum regimen consegue pro-
longar a sua vida, nenhum poderio 
consegue manter-se á custa dêsse 
expediente ominoso, que affecta pro-
fundamente todas as liberdades pú-
blicas. 

Todas as tyrannias, ainda as 
mais fortemente immuralhadas por 
uma defêsa de terrores, cahem ás 
mãos dum protesto imprevisto, sú-
bito, erguido por um pôvo caído 
em lethargo. 

Comprehende-se que o silêncio 
não é necessariamente um sympto-
ma de bem-estar ou um signal de 
approvação — o expontâneo assen-
timento a um determinado estado 
de cousas: pôde ser, como actual-
mente entre nós, como em França 
sob a épocha que referimos, o pro-
ducto violento duma tortura, que 
um dia, por que o seu soffrimento 
se não supporta já, arranca um 
grito de suprema revolta! 

E' o que tem succedido, e o 
que ha de succeder entre nós. 

Mas além de absurdo, suppri-
mir a imprensa é um crime, porque 
é supprimir a mais segura garantia 
dos direitos individuaes e sociaes, 
é deixar que o erro triumphe, que 
a insânia domine, que o crime cam-
peie impune. 

Supprimir a imprensa a um pô-
vo, é supprimir-lhe o direito de de-
fesa collectiva, é impôr-lhe a ac 
ceitação de todas as vergonhas e 
infâmias, é fazer que sobre elle de-
sabem todos os perigos, que, a tem 
po annunciados, poderiam ser evi-
tados. 

Na monographia interessante 
de Gabriel Faure— Essai sur la li 
berté de la presse — encontramos a 
êste respeito um elucidativo e in-
suspeito depoimento, no excerpto 
de uma carta que ao deputado 
Raynonaut dirigiu o conde de Mon-
tgaillard, e em que êste realista con-
stitucional filia na suppressão da 
imprensa uma longa série de terrí-
veis males. 

Se a imprensa fôra livre, dizia 
o conde Montgaillard, nâo regista-
ria a história os massacres de Me-
rendol e Cabriére, a noite horrível 
de Saint-Bartheleny, as intrigas ver-
gonhosas dos últimos annos do rei-
nado de Luís xiv, a infâmia da re-
vogação do edicto de Nantes, a 
morte de Luís xvi . . . 

E' assim. Por isso dissémos 
que, sobre ser um absurdo por não 
aproveitar aos homens que a de-
cretam, a suppressão da imprensa 
é um crime pelos effeitos pernicio-
sos que a história fatalmente ha de 
registar. 

gado a reclamá-lo, afim de que, nos 
limites da lei, se lhes exija a respon-
sabilidade dos seus excessos! 

Que quer isto dizer ? Simples-
mente que o governo tem a con-
sciência dos seus crimes e dos seus 
abusos estupendos, e que receia de-
frontar-se com os accuçadores pe-
rante um poder que, apezar de tu-
do, ainda não pactuou por com-
pleto com a tyrannia do executi-
v o . . . 

Assim a repressão, tocando cer-
to limite, ha de provocar o pro-
testo violento. E êste regimen de 
terrores, esta defêsa de covardes, 
que só pôde impôr-se e manter-se 
com a cumplicidade do pôvo, ha 
de cair, vencido, quando êsse pôvo 
se erguer, sedento de justiça e de 
liberdade. 

Por isso, protestando com a 
mais sincera e vehemente indigna-
ção contra as infamias que se es 
tám commettendo, n ó s t e m o s 
ainda a confortar-nos a esperan-
ça que nos vem dos quási sempre 
infallíveis ensinamentos da histó-
ria: a esperança de que êste perío 
do ominoso é o symptoma percur-
sor da queda inevitável dum regi-
men, que ha de ruir, feito esti 
lhas, sob os protestos da consciên-
cia popular alfim desperta. 

Sursum corda! 
No Porto não ha um único jornal 

que defenda o contracto Williams. 
E' a opinião unânime a accentyar-

se cada vez mais. 
No entanto, o balanço de Navarro 

accusa um activo permanente de opi 
niões favoráveis. 

Estám os senhores vendo como o 
patriota ganha honradamente o seu di 
nheiro. 

direitos e correlativos deveres, e seria 
um forte elemento do nosso triumpho, 
era natural que ella nos merecesse 
grandes cuidados e disvelos, que fosse 
o objectivo duma campanha persisten-
te, que nos pedisse até os maiores sa-
crifícios. 

Mas que tentativas tem feito, neste 
sentido, o partido republicano ? 

Que problemas de educação tem 
proposto ou discutido ? Que trabalhos 
tem organisado ? Que profícua inter-
venção, emfim, tem tido neste assumpto? 

Onde estám as suas escolas ? Onde 
estám os seus evangelizadores devota 
dos ? Onde estám as suas campanhas 
effectivas em prol do diffundimento da 
instrucção popular ? 

A não ser em Lisboa, onde existem 
algumas,poucas, escolas sustentadaspor 
aggremiaçoes democráticas, nenhym ou 
tro monumento existe a attestar os tra 
balhos do partido republicano em prol 
duma causa que elle reputa de prima 
ciai importancia. 

Pedem nos obras, e nós não pode-
mos desgraçadamenie aponti-las. 

A propaganda preciza, pois, de ini-
ciar-se, ou se querem que ella alguma 
vez já existisse, de recomeçar com vi 
gor, com persistência, com saber. 

Ha muita ignorancia que dissipar, 
muito erro que banir, muito precon-
ceito que bater. 

Eduquemos, chamemos por essa for-
ma o povo á consciência da sua situa-
ção degradante, forneçamos lhe meios 
de elle aprender o remedio para seus 
males. 

Mas para que isto se faça ê neces-
sário que todos os republicanos se jun 
tem e se disponham a trabalhar dedi-
cadamente, sem precipitações e sem 
impaciências, com serenidade e com 
intelligcncia. 

Não podemos continuar nesta apa-
thia vergonhosa. Qu^-m é republicano, 
quem pretende aind fazer uma patria 
pela Republica, não pode confinar-se 
num funesto retrahimento, ou caminhar 
com pacatês conselheiril. Não basta 
que mandem dizer que adherem, e es-
tám de accordo, e continuam crentes na 
sagrada causa. 

8.° ANNO 

A sociedade l i t terár ia a 

Almeida Garrett 

Partido republicano 

Em Portugal o que se está pas-
sando é realmente monstruoso. Com 
absoluto desprezo de todas as leis 
reguladoras do assumpto sujeita-se 
a imprensa a um illegal regimen 
preventivo, á censura; intima-se-
lhe attrabiliariamente a suppres-
são, trancam-se-lhe as portas, com-
mettem-se enfim verdadeiros rou-
bos; mas, caso extranho, o gover-
no não leva perante os tribunaes 
êsses prevaricadores, que têem che-

E' um erro affirmar que a propa 
ganda está feita, que a Revolução la-
vra já nos espíritos. 

Dado que essa propaganda se hou 
vera de facto iniciado e estendido, soli 
da e fecunda, ord.enada e intelligente, 
operando uma transformação definida 
no modo de pensar e sentir geral, de-
terminando uma preferencia consciente 
num cotejo de formulas politicas, o 
que é certo é que agora mais do que 
nunca, percizamos de emprehende la 
com vigor e tenacidade. 

Concordemos em que lavramos o 
campo. Tanto tempo, porém o deixa-
mos, depois disso, abandonado, que as 
ervagens parasitas podéram á vontade 
cobri ío e cança-lo. 

Dos nossos trabalhos, dos nossos 
sacrifícios, das nossas luctas não ficou 
uma obra perdurável. Com tristêsa ob 
servamos que todo o nosso trabalho 
tem sido apenas dá ataque impetuoso, 
de alliciação inútil, de declamação vá, 
e isto por não haver orientação nem 
disciplina que subordine todos os esfor-
ços a um objectivo determinado. 

Arguimos na ignorancia do pôvo 
uma das causas da sua situação mise 
ravel. 

Arra iamos qííe â stíá mudez, a 
sua expectação, a sua impassibilidade, 
tudo isto vem da stla igtiorancla. 

Insistimos em que aos governos da 
monarchia não merece interesse nem 
cuidado a instrucção popular, porque 
o analphabetismo favorece a vida do 
regimen. 

Ora se a instrucção, uma vez diffun 
dida, mudaria gradualmente a face da 
situação, levantando este povo abatido 
e integrando-© na consciência dos seus 

E' percizo que venham dize-lo e 
prova-lo, empenhando se a valer em 
todos os movimentos em que a demo-
cracia possa lucrar. Tem se dado o ca-
so extranho de certos republicanos illus 
tres serem considerados como elemen-
to vistoso para certas afirmações par-
tidarias. . . 

E' percizo acabar com isso, é ne 
cessario que todos, todos, tomem a sua 
tarefa e a executem o melhor possiveíl 

Sejamos sinceros, coherentes, dedi-
cados : crganizemo nos num forte nú 
cleo de educação e de combate : dispo-
nhamo-nos emfim a fazer, sobre os es-
combros dum regimen odioso, uma 
nova patria em que todos caibam, e 
sejam livres, e sejam honrados. 

Obras! Obras! 

Os republicanos de Lordelio do 
Ouro, Porto, elegeram no preterito dia 
8 a seguinte commissão parochial: 

Effectivos: Francisco Cardoso Silva 
Msia, Antonio Pinto Soares, José Pin-
to de Souza, Joaquim Pereira da Motta, 
Antonio J. Rosas Júnior. 

Substitutos; Antonio Alves Vieira, 
Alfredo Augusto Ribeiro, F. S. Soa-
res, Antonio Gomes, Antonio Ferreira 
dos Santos. 

Ha tempos com êste título formou-
se em Lisboa um núcleo de homens, 
que se dizia, cheios de adoração pelo 
mestre, ávidos da propagação da sua 
obra, fortes e ricos em ideias e planos 
tinentes a divulgar e calentar o Culto 
nacional por Garrett. 

Era syinpáthica a iniciativa, se bem 
que ousado o emprehendimento—todos 
esperavamos ^contudo vêr surgir qual-
quer coisa de" nobre e grande pro-Gar-
rett. Formavam êsse grupo homens 
conhecidos e tanto o eram, que as ga-
zetas reproduziram logo os clichés já 
feitos, e enfiaram adjectivos de opu-
lenta gala. 

Era certo que dêsses garretteanos 
recem brotados, nenhum se salientara 
ainda na defêza da causa que vinham 
pugnar, mas decerto a tinham estado 
todos locubrando no segredo insondá-
vel e fecundo de seus altissimos espí-
ritos, e cheios da obra que estudavam, 
amadurecidos todos na mesma hora, 
êlles desciam a campo galhardos e sá-
bios em batalhão cerrado e advinhava-
se a agrura da lucta pela necessidade 
que manifestavam da colligação de tan-
tos esforços duns poucos. Presidia-os 
um titular litterato, que em prol de Gar-
rett levantara a sua voz sonora na au* 
gusta Câmara dos dignos pares dêste 
reino. Íamos enfim vêr uma orienta-
ção; um luminoso futuro se abria ao 
prosador das Viagens, ao poeta do 
Romanceiro. 

O país dispunha-se a ouvir, pro-
mettia d^x ç s guiar por tám instruí-
do^ ca • ê les parecia ade-
j ço á ^ s o, tncJS que um a jo 
lhe 1. v. c . g^ni 
cu->i o j G 1 S o rc ^aíícÇc) 
do conde piestdcuu uaix va çui colu 
mnita de luz o espírito dò vuconde in 
spirador! 

í 4 0 l i n d o , * 

O Mundo tem continuado a ser 
abusivamente submettido á censura 
prévia que as leis do pais não consi-
gnam. 

A mesa censória do juiso de instru-
cção criminal aggrava. porem, mais a 
situação do nosso collega, demorando 
excessivamente a sua inspecção de for 
ma a prejudicar lhe toda a venda. 

E' um assalto em fórma, contra o 
qual mais uma vez protestamos. 

Até hoje já alguns mêses correram 
e essa sociedade litterária que as gaze-
tas annunciaram em estylo grande, 
conseguiu um decreto que declara de 
gala o dia 3 de maio próximo, em que 
se trasladarám solemnemente os restos 
de Garrett para os Jerónymos, patro^ 
cinou uma récita de quintanistas em 
S. Carlos, e titulou-os com os diplo-
mas da sociedade, para que antes ella 
abrira ruidoso concurso—pondo assim 
sob o nome de Garrett, um dos nossos 
únicos dramáticos, um espectáculo, em 
que o mais rudimentar critério esthé-
tico hesitaria, dadas as obrigações que 
tal nome impunha. 

E como se tudo isso fôsse nada, 
êsses denodados garretteanos, comme-
moraram ultimamente duma maneira 
grandiosa e inédita, no dia 9 de de-
zembro o anniversário do fallecimento 
de Garrett. E como seria celebrada 
essa data querida? Com uma sessão 
solemne, prenhe de facúndia? não, com 
alguma conferência notável? publican-
do uma obra? com a representação de 
um seu drama? Não, seria talvez pou-
co isso; êsses iilustres admiradores de 
Garrett, acharam melhor: mandaram-
lhe resar por alma uma missa solemne 
pelo sr. Bispo de Bethsaida, amenisada 
com a Marcha fúnebre de Chopin e o 
Stabat ÇMater de Rossini. 

Até hoje ninguém se lembrara ain-
da de commemorar assim os grandes 
homens das lettras—todos os julgavam 
brigados com as pompas litúrgicas. 

Mas enganavamo nos os que as» 
sim entendíamos: a missa das almas 
passa agora a ser o mais seguro vchi® 
culo da immortaiidade. As velhas bea-
tas que madrugam e intrigam téem 
agora de commum com os litteratos o 
culto dos grandes homens — passare-
mos a ouvir missas por alma dos nos-
sos escriptores predilectos; o sachristão 
ditará á humanidade atenta o nome dos 
immortaes, nas academias armar-se-
hám altares, nas livrarias vender se-
hám orações por alma dêste e daquelle 
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e os jornaes proporám coroas e terços 
para o descanço eterno de Camões, de 
Bernardim, de Gil Vicente, de todos. 

Foi o que agora aconteceu—os gar-
retteanos ajoelharam a orar perante 
uma eça armada e ôca, ladeada de to-
cheiros onde brandões ardiam. Para 
aquêlles fieis não era alli Garrett, de 
certo a grande figura litterária sempre 
vista em suas obras—era um morto in 
feliz que precisava suffrágios piedosos 
para a purificação de sua alma.—Pen-
sávamos que o fim dessa Sociedade 
litterária, era o estudo, a divulgação, 
o culto da obra do homem superior 
cujo nome adoptara, mas afinal o único 
intuito parece ser livrar a pobre alma 
das negruras do purgatório—não é so-
ciedade litterária é uma irmandade. 

Não se resa pelos elementos bons, 
a Igreja por exemplo dentro da sua 
orthodóxia privilegiada e retrógrada 
não resa missas pelos seus grandes — 
os santos—resa-as a êlles—assim ainda 
se admittia que em vez dessa ridícula 
missa por alma de Garrett, se fizesse 
dizer uma missa a Garrett—seria dum 
innocente mas significativo rito socio-
látrico. 

Infelizmente em Portugal, com li-
geiras variantes, o culto dos grandes 
homens é isto: uma lástima; agora ag-
grava o ainda o sino a tocar para as 
missas! 

Não temos, não temos positivamen-
te, como diria Eça, a noção do grande 
homem! 

Pensa-se apenas nos grandes, para 
letreiros, para taboletas, para recla-
mes ! 

Ou bem é um mercieiro que espeta 
na fachada da sua tenda um nome res-
peitável como êsse de ^Mercearia Ale-
xandre Herculano, ou alguma socieda-
de dançante ou musical que adopta um 
illustre para sob êsse título honroso 
promover bailes de máscaras ou con 
certos desafinados v. g. a de Camillo 
Castello Branco. A's vezes é um ve 
reador que para alardear conhecimen-
tos, propõe um poeta célebre para de-
signar qualquer bêcco, e queo diga João 
de Deus; os nossos homens téem assim 
quási que unicamente o culto das tabo 
Jetas, das tendas, das esquinas. Um 
grupo excursionista intitula se Anthero 
de Quental e num appêllo recente de 
clara-o descarada e inconscientemente 
uma das mais puras glórias do sócia 
lismo. 

* 

Aos notáveis não se deve o culto 
da morte, deve-se lhes antes o culto da 
vida—e êsse culto dos ossos tem muito 
de sentimental e nada de fecundo ou 
alevantado. A obra que nos legam — 
essa é que é deveras a única, a precio 
sa herança — é sobre ella que a nossa 
adoração se deve exercer. Mas essa 
adoração assim entendida importa um 
trabalho de vigôr, e é por isso que nós, 
enthusiastas e exteriorisadores como 
sômos, não tendo a tenacidade reque-
rida para lhe dedicarmos uma vida, pre-
ferimos aquietar escrúpulos com a ere-
cção soSrega e ostentosa duma estátua 
— ou com um preito apparatoso de 
mausoléu—que nos custa apenas o tra 
balho de enfiar uma casaca, quando o 
outro, o sincero e desinteressado culto 
da obra nos imporia o desagradarei es-
brço d'annos de tàbôr. 

E essa vida que se abre ás obras 
célebres, é longa, é múltipla, é diffícil 
talvez, mas que admiravel não é a rea-
lização dessa ideia. 

A avalanche de exemplos que po 
deriamos varejar láfóra, affogaria decer 
to as razões que apresentássemos para 
defender as nossas commemorações, 
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Nessa carreira do nada fazer, de 
apenas agarrar um nome que tenha em 
si a fôrça dum prestígio, receio que vá 
entrando a sociedade litterária Almei 
da Garrett. . . 

Até hoje, pelo menos, visível, nada 
fez de rasgado e sério, a favôr do no 
me que traz no escudo. Essa obtida 
trasladação dos restos do auctor do 
Fr. Luís dum jazigo emprestado de ce 
mitério para uma capella fria dos Je-
rónymos pouco significa—não é certa-
mente por se mudar uma coisa esque 
cida de um lugar para outro, que se a 
faz reviver na memória dos homens 
Garrett será tam ignorado em Belem 
como o está nos Prazeres—; não dis 
cordavamos comtudo dessa transferên-
cia de Garrett para o Pantheon —elle 
próprio foi um dos lançadores dessa ideia, 
mas de certo que o Pantheon que elle 
queria era um recinto adorado, respei-
tado sabido por todos — não um depó-
sito mortuário que o pôvo não conhece 
e não visita. De que nos servirá que 
os extranjeiros viajantes, que entrem 
nos Jerónymos vejam lá Herculano em 
mausoléu rico, João de Deus em caixão 
pobre—se nós lhe não soubermos dizer 
quem êlles sám—é antes preferível que 
não apontem no seu caderno de im-
pressões essa tristíssima que possam 
receber dum pôvo que traz de vez em 
quando os seus mortos para um Pan-
theon para melhor os esquecer. 

Dado o ridículo desprezo a que se 
vota êsse logar que é de luto, em vez 
de ser de glória, é preferível deixar 
que êsses restos repousem no conforto 
mais soffrivel dos cemitérios—; com 
que direito vamos encerrar sob as abo-
badas monásticas dum recinto sagrado 
as relíquias de apóstolos da liberdade 
e da natureza? Para que collecionar 
assim a monte celebridades num local, 
unicamente cora êste intuito commo 
dista de as sabermos todas alli e não 
termos o incómmodo de indagar que 
terra cobre os ossos do nosso poêta 
querido, do nosso historiador predile-
cto! Admitte-se que desde que se. pro-
mova a consagração de um homem 
por todos os meios, se lhe guardem 
respeitosamente os restos—mas querer 
derimir apenas susceptibilidades de 
consciência, com o mais insignificante 
dos cultos è mesquinho. O que nos 
fica dos grandes homens, é muito mais 
<jue os despojos a sya ofcra 

Estudar-lhe a obra, criticá-la, es 
miuçá-la, publicá-la integramente, faci-
litar a sua acquisição, levá la ao pôvo 
pela leitura oral, pela distribuição gra 
tuita, pela propaganda das escólas; ex 
pô-la em audiências públicas, valorisá 
la em conferências, seleccioná-la em 
críticas, descer ás minúcias bibliográ 
phicas e subir ás s^ntheses philosóphicas 
e moraes dessa obra — fazer representar 
as suas peçts, estudar a sua acção po 
lítica, a sua influência, o seu papel na 
admninistração artística, crear museus 
sob a sua égide, formar bibliothecas 
fundar concursos com o seu nome 
organizar a iconographia completa do 
artista, expôr-lhe a vida, procurar-lhe 
os antecedentes do talento, os mode 
delos da obra, tratar os seus processos 
de trabalho, baixar ás íntimas particu 
laridades do seu espírito, recompor 
sua vida cerebral, contar os seus mo 
dos de ser, os seus hábitos, os seus 
amores, fazer a história pittoresca 
externa dos seus manuscriptos, estu 
dá-los, percorrê-los, descreve los até 
linha a linha, como já se tem feito, pu-
blicar todos os inéditos, collecionar a 
correspondência, formar-lhe discípulos 
crentes, adeptos, adoradores, êsse era 
o dever! 

E essa obra para ninguém era tam 
necessário fazer se como para Garrett. 

E' claro que um só homem não po-
deria olhar a tanto, por isso mesmo 
essa socidade que é numerosa, estava 
indicada para o fazer—mas não quis até 
hoje. E é preciso contudo fazer se essa 
obra —por isso que Garrett, como to 
dos os nossos, é alvo de uma admira-
ção, sem base — as suas obras lêem-se 
apenas, mas não se estudam—e assim 
é que ellas para uns sam completa 
mente e omnimodo superiores, para ou-
tro sam desiguaes, para alguns sam 
medíocres. Era por isso necessário 
marcar lhe o valôrl Monopolisara essa 
obrigação pelo título que a cobre a 
sociedade Garrett; não entendeu porém 
dever êsse culto á obra de Garrett. 

Primeiro e mais urgente é salvar, 
lhe a alma, conseguir-lhe a bemaven 
turança com missas repetidas. 

Mas, por Garrett, senhores dispo-
nham-nos a dormir o real e scientífico 
somno da Academia mas não nos tor-
nem a accordar para ir ouvir missa por 
alma dêlle. 

* 

Afinal de tudo isto Garrett sorriria. 
E á porta da Igreja por certo a tal 
chammasinha inspiradora abandonou 
desilludida a cabeça do conde presi-
dente e voou num descontentamento 
para aquêlle nicho celeste onde, dizia 
Anthero: 

0 Padre Eterno se tnette 
A conversar com Garrett. 

Cada vez se accentua mais a una-
nimidade da opinião ácerca das excel-
encias d'esse maravilhoso contracto, 
que transfere para a Inglaterra o nos-
so mais rico e esperançoso domínio co-
onial. 

Contava o governo colher a opinião 
de surprêsa, e leval-a a applaudir o seu 
acto traiçoeiro e ominoso. 

Mas não succede assim. Ninguém 
correu ao áppello rejubilante do pátrio 
ta insigne das ZN^ovidades, nem se dei-
xou emballar pela cantata festiva dos 
outros palladinos do negocio Williams. 

A maioria da imprensa protesta, ve 
hementemente, contra esse contracto 
que reputa um crime de lesa-patria. 
Na classe commercial lavra também 
justo descontentamento, pois que se 
vão comprehendendo os effeitos perni 
ciosos da celebrada generosidade in-
gleza. 

Ou não sejam etíes proprios a con-
fessal-o, os súbditos da Grã-Bretanha, 
pelo depoimento insuspeito de sir Wil-
liams Walton, de que os contractos en-
tre Inglaterra e Portugal tem produzi-
do sempre, para elles, benejicios subs-
tanciaes, e para nós, pobres escravos, 
concessões indecorosas. 

O contracto Williams não escapa 
a essa regra geral. A Inglaterra adqui 
re, a baixo preço, de mão-beijada, essa 
região vasta e rica, e nós affirmamos 
ao mundo, pela voz dos defensores 
possessos do negocio, a mais absoluta 
impotência e incompetência de nação 
colonial. 

O governo quiz consummar o con-
tracto em meio do alarido intencional-
mente gratulatorio da matulagem mi 
nisterial. Enganou-se. 

A discussão fez-se, continua, lúcida 
e documentada, e delia resaltam todos 
os perigos, toda a negra traição dessa 
negociata hedionda. 

Sente já o governo necessidade de 
recorrer ás violências mais inqualifica 
veis para não quebrar a tal apregoada 
unanimidade. 

Supprime jornaes, censura os, ap 

M. 8. V, 

Concursos 

prehende os, castiga e vigia, como a 
criminosos, os cidadãos que ousam no-
bremente protestar contra os que avil 
tam e atraiçoam esta terra sagrada da 
patria. 

Ahi está a maravilha, para que o go-
verno pedia regosijos e votos de louvo-
res, desdenhada, combatida, calorosa-
mente desprezada por todos que se 
sentem livres e dignos. 

E' o destino inevitável de todas as 
traições 1 

A' I M P R E N S A 

Como em assembleia geral da 
Academia, por proposta do sr. Al-
berto Costa, se rezolvesse implorar 
do rei de Espanha a sua intervenção 
para que as próximas férias do Natal 
começassem no próximo dia 16, 
um grupo de académicos entendeu 
declinar qualquer responsabilidade 
nessa rezolução o que fez, por meio 
do seguinte 

P R O T E S T O 
O s abaixo assignados 

declaram não acce i tar 
nenhuma espécie de res-
ponsabilidade moral na 
approvação da proposta 
apresentada em assem-
bleia geral da Academia 
de Coimbra, no sentido 
de esta collectividade en-
viar ao rei de Espanha 
um telegramma solicitan-
do a sua intervenção pa-
ra que as próximas férias 
do IN"atal sej am contadas, 
na Universidade e nou-
tros es tabelec imentos 
portuguêses de ens ino , 
desde o dia IO do mês 
corrente. 

A presente declaração 
é tam sómente determi-
nada por motivos de di-
gnidade e brios próprios, 
sem intuitos, portanto, de 
especulação partidária. 

Coimbra, 13 de dezem-
bro de 10 OS. 

(Seguem se as assignaturas.) 

D' O Jornal do Commércio: 

«Uma commissão de estudan-
tes da Universidade de Coimbra, 
pediu ao director geral de instru 
cção pública e ministro do reino, 
que as férias do Natal comecem 
no dia do regresso d'el rei. 

«Que grandes pândegos!» 

lheres. — S. João do Campo, (Nossa 
Senhora da Conceição), 486 homens e 
579 mulheres.—S. Martinho de Arvo-
re, (S. Martinho), 23o homens e 275 
mulheres.— S. Martinho do Bispo, (S. 
Martinho) 2:108 homens e 2:254 mu-
lheres.—S. Paulo de Frades, (S. Pau-
lo), 58o homens e 638 mulheres. — S. 
Silvestre, 564 homens e 641 mulheres. 
—Sernache dos Alhos, (Nossa Senho-
ra da Assumpção), i:385 homens e 
1:499 mulheres.— Souzellas, (S. Thia-
go), 566 homens e 629 mulheres.—Ta-
veiro, (S. Lourenço), 447 homens e 565 
mulheres.—Torre de Villela, (S. Mar-
tinho), 102 homens e 148 mulheres.— 
Trouxemil, (S. Thiago Maior), 53o ho-
mens e 565 mulheres.—Vil de Mattos, 
(S. João Evangelista), 221 homens e 
280 mulheres. 

Total de homens em todo o conce-
lho de Coimbra: 26:407. — Total de 
mulheres: 28:806. 

PERGUNTAS 
Perguntámos se um polícia, pela 

simples razão de o ser, pôde entrar 
em nos^a casa, abrir e rebuscar as 
nossas gavetas, apossar se dos nossos 
documentos e das nossas lembranças 
mais íntimas, sem esclarecimentos, bru-
talmente, concisamente. 

Queremos que alguém nos diga se 
um ministro, também só peio facto de 
o ser, pôde ordenar, sem explicações, 
nem ao menos a da concorrência de 
excepcionaes circunstâncias justificado-
ras, semelhantes deligéneias. 

Se pôde fazer-se isto, queiram indi-
car-nos que princípios, ou razões, ou 
preceitos de lei normalisam o aconteci-
mento. 

Se não pôde, digam nos que diffe-
rença ha entre um polícia que tran-
quilamente nos rouba, e um bandido 

?[ue o faz de bacamarte aperrado ou 
aca de matto sobre o nosso peito. 

E se não ha differença, se contra o 
polícia, ou o magistrado, ou o ministro 
que posterga a lei e abusa dos privilé-
gio do poder, não existe nêste país a 
legítima defêsa. 

Desejaríamos ser elucidados a êste 
respeito por especiaes motivos. 

Terminam na semana próxima as 
provas que téem prestado os 1:100 can-
didatos aos lugares de 2.°' aspirantes 
de fazenda. 

As vagas sam apenas 216, ficando 
portanto a vêr navios quatro quintas 
partes dos concorrentes. 

No nosso país o emprego mania 
existe em estado epidémico. 

E a indústria, a agricultura e o com-
rjnérfio 3 luctarcra com falta d« braços! 

Num bello artigo, cheio de verdade 
vibrante de justíssima indignação,' o 
nosso illustre collega portuense a Vo\ 
'Pública, constatando os cobardíssimos 
attentados á liberdade de pensar, que 
as leis expressamente garantem, e a 
ignominia de toda uma classe, que mais 
deveria presar os seus direitos, brios, 
sentimentos de solidariedade, acaba por 
appellar para a imprensa republicana 
que ainda não abdicou da sua dignida-
de e independência. 

Escreve o nosso illustre collega: 

«Nêste momento, só a impren-
sa republicana defende e pugna 
pelas liberdades públicas. 

«A ella cumpre encetar uma 
larga e rigorosa campanha, para 
sustentáculo das regalias que nos 
cumprem e que a lei nos outhorga. 

«Porque isto dum jornal, não 
é bem duma Falperra tranca. 

«Embora o nosso protesto reste 
isolado, sem echo, o nosso dever 
fica cumprido.» 

Já aqui accentuamos, tio artigo Os 
pregados cotlegâs..., do nosso núme-
ro de a3 do mês pretérito, o que pen 
savamos ácêrca dessa ralé de jornalei-
ros que serve todas as causas, por ta-
bella de preços vários, e ainda por ci-
ma infama deslealissimamente os que 
se raantéem pobres mas honrados. 

Não fica, pois, isolado o protesto 
d'cá Vo\ Pública, que terá a applau 
di-lo e a acompanhá-lo pelos menos a 
nossa humílima cooperação. 

Qualquer que seja a campanha a 
levantar, aífirmâmos que a Resistência 
g«Jta 99 empenhará até «9 ftqj. 

população 
Da Direcção Geral de Estatística e 

dos Proprios V^acionaes, do Ministé-
rio da Fazenda, foi nos enviado o Censo 
da população existente no reino de 
Portugal, no dia i.° de Dezembro de 
1900. 

E' um trabalho conscienciosamente 
feito e que deve, muito approximada 
mente, exprimir a verdade, pois foi 
executado o mais escrupulosamente 
possível. 

Do Censo extraímos, neste numero, 
a nota referente á população do conce-
lho de Coimbra, existente na referida 
data de i.° de Dezembro de 1900, e 
nos números seguintes publicaremos a 
referente aos outros concelhos do dis-
tricto: 

Almalaguez, (S. Thiago), 1:112 ho 
mens e 1:271 mulheres.—Ameal, (San-
to Justo), 456 homens e 5II mulheres. 
— Antanhol, (Nossa Senhora da Ale 
gria), 33o homens e 38i mulheres.— 
Antuzede, (Santo Agostinho), 347 ho 
mens e 386 mulheres. —Arzilla, (Nossa 
Senhora da Conceição), 214 homens e 
263 mulheres.— Assafarge, (Nossa Se 
nhora da Conceição), 519 homens e 
326 mulheres.— Botão, (S. Matheus), 
5&7 homens e 681 mulheres.—Brasfe-
mes, (S. João Baçtista), 407 homens e 
408 mulheres.—Castello Viegas, (San-
to Estevam), 237 homens e 3o8 mu-
lheres.—Ceira, (Nossa Senhora da As-
sumpção), 1:071 homens e 1:224 m u 

lheres. — Coimbra, Santa Cruz, (S. 
João de Santa Cruz), 2:643 homens e 
2:85o mulheres; S. Bartholomeu, 1:840 
homens e 2:181 mulheres; Sé Nova, 
(Nossa Senhora da Assumpção), 2:795 
homens e 2:633 mulheres; Sé Velha, 
(S. Christovam), 1:763 homens e 1:719 
mulheres.—Eiras, fS. Thiago), 647 ho-
mens e 56i mulheres. — Lamarosa, 
(Santo Varão), 574 homens e 738 mu-
lheres.—Ribeira de Frades, (S Miguel), 
3oo homens e 366 mulheres. — Santa 
Clara, 869 homens e v.o^j mulheres. 
— Santo Antonio dos Olivaes. (Santo 
Antonio), r à o ] homens c prç-

Foi preza em Tentúgal, e levada 
para a cadeia de Montemor-o-velho, a 
serviçal Joanna do Espírito Santo, por 
ter, em seguida a um parto, atirado 
com o recemnascido por umas escadas, 
matando-o. 

Ao ser preza allegou, que o facto 
foi devido a um accidente, por ter da-
do á luz, inesperadamente ao cimo de 
uma escada. 

Ha, porém, circunstâncias graves, 
que a condemnam, segundo informa-
ções que colhemos. 

DEPOIMENTOS 
«A's escondidas, á porta fechada, 

com todas as precauções dte sigillo e 
com o mais assombroso mistério, abrem-
se ao extranjeiro as portas da nossa 
primeira possessão ultramarina para 
elle se installar á vontade, dando-se-
lhe de presente, para as primeiras des-
pêsas, uma superfície de 36o:ooo kiló-
metros quadrados do terreno mais fér-
til e mais productivo que se conhece 
na Africa Occidental. 

Portugal atravessa hoje uma situa-
ção melindrosíssima. 

Os inimigos internos, formados em 
linha, abriram luçta tenaz contra a pá-
tria a quem devem tudo. 

A questão é de vida ou de morte» 
Ou a nação corre com os seus ini» 

migos, que tám fracos como atrevido» 
desapparecerám, ás primeiras investi* 
das, ou o pôvo se deixará vencer pelo 
bandoleirismo que não poupará nem a 
independência da pátria para viver vi-
da regalada e gozar de todos os con* 
fortos da civilização moderna.» 

José Dias Ferreira, 
ex-presidente do conselho de ministros. 

«Por isso, a meus olhos, as respon-
sabilidades do acto equivalem a ua> 
crime, que traidores comettessem, li ' 
vres ou forçados, conscientes ou in--
conscientes.» 

H e n r i q u e d e P a i v » 
C o u c e i r o , oflõci^ do exçrcito, \ 



RESISTENCIA—Domingo, 14 de Dezembro de 1902 

S E M A C R I M Ú N I A 

Acaba de se dar um facto, que nos 
força a dirigirmo-nos ao sr. presidente 
da câmara, com todo o respeito, sim, 
mas com o desassombro que nos é pe-
culiar. 

O sr. presidente, para satisfazer em-
penhos, puniu um empregado da câma-
ra, por elle cumprir o seu dever. 

tí' êste o tacto em toda a sua 
singelêsa, facto que vai dar lugar a j e 
íeréncias, que certamente ágradarám 
pouco a sua ex.1, mas que tornaremos 
públicas, para que os leitores dêste 
jornal avaliem da maneira como se 
procede, quando ha amigos a pedirem, 
amigos que se deseja servir. 

Contemos o caso: 
Do Sobral foi enviada para esta ci-

dade, afim de ser entregue a um zela-
dor, uma lista contendo os nomes^ de 
indivíduos que naquella povoação téem 
cabras, sem a respectiva licença, con 
forme a postura camarária, approvada 
em Accordam da Commissão Districtal 
de 3i de janeiro de 1878 e demais ar-
tigos do Código de Posturas, que se 
referem a tal assumpto. 

Coube por sorte ao zelador n.° 3, 
de receber a lista, sorte a que se deve 
chamar azar, pois se por um lado teve 
a parte que lhe compete nas multas 
impostas, por outro deu-lhe em resul-
tado soffrer uma suspensão, segundo 
nos consta, suspensão que lhe foi im-
posta em sessão da passada quinta 
feira, por os donos das cabras se te 
rem agarrado ás abas da casaca de 
dois trumphos, íntimos do sr. presi-
dente, e êstes, por sua vez, pedirem o 
castigo do empregado que apenas ha-
via cumprido o seu dever. 

E tanto isto é assim, que no Sobral, 
os multados, ha dias que vinham di 
zendo, que o zelador havia de ser de 
mittido, pois era isso que lhes estava 
promettido pelos ditos trumphos, em 
satisfação da sua vindicta. 

E se o zelador não soffreu o gar 
rote já, é porque houVe receio de tor 
nar o Caso tam descarado, que desse 
lugar a reclamações e censuras energi 
cas. 

Será um procedimento correcto o 
seguido em tal questão, pelo sr. presi-
dente da camara ? 

Certamente que não, já conforme 
demonstramos, já conforme se demons-
trará nos seguintes números, pois este 
caso está reservado a causar surprezas 
e amargores de bocca, a quem nelle 
collaborou de modo tão irregular. 

Aqui não ha só a notar o facto de 
uma suspensão imposta a um empre 
gado, mas as condições em que a pe 
nalidade foi imposta e os motivos que 
a determinaram. 

E' isso que esclareceremos devida-
mente nos proximos números. 

A . 

vetas, evadindo-se outros figurões, que 
faziam parte da malta 

Na sexta feira de tarde fôram re 
movidos para a cadeia, procedendo a 
polícia ás necessárias investigações para 
apurar o nome dos fugitivos e poder 
deitar lhe a luva. 

O summo da uva certamente não 
foi extranho aos destemperos, que os 
prêsos e os fugitivos praticaram, para 
com uma desgraçada e para com a 
polícia. 

D A N G E L I N A . V I D A L 

Í C A R O 
( Poemeto) 

Por tentarem arrombar a porta da 
casa onde habita uma infeliz, na rua 
das Padeiras e por terem escarnecido 
da polícia, quando esta os reprehendia, 
fôram prêsos, na sexta feira de madru-
gada, João Bento Domingues, morador 
no bêcco da Amoreira; José Ribeiro, o 
Catirra, morador em Cellas; Joaquim 
da Silva, morador no bêcco das Canni 

Complicou-se, e duma forma bem 
pouco decorosa para algum pessoal da 
policia, o caso a que já por duas vezes 
nos referimos, da prisão dum commer-
ciante desta cidade, duma rapariga de 
menor idade e duma mulher de costu-
mes bem pouco regulares. 

A nossa ultima noticia deu que pen-
sar e scismar a duas praças das mais 
graduadas da segunda esquadra da 
policia, que fizeram com que o guar-
da 51, por meio de ameaças ou pro 
messas, levasse a menor, que havia de 
clarado nada ter que allegar contra o 
commerciante, a fazer novas declara 
ções em que accusasse um tio delle, 
dizendo que este lhe havia promettido 
mundos e fundos, para ella não accu-
sar o sobrinho, mas que elle effectiva-
mente havia abusado delia. 

Levada ao commissariado, ali foi exa-
minada pelo sr. dr. Philomeno da Ga-
mara, que declarou estar pura, confes-
sando ella depois, a instancias do sr. 
commissario, que não eram verdadeiras 
as suas segundas declarações, que ape-
nas fez, por pedido do guarda 5i , que 
certamente não procedeu por conta pró-
pria e sim por suggestão de superio 
res seus. 

O facto mesmo da rapariga ser cha 
mada segunda vez a prestar declara-
ções á 2.a esquadra, implica uma cen-
sura indirecta ao sr. commissario, que 
a tinha mandado da primeira vez em 
bora, por não haver motivo para pro-
cedimento. ' 

A menor foi mandada para a terra, 
acompanhada por um cabo da esqua-
dra da alta, afim de ser entregue á fa-
milia, e o 5i e os seus mandatados, a 
esta hora já devem ter soffrido, pelo 
menos, severas reprehensões, pelo seu 
incorrecto procedimento. 

Eis para que serve e no que se in-
tretem a policia: em promover falsas 
declarações e incommodar pessoas ho-
nestas, que nada fizeram, apenas para 
satisfação de vaidades de pessoas de 
má nota. 

E depois gritem que a corporação 
policial de Coimbra não tem auctorida-
de moral nem ninguém lhe liga consi-
deração. 

— Pois com taes procedimentos... 

Figueira «la Foz. 12 de dezembro. 

Concidadãos: (') 

I I 

Porque conhecemos, — desde a au-
rora de 1820 até á madrugada de 3i 
de janeiro, — em seus grandiosos e in-
tensos traços, a história, a vida e as 
tradições da mais viril e laboriosa ci-
dade deste desgraçado País, perdido, 
inanceira e moralmente, nós bem sa-
jemos a resposta que o Porto vae dar 
aos attentados do poder real. 

Callado o Porto pela desdita duma 
epidemia grave, por effeito da impre 
vidência e incúria dos delegados do 
governo, e, sobretudo, a braços com 
iníquas e vexatórias medidas de exce-
pção por falsos motivos de sanidade, 
pensavam os serventuários do regimen, 
que podiam tripudiar impunemente so-
bre os direitos duma cidade, que quer 
os seus pulsos livres das algemas da 
tirannia dominante. 

oAntonio Carlos Borges 
Admin i s t r ado r da Figueira da Foz 

( i 3 ) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

T H É O P H I L E GAUTIER 

AVATAR 
— Acredita que a fonte da mocida-

de deixasse correr em alguma parte as 
suas aguas maravilhosas ? disse o dou-
tor ao conde, admirado daquella trans-
formação. Creio eu ; porque o homem 
não inventa nada, e cada um dos seus 
sonhos é adivinhar ou recordar se.— 
Mas deixemos esta forma, que a minha 
vontade modelou num instante e con 
Sultemos esta linda rapariga, que dor 
me tranquillamente neste canto. Inter-
rogue-a, sabe mais que as Pithias e as 
Sibillas. Pode manda-la a um dos seus 
sete castellos de Bohemia, e perguntar-
lhe o que encerra a mais secreta de 
todas as gavetas; dir-vo-lo-ha, porque 
para a sua alma bastará um segundo 
apenas para fazer a yiagem, coisa afi-
nal de contas pouco surprehendente, 
pois que a electricidade percorre 70:000 
léguas no espaço de tempo, e a electri-
cidade é para o jpenwmcoro o <jue o 

C A B I A S DA P R O V Í N C I A nhar e de bom tamanho, apezar das 
suas protecções. 

Fica em desconto daquellas que, 
talvês injustamente, terá dado, quando 
membro do júri dos exames de instru-
cção primaria. 

E por hoje basta. 
COSMOPOLITA. 

Scenas da vida 

Por falta de espaço tivemos de 
retirar bastantes notícias e alguns 
annúncios. 

Pela redacção deste jornal foi me 
ha dias enviado um postal assignado 
pelo professor sr. Pedro Belchior da 
Cruz, no qual aquelle sr. dizia que 
Cosmopolita mentia, quando affirmava 
ter elle sido reprovado nos concursos 
para sub-inspectores primários. 

Vamos por partes, como vulgar-
mente se diz: 

Pedro Belchior da Cruz, que nao 
abichou o ser despachado para aqui, 
sub-inspector, n* organização das ins-
pecções escolares, conforme terminan-
temente os drs. Jardins lhe haviam pro 
mettido, chegando até a felicita io pela 
sua nomeação, — Pedro Belchior da 
Cruz, repito, foi ao concurso, que se 
abriu em Lisboa, sob a égide dos taes 
doutores, que revolveram ceus e ter-
ra, para que desta feita saísse sub-ins-
pector o seu protegido. 

Mas Pedro Belchior da Cruz, que 
prestou as provas escriptas, não con-
correu ás provas oraes, não figurando 
o seu nome na lista dos candidatos 
admittidos a prestar as segundas pro 
vas. 

Claro está que foi reprovado, dire-
cta ou indirectamente, por mais que se 
queira negar o facto. 

Porque ha varias formas de se apa 
nharem raposas, amigo e sr. Belchior. 

A primeira, é aquella que, clara-
mente, é offertada aos candidatos; es-
ta é a descarada, aquella que fere mais. 
A segunda, é encoberta, revestindo se 
da fórma cortês dum conselho, quando 
os membros do júri dizem ao candida-
to: não vá ás provas oraes, que a re-
provação é certa. E desta fórma o 
amor próprio do sujeito não é tam be-
liscado. 

Dividâmos, portanto, as raposas em 
duas classes: de primeiro e segundo 
grau: 

A raposa, do sr. Pedro Belchior, 
foi das de segundo grau. Mas nem por isso deixou de a apa-

Por antagonismos de raça e por 
falta de pagamento de 720 réis, bate-
ram se em duello, na terça-feira de tar-
de, Amélia Tiranna, moradora no Lar-
go do Mendonça, e Maria Prudência, 
moradora no Romal; a primeira da côr 
do dia e a segunda da côr da noite. 

A Tiranna, que ha muito devia os 
36 lépes á Prudência,Nnão só os negou 
quando esta lh'os pediu, mas decla-
rou que, se um filho da preta estava a 
morte, era em resultado de pragas que 
lhe tinha rogado. E talvez para vêr se 
a côr da sua antagonista era firme, des-
pejou lhe em cima um cantaro cheio 
de agua. 

Engalfinharam-se as duas, ficando 
d'esta vez, a tirannia vencida pela pru-
dência, pois a primeira foi levada em 
braços para casa e a segunda por seu 
pé para a esquadra, d'onde sahiu pou-
co depois. 

Estamos em tempo que já se não 
pôde ser credor de qualquer pessoa, 
arriscando se a apanhar com um boc-
cado de ceu velho em cima, no mo-
mento em que se reclame a divida 1 

Ora seja tudo em desconto dos nos 
sos peccados. . . 

sivel. Segui o tratamento das pilulas 
Pink e todos os incommodos sumiram-
sc. A > (ide Vai hoje ás milm tavilticis.» 

É o tratamento das pílulas Pmk 
um dos mais fáceis a seguir, em nada 
muda as nossas costumeiras, e consis-
te em tomar-se uma pílula, a cada co-
mida, pílula sem cheiro nem sabôr. 

E para prova, remetter-se ha, a 
quem o pedir, um folheto contendo 
numerosíssimos attestados de pessoas 
curadas com as pílulas Pink, e as pes-
soas doentes encontrarão por certo ca-
sos parecidos aos d'ellas, que ficarão 
curados com as pilulas Pink. 

A u m medico foi [Confiado o encargo de 
responder g ra tu i t amen te a todas as informa^* 
ções relativas ás pil lulas Pink, que forem pe-
didas aos srs. James Casseis & C.°, no Po r to . 

As pillulas P ink foram off icialmente appro-
vadas pela Junta Consult iva de Saúde . E s t ã o 
á venda em todas as pharmac ias pe lo preço de 
i # o o o réis a caixa e 5#>ooo réis as 6 caixas. 

Deposi to geral pa ra Por tugal , James Cas-
seis & G.°, successores , Rua Mousinho da Sil-
veira, 85 — Porto . 

(i) Do mani fes to ao povo do 'Porto. 

Incrível! mas verdade! 
Antes das retumbantes demonstra 

ções de Galileu, a custo comprehende 
ria o mundo que, emquanto que anda-
mos em pé, os americanos anda-ti de 
cabeça para baixo e vice versa, fiada 
mais exacto, todavia, visto ser a terra 
redonda, 

E, pois, preciso demon^tr r s.-a-
pre, e o exemplo leva ate á persuasão 
Como persuadir a gente de que 
pilulas Pink são o m«K enérgico rege 
nerador cio sangue, o tonico dos nervns 
por exellencias, senão relatando textu 
almente as declarações das pessoa 
curadas. Citemos hoje a carta da ex.ma 

sr.a Paulina Pimenta, rua d'01iveira 
Monteiro, 492, Porto; carta em que 
certifica haverem-a curado as pilulas 
Pink de uma grave anemia. 

«Folgo muitíssimo em declarar, es-
creve a ex.raa sr.a Pimenta, que acomet-
tida d'anemia muito pronunciada, obti 
ve cura, devido ás pilulas Pink. Palli 
dez impressionante, olhos amarellados. 
Nenhuma vontade de comer, um tor-
mento assentar-me á mesa, tanto mais 
que para digerir o pouco que comia, 
padecia horas e horas como d'uma 
queimadura na bôcca do estomago. 
Sem forças, em nada podia mecher, 
sem muitos exforços, não podia andar, 
que as minhas pernas já me não susti 
nham; ia-me arrastando, apegada aos 
trastes da casa. Vinham-me assim ton-
turas, vertigens. Dormia mal e prega 
vam-se-me umas dôres de cabeça taes, 
que nem escrever, nem contar, impôs 

fiacre é para o wagon. Dê lhe a mão 
para se pôr em communicação com 
ella; não tem necessidade de formular 
a pergunta, ella lerá no seu espirito. 

A rapariga, com a voz vaga, como 
a das sombras, respondeu á interroga-
ção mental do conde. 

a No cofre de cedro ha uma pouca 
de terra, polvilhada de areia fina, em 
que ha uma pégada dum pé pequeno.» 

—Adivinhou? perguntou o dr. ne-
gligentemente, como quem estava cer 
to da infalibilidade da sua sunambula. 

Subiu á face do Conde um rubor 
vivo. Tinha na verdade no primeiro 
tempo dos seus amore§, tifado duma 
das alamedas do parque uma pegada 
de Prascovia, e guardava-a, como uma 
reliquia, no fundo duma CaiXa Iflértísta-
da de nacar e de prata, do mais pre 
cioso trabalho, cuja chave microspica 
trazia dependurada ao pescoço num ja-
\eron de Venêsa. 

Balthazar Cherbonneau, que era um 
homem de boa sociedade, vendo o em 
baraço do conde, não insistiu e levou o 
a uma mêsa, onde havia uma agua tam 
clara, como o diamante. 

— Ouviu com certêsa fallar do es-
pelho magico, em que Mephistopheles 
fês vêr a Fausto a imagem de Helena, 
sem ter um pé de cavalo na minha 
meia de sêda, nem duas penas de gallo 
no meu chapéu, posso offerecer-lhe esse 
jrequeno j?rc>di0Í0.pebrwe-»e sebr» SSM 

taça e pense fixamente na pessoa que 
deseja fazer apparecer ; viva ou morta, 
perto, ou distante virá á sua chama-
mento, do fim do mundo ou da pro-
fundêsa da historia. 

O conde inclinou-se para a taça, 
cuja agua se toldou depressa sob a in-
fluencia do seu olhar e tomou côres 
opalinas, como se lhe tivessem deitado 
uma gotta de essencia; um circulo iri-
sado das cores do prisma coroou os 
bordos do v a s o , encaixilhando o quadro, 
que se esboçava já sob a nuvem es 
branquiçada. 

O nevoeiro dissipou se.—Uma mu-
lher de penteador de rendas, olhos ver-
detflar, cabelios crespos de ouro, deixan-
do voar como borboletas brancas as beilas 
mãos distrahidas sobre o teclado do 
pianno, desenhou se, comove baixo dum 
espelho, no fundo da agua, qúe torná-
ra a ficar transparente, com uma per-
feição tam maravilhosa que teria dei-
xado desesperados todos os pintores: 

era Prascovia Labinska, que, sem o 
saber, obedecia á evocação apaixonada 
do Conde. 

E agora passamos a alguma coi-
sa de mais curioso, disse o doutor pe-
gando na mão do conde e pondo-a so-
bre uma das hastes da caixa de Mes-
ma. Olaf, mal tocou o metal carrega-
do de um magnetismo fulgurante, caiu 
como fulminado. 

0 doutor pegou lhe nos braços, le* 

Foi determinado superiormente, aos 
directores dos estabelecimentos depen-
dentes da direcção geral de agricultu-
ra, para que procedam á distribuição 
de amoreiras a todos os agricultores 
que as solicitem, a fim de se desenvol-
ver o mais possível a industria sirici-
cola. 

A creação do bicho da seda já teve 
no nosso país um desenvolvimento enor-
me, subindo a dezenas de contos só as 
transacções que se faziam na feira de 
S. Thiago, em Mirandella; hoje pouco 
se cria relativamente a essas épochas 
aureas, na província de Traz-os-Mon-
tes, mas desde ha annos que alguma 
coisa se tem feito para de novo se des-
envolver, tam lucrativa e importante 
industria. 

Vai se procedendo, a pouco e pou-
co, ás replantações das amoreiras, e as 
sementes de sirgo, que foram impor-
tadas de Itaiia, tecm-se acciimatado bem 
no nosso país. 

Em Mirandeila ha um estabeleci-
mento serKicula importantíssimo, que 
muito tem couco iido para o lenasci-
metue v uictuii ura, que esteve qua-
m aU.. Jw Wu» em Poitugal. 

Í» — — 

C m«. nMtkiáuios no nu. í jcfo ifan-
oClo, 11ÚLJIU <i CUUg! CgJÇao «Jd ljv.uld.1 
AE u c m e a i v i a a , q u e ui.-.II IUUIU d a SE 
guime iorina, as cadeiras que ham de 
reger os novos lentes: pathologia geral, 
3.° anno, dr. Angelo da Fonseca; pa-
thologia interna, 4.0 anno, dr. José Cid; 
pathologia externa, 3.° anno, dr. Luís 
Viegas, anatomia, i.° anno, dr. Egas 
Monís. 

O sr. dr. Elisio de Moura ainda 
não tem cadeira para reger. 

ANN UN CIOS 

C A S A 

vantou o como se fôsse uma pena, col 
locou o sobre um divan, tocou e disse ao 
creado, queappareceu ao limiar da porta: 

—Vá chamar osr. Octávio de Saville. 

VI 

No quarto silencioso do palacio, fez 
se ouvir o rodar de uma carruagem, e, 
quasi logo, se apresentou Octávio dean 
te do doutor; ficou estupefacto, quan 
do Cherbonneau lhe mostrou o conde 
Olaf Labinski estendido sobre um di-
van com apparencias da morte. A prin 
cipio julgou um assassinato e ficou 8l 
guns instantes mudo de horror; mas, 
depois de um exame mais attento, viu 
que uma respiração, quasi impercepti 
vel abaixava e leVantaVa o peito do 
moço adormecido. 

— Aqui tem, disse o doutor, o seu 
disfarce preparado, é um pouco mais 
difficil de vestir que um dominó aluga 
do em casa do Babin; mas Roméo es-
calando a varanda de Verona, não se 
importa com o perigo, que corre em 
quebrar as costellas; sabe que Julieta 
o esposera la em cima no quarto, oh o 
véu da noite ; e a pruiçê^a Pra-scovi-. 
Labinska valle bem a filha dos Capuiet 

Octave, perturbado pela estranhêsa 
da situação, não respondia nada; olha-
va constantemente para o conde, cuja 
esbe^, levemente reclinada p r a \ i u 

Vende-se uma pequena morada 
de casas com quintal, na Quinta de 
Santa Cruz. 

E' de bom rendimento e aca-
bada de construir. 

N'esta redacção se diz. 

descançava sobre uma almofada, e que 
parecia uma efigie das dos cavaleiros 
deitados sobre os tumulos nos templos 
gothicos, tendo debaixo da nuca retesa-
da uma almofada de mármore esculpi-
do. Aquella bella e nobre figura, a 
quem ia roubar a alma causavalhe, sem 
querer, uns certos remorsos. 

O dr. tomou a distração de Otávio 
por hesitação: um vago sorriso de des-
dem errou sobre os seus lábios, e dis-
se-lhe: 

— Se não está decidido, posso dis« 
pertar o conde, que voltará como veiu 
maravilhado com o meu poder magne 
tico; mas pense bem que pode ser que 
se não torne a encontrar uma occasião 
assim. Apezar de tudo, por muito, que 
me interesse o seu amôr, por muito 
que deseje fazar uma experiencia, que 
nunca foi tentada na Europa, não devo 
occultar lhe que esta troca de almas 
tem os seus perigos. Bata no peito, 
interrogue o coração. Está resolvido a 

j arriscar a vida nesta cartada suprema? 
1 O amor é forte como a morte, dis a 
Bíblia. 

— Estou prompto! 
H m ndt u o doutor, e-fre 

• gando c-. u ' " e sec tás c«>m 
u m a r j uiés e s i r • .1 1 a ' <•• o r n o e 

v.Ccfiidi ( l ú f n e a in f ido d o s 
I s d v . g u i s 

(Continua). 
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José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Aguas 

4 —Praça 8 de Maio — 4 
C O I M B R A 

Canalisações para, agua © gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

Lotería do Natal 
S A N T A C A S A . 

DA 

M I S E R I C Ó R D I A D E L I S B O A 

"PREÇOS ESPECIAES EM TUPOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

COSINHA POPDLAR 
Rna da Concordia, n . " 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa situa-
da num dos melhores locaes da Figuei-
ra, « J u n t o d o s C a s i n o s © a 
d o i s p a s s o s d a p r a i a ? d © 
b a n h o s , continúa recebendo hóspe-
des permanentes, por preços commo-
dos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra desde 3 0 0 r é i s . 

O Proprietário, 

José Maria Júnior. 

SILVA & FILHO 
mmmmm< 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

EXPORTAÇÃO 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

150—§ua ferreira (Borges—156 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

Dôces d© ovos dos mais finos paladares e delicados gôstos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

D ô c e s de í r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Pastelaria em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrões, Lyras, Fio 
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Pudingfs Grelados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de lõ pelo systema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex 
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e confeitos de todas as qualidades, garantindo se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

150:000)000 
Extracção a 23 de Dezembro de 1902 

Bilhetes a 6 o $ o o o réis 
Vigésimos a 3 $ o o o réis 

A commissão administrativa da lote-
ria incumbe-se de remetter qualquer en-
commenda de bilhetes ou vigésimos, logo 
que ella seja acompanhada da sua impor 
tancia e mais 75 réis para o seguro do 
correio. 

Quem comprar 10 qji mais bilhetes 
inteiros tem uma commissão de 3 °/o 

Us pedidos devem ser dirigidos ao 
secretario. 

Remettem-se listas a todos os compradores 
Lisboa, 7 de Novembro de 1902. 

O S E C R E T A R I O , 

José oMurinello. 

PHARMACIA 
Ã. Julio do Nascimento 

34-

II5 — RUA DA P R A T A — 117 

- T . DE S. NICOLAU —36 

L I S B O A 

Lápis anti-nevralgicos 
; (Crayon anti-migraine) 

Cigarros anti-asthmaticos, peitoraes 
T O N I C O O C C I D E N T A L 

(Superior ao Tonico Oriental) 

Ceiras para lagar de azeite 
Sem competidor em Coimbra 

Feitas de bom esparto e bem executadas 
Encontram-se á venda na 

Praça do Commércio, 110 e 111 

Única casa onde se fazem 

LUCCA 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único deposito em Coimbra 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

Café Visiense 
Trespassa-se êste estabelecimento, 

ou arrenda-se a loja. 
Para tratar, com o seu dono na rua 

da Sophia, n.0 ' 59 a 61. 

Binoculo perdido 
Perdeu-se um binoculo de marfim 

na noite de 29 de novembro, desde a 
rua Visconde da Luz até ao Mercado. 

Pede se a fineza a quem o achou 
de o entregar na mesma rua n.° 88. 

Rewolvers 
Saint Etienne 

Com bailas blindadas de aço e de 
pólvora branca sem fumo, muito portá-
teis e de grande alcance. 

Espingardas 
Vendas a prestações 

Automoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conservação) 
Um "Benz,, de 7 logares. 
Uma "Vitoirete Richard,, 3 ou 4 

logares. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

COIMBRA 

Consultorio dentário 
COIMBRA 

O Rna Ferreira Borges 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges = COIMBRA 

REDUCÇÃO DE PREÇOS 

Estabelecimento de JOÃO GOMES MOREIRA 
Bua Ferreira Borges 

(Em frente ao Arco d9Almedina) 

C O I M B R A 

Esta casa que em Coimbra tem melhor sortido tanto em ferragens 
© materiaes de construcção como em cutilaria, arti-
gos de fantasia e utensílios de cosinha e mêsa, parti-
cipa a todos os seus freguêses, e ao público em geral, que acaba de redu-
zir bastante o preço de quasi todos os seus artigos. 

As condições em que faz todas as suas compras directamen-
te nas principaes praças extranjeiras e fabricas 
portuguêsas, sam uma garantia de que pôde vender em melhores 
condições do que qualquer outra casa desta cidade. 

gerculano (garvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Purificador do sangue 
Nas doenças syphiliticas 

ELIXIR DKNTRIFICO GENGIYAL 
E T C . , E T C . 

Meias elasticas, grande sortimento de fun-
das, irisufladores, suspensórios, esponjas, al-
godões, pulverisadores, irrigadores, thermo-
metros diversos, farinhas peitoraes, instrumen-
tos cirúrgicos, aguas mineraes, nacionaes e 
estrangeiros, artigos de borracha, etc., etc. I lia Ferreira Borges 

Álbum de sêllos 
Vende-se um bom álbum 

de sellos Richard 
Quem pretender pôde dirigir se a 

esta redacção. 

Saint Etienne 
Manufacture Française de Armes e Cycles 

E' agente desta importante Casa 
Franceza no districto de Coimbra, man-
dando por isso vir desta casa qualquer 

menda objecto que lhe seja encommendado 
não sendo o custo superior aos pre-
ços do catalogo. 

João Gomes Moreira 
COIMBRA 

L. M. LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agrícolas de toda a qualidade. 
M a c h i n a s p a r a fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
M a c h i n a s p a r a fazer soda-water, gazosas, gêlo, etc. 
M a c h i n a s para fazer papel continuo, cartão, etc. 
M a c h i n a s p a r a lavar, engommar e desinfectar roupa. 
M a c h i n a s de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
M a c h i n a s de escrever, de systema YOST. 
C o r r e i a s de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
M a t é r i a s p r i m a s de todas as qualidades. 
I n s t a l l a ç ô e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
F a c i l i t a m - s e p a g a m e n t o s . 

JOÃO B 0 M E 8 M O B f i l B Â 
C O I M B R A . 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 226700 
Semestre i#35 0 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 
Semestre i®2oo 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, a n n o . . . . 
Ilhas adjacentes, » 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de $ 0 % . 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

VIOLEIRO 
Augusto Nunes dos Santos 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa que se faz nesta officina, 
a mais acreditada desta cidade, toda a 
qualidade de instrumentos de corda 
concernente á sua arte; assim como os 
concerta com a maxima perfeição, como 
tem provado ha muitos annos. 

Especialidade em guitarras de 12 e 
t5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instrumen-
tos. 

PREÇOS MUITO RESUMIDOS 

10 — R u a 33ireita — X® 

COIMBRA 

COLLEGIO 

LYCEU F I G U E I R E N S E 
Instituto particular de educação 

e ensino 
è 

Director, o professor da Universidade 

José £uiz Mendes Pinheiro 
Rua da Ponte, 58 

- Q i O 
Os estudos deste collegio compre, 

hendem: r 

A Instrucção primaria, habilitando 
para o exame de admissão aos lyceus. 

A instrucção secundaria, segundo o 
plano actualmente em vigor nos Ivceus 
officiaes. 

„ Algumas disciplinas com uma fei-
ção essencialmente pratica, para aquel-
les alumnos que, não desejando seguir 
o curso dos lyceus, pretendam apenas 
adquirir conhecimentos úteis para o 
mais efficaz emprego da sua activida-
de, particularmente na profissão com-
mercial. 

3a56oo réis 
3íbooo » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

Avulso 40 réis 

FABRICA DE TELHÕES E MAN ILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramtóa Portuguesa, no Porto, 

em 1889, com diploma de mérito» 
e medalha de cobre na Exposição iMfetrictal de Coimbra, de l g g | 

——— 1 "«*» nau — 
Esta fabrica a toais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 

telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
cons t r ições e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa-
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

0 0 0 Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
Rua a© João Cabreira, 3X ~ COIMJBB4 
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br toda a parte e em todos os 
ses a democracia combate e avança. 

A natural confusão dum período tran-
sitório, perturba, por vezes, os mais 
crentes. E um súbito desanimo abate 
os espíritos mais fortes, quando se vê 
que ainda neste século as guerras de 
conquista embriagam um povo e o des-
prezo pelos direitos do homem é dou-
trina que encontra adeptos fervorosos. 
Mas se olhamos calmos e serenos o 
que se passa, se, suffocando no cora-
ção as amarguras que nos affligem á 
vista da iniquidade que triumpha, sen 
tiremos que é impossível regressar a 
Um passado que, por aobrevivencias 
assustadoras, parece querer renascer. 
A geração de hoje não será, talvez, a 
que assista ao triumpho radioso dum 
ideal de Justiça e Humanidade. Será, 
porventura, uma geração sacrificada. 
Mas á geração de hoje cabe um dever 
sagrado e incumbe a mais bella das 
missões: Abrir caminho aos que depois 
vierem, rasgar a estrada que outras 
gerações mais felizes hajam de percor-
rer. 

E não terá sido sempre assim ? Nâo 
se teem succedido no mundo, sempre 
insatisfeitas, as gerações que em sua 
vida sonharam ver realisado o seu ideal? 
Mas, para aquelles que ha duzentos, 
ha cem annos viveram, não seria hoje 
o dia que elles imaginaram? 

Não! Olhemos serenamente os fa-
ctos. A Democracia avança em todo o 
mundo! 

Na França as instituições que a mo-
narchia legou e que, em muitos annos 
de Republica perduraram, começam a 
a ser eliminadas. A Republica princi 
pia a ser republicana. Alem mar, na 
grande república onde não ha destro-
ços dum throno a embaraçar a marcha 
da democracia politica, desenha-se uma 
nova era de conquistas para a demo-
cracia economica. Na própria Inglater-
ra, embriagada com o imperialismo, 
elabora-se um grande movimento po 
litico e uma grande transformação eco-
nomica pelo apparecimento de formi 
daveli organizações operarias que, con-
stituindo-se em partido democrático, 
cedo apparecerám a dar batalha aos 
partidos constitucionies. 

Na Allemanha, a social democracia 
que, como todos os partidos socialistas 
do mundo, proclama e defende com o 
seu programma de reivindicações eco-
nómicas possíveis, um programma re-
publicano de reformas politicas, vai tra-
var com o imperador Guilherme uma 
lucta mais formidável do que aquella 
em que se mediu com Bismark. Longe, 
no seu mysterioso conccntramento, a 
Rússia é sacudida de norte a sul, do 
oriente ao occidente, por uma tremen 
da commoção. E não ha gelos da Si-
béria que bastem a esmagar a Revolu-
ção, porque se coritam por centenas de 
milhares os operários, estudantes, ho 
mens de todas as classes, que sob os 
golpes do knout, prisioneiros, marty 
risados, massacrados, proclamam a dou-
e m Iflwwdora, a palavra justiceira 

que fafá vóât em ãstílhas as duras e 
pesadas lanças dos cossacos imperiaes. 

Nos países scandínavos os thronos 
que se manteem pela força de allian-
ças dynásticas protectoras, não consti-
tituem barreira tam diíficil de transpor 
que os reis não reconheçam a necessi-
dade de ceder, quanto é com a sua 
estabilidade compatível, ás reivindica 
ções dos radicaes e democratas sócia 
listas. Nos países balkmicos accentua 
se o movimento em favor duma grande 
federação que termine por esmagar o 
sanguinário poderio do «grande assas 
sino.» 

Ao pé de nós, a Hespanha, que 
desde o desastre de Cuba não deixou 
de agitar-se constantemente de maneira 
a que o «estado de sitio» é um regi-
men permanente, renova as suas orga-
nisações democráticas e força os parti 
dos monárchicos a adoptarem novos 
programmas, que visam a demorar, 
pela transigência do poder, a inevita 
vel queda do throno. 

Na Italia o civismo dos republica-
nos e dos socialistas arrostou com as 
repressões sangrentas que táo triste-
mente caracterisaram o anno de 1898, e 
forçou o novo rei a entregar o poder 
a um ministério que teve de reconhe-
cer, pelo menos em principio, a just ça 
d'algumas revindicações democráticas. 
Na Bélgica, o partido socialista, em-
prehende n'este momento uma decidida 
campanha anti-Jynastica, como o tes 
temunha a linguagem do seu jornal 
official Le Teuple. 

Em toda a parte a democracia lucta 
e avança. E' certo que as concessões 
das monarchias não bastam. Que são 
incompletas, deficientes. Mas permit 
tem ao menos que os partidos demo 
craticos respirem. E' certo que algu 
mas reformas obtidas são insuffuien 
tes, mas os partidos democráticos in 
telligentemente dirigidos e orientados, 
não se illudem com as conquistas rea-
lisadas e sabem que u-ge não desarmar, 
que pelo contrario, a cada nova conces 
são dos poderes previligiados, se impõe 
a ex gencia de novas1 garantias. 

Em todos os paizes se lucta e com-
bate. 

E, nas nações latinas, sobretudo, 
os democratas, estudando as causas da 
decadencia d'essas nações demonstra 
ram em que ellas assentam, sobretudo, 
na eXistehcia das fttoflarcbias, no domí-
nio do clericalismo e do militarismo. E 
conhecendo as causas do mal todos 
encaminham os seus esforços para as 
enfraquecer, ao menos, emquanto não 
seja possível por um grande movimento 
dos povos, eliminai as. 

Desenham se mil conflictos políticos 
dentro de cada paiz; accentuam se en 
tre as varias nações, rivalidades econo-
micâs d'onde pôde resultar essa guerra 
militar pavorosa que todos receiam e 
que, se pôde marcar o aniquilamento 
de todo um passado odioso, pôde tam-
bém determinar um período xie desola-
dora ruina, de triste miséria, de mortal 
abatimento. A Democracia, m todo o 

mundo, proclama o fim das conquistas 
militares e força os governos a allian-
ças que mantenham a paz. Nas natões 
latinas, a corrente para que todas^llas 
se agrupem, accentua-se. Em todos 
vive a esperança de que essas nações re-
nascerão, livres, alliadas, para grandes 
conquistas pelo trabalho, pela revivis-
cencia de energias moraes e intelle-
ctuaes em fermentação. 

E, d'essas nações latinas, triste-
mente, Portugal vive isolado. Em toda 
a parte se lucta, em todos os paizes a 
Democracia Combate, todo, renascem 
para a vida. Apenas Portugal que (íma 
vez Cahiu, sob o peso da immcnsa glò-. 
ria que havia conquistado, parece agora 
morrer sob o peso da ignorancia com 
que o teem deprimido e esmagado! 

De quem é a culpa ? 
Por maior que seja a ignorancia, 

por mais triste que seja o desconheci-
mento dos factos, por mortal que seja 
a indifferença, a verdade é que, este 
pobre paiz, por instincto, ao menos, 
comprehende o que determinou a sua 
desgraça. 

O que não poude verificar pelo es-
tudo— pobre paiz de analphabetos e de 
ignorantes —tem no adivinhado á custa 
de desenganos, de desillusões, de sof-
frimentos. 

E a sua aspiração traduziu»a um 
facto de incontestável importancia—»o 
apparecimento d'um partido novo, o 
partido republicano. 

Esse partido ganhou fóros de cidaie 
em 1880, com o centenário de Camões. 
Anno de esperanças, de aspirações ge 
nerosas, de ingénua boa fé! Parecia 
que o Portug 1 novo começaria então 
Em 1881, o partido republicano pesou 
nos destinos do paiz. Evitou o tratado 
de Lourenço Marques. Adquiriu direi-
to, — não o esqueçamos! — á gratidão 
do povo portuguez. 

Desde enião, até 1890, o partido 
republicano, mal ou bem, com maior 
ou menor energia, soube defender o» 
interesses nacionaes. Os elementos po 
pulares do partido tiveram energia e 
civismo bastantes para o salvarem da 
aventura em que esteve prestes a lan-
çar sg, de pactuar com uma intriga 
imaginada pdo regimen. De 1S80 a 
1890, algumas conquistas foram obti-
das. O Poder cedeu. Transig ;u. Mas, 
em 1890, o partido republicano foi, 
por um momento, a nação inteira. Tra-
vou-se o combate formidável que veio 

terminar em 3i de Janeiro, movi-
mento logico, fatal, inevitável e, na 
mesma grandeza do desastre, apesar 
de todas as faltas, de todos os erros, 
que lhe attribuam, foi um movimento 
nacional, patriotico, o mais bello de to-
dos os movimentos políticos da nação 
portugueza no século XIX. Não hesite-
mos em dizei o; nem receiemos que 
nos contradigam. 

Na historia do partido republicano, 

vencido e derrotado, abriu sé um pe-
ríodo de perturbações. 

Porque ? 
O s republicanos, fazendo par te do 

paiz, se d'elle se des tacam por uma 
maior somma de energia civica, não 
attingiram uma tal superioridade que 
podessem perder todos cs drfei tos dos 
portuguezes e guardar apenas as suas 
bellas qualidades. 

v Que o povo comprehendeu ter lhe 
fugido mais m m esperança, que sen 
tiu com a derrota uma profunda ma 
gua4, viu-se na carinhosa simpaihia com 
qif l honrou a memoria dos que mor 
r e r a m e acompanhou aquelles que no 
exil o e no desterro padeceram. 

Mas a propi ia. adhesáo de muitos á 
Republica, depois da derrota, foi como 
que a alliança de almas entristecidas 
ás almas abatidas pelo desastre. 

Uma esperança viveu ainda. Sup 
poz se que na lucta, o dia 3i de ja 
neiro, havia sido apenas um dia mau 
Outro não tardaria que trouxesse 1 
desforra e o triumpho. Então os repu 
blicanos, isolaram se. Reconcent ra ram-
se, conjugando energias. Novas empre 
zas falharam. O desanimo pesou sobre 
todos. E o isolamento para novas ten 
tativas proseguiu. Entretanto, este iso 
lamento, não fazia bem ao partido re-
publicano. Todo o mal que ihe causa-
va, decerto, se redimiria se, num dad 
momento, o partido republicano, irrom-
pesse, e de surpreza, triumphasse. No 
caso contraiio, o isolamento seria pre-
judicial. E assim sucCedeu. 

Em 1895 o partido republicano pra-
ticou um erro tremendo. Alliou se com 
um partido da mt.n irchia. Não que as 
alliunças sej im elemento desprezível 
no bom combate politico. 

Mas essas allíanças não podem con 
tractar-se com todos. E, o part ido re 
publicano, estava moralmente inhi t idb 
de actuar com quem já por duas ve 
zes atraiçoara a palavra dada ao p ís, 
com quem no anno terrível de 1890, 
havia assignado a capitulação tremenda 
que levou á traição de 20 de sgosto e 
de cuja deshonra, perante a Historia, 
o país se iilibou com o sangue daquel-
les que pela Patria e pela Republica 
souberam soíírer e morrer. 

De que serviu essa aliança ? Ape-
nas para aggravar ai erremetiidas da 
reacção. Apenas pera confirmar a des 
lealdade, que já estava mais 'que pro-
vada, dos aliiados, apenas para tirar 
força ao partido republicano, desde que 
o paiz, mais uma vez desenganado, 
d'essa ridícula e refalsada campanha 
dos que subiram pelo nosso esforço ao 
poder, viu que o partido republicano 
esquecia os crimes que denunciára e 
pactuava com ps criminosos. 

Não fazemos ret.li ções. Acredita-
mos na sinceridade de muitos republi-
canos que se illudiram com a colliga-
çáo liberal. Mas isso nâo nos impede 
de protestarmos contra os erros passa-
dos e de recordarmos, para que não se 
repitam no futuro, factos de inaudita 
inçolierçRíja como foi o dc ura iia os 

republicanos, irem acclamar, em frente 
á redacção d 'um dos jornaes que mais 
haviam combatido a Republica, um dos 
homens que mais haviam c o n : o n i d o 
para a desmoral isação do paiz. 

Não fazemos retaliações. Pe lo con 
trario, queremos que sejam perdoadas 
as culpas dos que sinceramente se 
arrependeram. Mas não queremos que 
se varra da memoria de todos a recor-
dação de lances aventurosos que não 
aproveitam nem ao partido repubii-
c no, n -m ao p iz. 

Prcsigaiílos. 
De 1896 a 1897 c par lido repu-

blicano, revigorando ae,. emprehendeu 
uma campanha de agitação centra as 
medidas de fazenda. Ao mesmo tempo 
deram-se factos a que não é licito fa-
zer, tão cedo, referencia, mas que, 
desde ja pôde dizer-se, se a alguém 
deslustraram, não foi aos republicanos. 
Desses, ao contrario, muitos se honrji 
ráha,' demonstrando a sua coragem cí-
vica e a sua isenção pessoal. 

Passemos adeante. Novamente iso-
lando se e, por mal do paiz, sem êxito, 
os republicanos mais desanimados, se-
guiram no seu caminho. Calmaria po-
dre. Chegou porém um momento em 
que, cerro facto de caracter local, mas 
que revestia uma aha importancia poli-
tica, determinou nova agitação dos re-
p;íb11 c• n - Referi .o nos á perturba-
ção produzida no P rto pelas medidas 
odiosas, que sub pretexto d'uma epide-
mia, foram decretados. 

O accinte dos poderes do Estado 
contra uma cidade que depois da revo-
lução de 3 x de janeiro, inteiramente se 
republicanisou, e republicana perma-
nece, foi manifesto. LTahi essa reacção 
que produziu uma alliança—até entãó 
considerada impossível — entre repu-
blicados e socialistas — alliança de que 
resultou a dupla eleição triumphanfe, 
de novembro de 1899 e fevereiro de 
1900. 

Comprehenderàm os monárchicos o 
perigo de tal acontecimento. Confessa-
ram no publicamente. E na desorienta-
ção em que cahiram foram até ao ponto 
de declarar qus, ás claras e ás, occuhas, 
os governos da monarchia sempre ha-
viam trabalhado para que se tornasse 
'fippossiyel a alliança dos dois partidos 
d.-mocraticos. 

Compreenderam republicanose so-
cialistas todo o aleanes do acto que, 
'untos, realUaram? Comprehenderam, 
eleitores e eleitos, a importancia 'do 
acontecimento ? 

Os factos que respondam. 
A formação d'uma forte consciencíà 

democratica podia ter sido a conse-
quência d'esse episodio eleitoral, intei-
ramente novo. 

Infelizmente não succedeu ossim. E 
quando surgiu a questão religiosa o 
partido republicano não teve força, 09 
socialistas não tiveram força, o paiz, 
agitado mas sem ver quem o podesse 
orientar, não teve força para evitar 
(|ye, a qusstio religiosa trè&foft 
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masse n'ura-' Jas mais tremendas mys-
tificaçõ^s d i historia constitucional. 

Veio o congresso de janeiro d'este 
anno. 

Q te resultados deu ? Esqueçamo-
los, para pacificação dos espíritos, es 
queçamo-los. 

Surgiu o convénio. E o partido re 
publicano viu se sem energia para im 
pedir a sua approvação, como havia 
impedido a approvsçáo do tratado de 
Lourenço Marques em 1881 edo tratado 
de 20 de agosto de 1890. 

Depois.. . 
Depois, aqui estamos todos, irrita-

dos uns, desalentados outros, hesi ta i 
tes, irresolutos, esperando que, depois 
do contracto Williams, outros tristes 
casos se succedam, sem protesto, numa 
inJifferença mortal. 

Este jornal nãe éd'um grupo, ini-
migo de qualquer outro grupo. Não é 
uma empreza jornalística, industrial-
mente rival de outra empreza jornalís-
tica. Desconhece o reclame, não dis 
puta a outros, annuncios, assignaturas, 
coilaboração. E' um modesto jornal de 
provinca, sustentado por dedicados 
republicanos, indiferentes aos lucros 
e ás vaidades. 

Esses republicanos prestam culto, 
acima de tudo, aos princípios republi 
canos. Pelos homens tem o respeito 
devido áquelles que o merecem 

Dispensa acclamações, prescinde de 
lisongeiros louvores. Mas, o que não 
permitte que ponham em duvida é a 
sinceridade dos seus intuitos, a hones-
tidade dos seus processos, e a sua leal 
dade republicana. Entende que é che 
gado o momento de os republicanos a 
si proprios tallarem a verdade, para 
que depois, fallando ao paiz, este acre-
dite que também lhe dizem a verdade. 

Acceita a d:scussão, serena, corre-
cta, como devem timbrar em mantel-a 
os republicanos. 

Pede a todos os jornaes da provín-
cia que, podendo, reproduzam este ar-
tigo e os que vão seguir se contendo as 
propostas para a reorganisação do par-
tido Republicano Portuguez. Aos jor-
naes do Porto e Lisboa, se essa honra 
pôde merecer lhes, egualmente a solli-
cita. E aos correligionários, que con-
cordem com a sua attitude, lembra que 
Ih'o declarem e que, por toda a parte, 
lancem esta palavra de ordem: 

Trabalhemos pela re-
organisação do partido 
republicano. 

Como? Em que sentido? 

Será esse o objecto dos artigos que 
vão seguir-se. 

Republicanos hespanhoes 

O movimento de concentração de-
mocrática prosegue enthusiasticamcnte 
em toda a Hespanha. 

Lá, como cá, confessa-se que o par-
tida republicano em largo periodo se 
manteve, parado e mudo, sem affirma-
ções apreciáveis de vida, que lhe per-
mirtissem approximar-se da effectiva 
realisação do seu ideal. 

No c-xcellente sc manario democra 
tico El Combate, da Corunha, encon-
tramos um nobre e brilhante artigo de 
Salmeron, em que êste illustre republi-
cana, apreciando a obra negativa da 
monarchia, e a situação creada pelo 
formidável desastre da guerra com os 
Estados-Unidos, explica, com nobre 
franqueza, o quietismo dos republica-
nos nesse momento excepcional. 

Asaino falia Salmeron: 

a Fazendo a confissão publica 
que devem fazer nobre e honrada 
mente os partidos e os homens que 
os dirigem, para que sirvam pri 
meiro de expiação e depois de en 
sino para ulteriores processos de 
vida, porque nós, os republicanos, 
estivemos durante longos annos se 
duzidos pelo sonho da revolução, 
tendo a só em nossos lábios, inter 
pondo-a como barreira entre o povo 
e as armas, crendo que nos cairia, 
como maná do ceu, esperando sem 
pre o 1 edemptor do pais, em vez de 
tratarmos de a nós mesmos nos re-
dimirmos.») 

O mesmo tem succedido em Por-
tugal. E agora que em Hespanha to 
dos os homens illustres da democracia 
estão cooperando na obra do levanta-
mento do partido republicano, seria 
motivo de congratulações se todos os 
republicanos portuouezes lhes seguis 
sem os exemplos nobilíssimos. 

Ao nosso presado collega Vo\ da 
Justiça, da Figueira da Foz, agradece 
mos a transcripção do nosso editorial 
Os Jacobinos. 

O presidente da Sociedade de Scien 
cias Medicas, o distincto professor sr. 
dr. Miguel Bombarda, dirigiu uma cir 
cular á imprensa, aos médicos e pro-
fessores dos liceus e collegios de ins-
trucção secundaria de Lisboa, Porto e 
Coimbra, pedindo op;niões individuaes 
ácerca do ensino secundário entre nós. 

O procedimento do distincto medi-
co foi determinado pela resolução to-
mada numa das ultimas reuniões de 
aquella sociedade, para que uma com-
missão estudasse este importante as-
sumpto, que constitue um problema 
muito complexo e que entre nós esta 
ainda lctige ser resolvido conveniente 
mente. 

Foi approvada a deliberação da ca-
mara de Coimbra, relativa á acquisição 
dc terreno dc João Gomes para alinha 
mento e alargamento da estrada de 
Cellas, ád Cumiada e Villa de Namo-
rados, entre a estrada municipal de 
Coimbra, e entre este caminho e a 
Cumiada, junto do reservatório do 
abastecimento de aguas, na zona alta 
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Cenimatógrapho 
Em beneficio da Associação dos Ar-

tistas. que lucta com bastantes diffieul 
dades pecuniarias, deve reverter o 
producto de todos os espectáculos, rea 
lísados num dia, que será destinado bre-
vemente, do Cenimatógrapho, que está 
funccionando junto á Avenida. 

A venda das colónias 

A IMPRENSA 

O governo não recua no caminho 
das violências insultantes com que está 
enxovalhando, deprimindo, roubindo a 
imprensa. Manda justificar e applaudir 
o seu procedimento, que é um perma 
nente attentado á constituição e ás leis, 
com a aggravante cobardissima de in 
famar com suspeições calumniosas in 
dividuos a que torna impossível uma 
leal defeza. 

Não o dizem os jornaes perseguidos 
a quem a censura não deixa balbuciar 
protestos, não o dizem ainda os que 
defendem o mesmo credo politico: afir-
mam no, claramente e indignadamente, 
jornaes de todos os partidos, incluindo 
nesse numero aiguns que téem sido 
accerrimos e intelligentes defensores 
do governo. 

O que se está passando com a im-
prensa é verdadeiramente monstruoso 
e infame Sob o pretexto de violências 
e descomedimentos que não existem — 
podemos affirma-lo! — são profunda-
mente lesados os interesses de traba 
lhadores honestíssimos, e cujo único 
crime é a sua digna e altiva indepen 
dencia. 

Brande se o velho, o estafado, o 
chôelvo argumento de que é preciso 
coarctar a liberdade quando ella des-
manda em licença! 

Mas onde é que os senhores, pudi 
cos catões, téem observado as tenden 
cias licenciosas dessa imprensa que 
perseguem? 

A depressão moral da imprensa 
vem precisamente, de resto, do regi 
men á que a sujeitam. Acreditem no. 
Os excessos têem em si o correctivo que 
merecem: não é maxima jacobina, é 
preceito do patriarcha Mariano Cirillo. 

A imprensa ingleza teve um perio 
do de decadencia extrema: chamava 
lhe Lord Catham, a prostituta previ 
legiada: os jornaes eram pasquins: 
mas foi sempre livre e nessa liberdade 
encontrou elementos para uma forte e 
exemplar rehabilitação! 

Não, o procedimento do governo 
não tem defeza possível. 

E' um procedimento infamissimo 
contra o qual toda a imprensa digna 
j?rççj$3 akvmstimznte insyr^ir-ss. 

Do Illustrado, que na campanha 
contra o contracto Williams se tem 
brilhantemente assignalado, transcreve-
vemos a parte principal dum artigo 
que reputamos muito interessante e 
elucidativo para a história dos partidos 
monárchicos, ora fundidos na célebre 
cooperativa rotativista: 

«Foi em saguida ao tratado de 1901 
e á crise de 92 que pela primeira vez, 
no parlamento e na imprensa, algumas 
vozes isoladas apareceram defendendo 
a alienação de uma parte do nosso do-
mínio colonial. 

«Cinco annos mais tarde, por 1897, 
em coincidência com um aggravamento 
da nossa crise e com um navo período 
agudo da luta de preponderáncias po 
líticas europeias que se debatia no 
Transwaa!, essa ideia da alienação co-
lonial reapareceu mais intensa e mais 
concreta, chegando a advogar-se então 
aberta e claramente a venda da nossa 
Africa Oriental aos ingleses, sob o du-
plo pretexto de um grande alívio para 
as circunstâncias financeiras da metró-
pole e da concentração dos seus esfor 
ços e recursos na Africa Occidental. 
A.ssim apresentada e suggestivamente 
cristalisada na fórmula da intangibili 
dade de Angola, a ideia ía fazendo car 
reira, graças á leviandade com que 
nêste país se sacrifica o futuro ás con-
veniências mal comprehendidas do dia 
de hoje. No entanto o pl=>no não con 
seguiu vingar por então. Enérgica e 
intransigentemente o combatemos, por-
que já então pensavamos como hoje, e 
com egual sinceridade defendíamos a 
nossa reflectida opinião. 

«E como a nossa situação dentro 
do partido regenerador era differente 
ia que uma errada direcção dêlle nos 
creou posteriormente, e como o mecha 
nismo da política portuguêsa não tinha 
assumido ainda a feição confusa, anor 
mal e funesta que hoje apresenta aos 
olhos de todos; como a separação dos 
partidos do governo era real, e nenhum 
dêlles se atrevia a arcar isoladamente 
com a responsabilidade dum acto tám 
essencialmente grave para a vida na-
cional, a cousa não se fez e o plano 
foi, por então, abandonado. 

«Um anno mais tarde um novo ag-
gravamento das circunstâncias finan-
ceiras do país, incitando as mesmas cu 
biças internas e externas, foi aprovei-
tado habilmente para pôr em discus-
são a ideia luminosa! 

«Julgou se entam prudente disfar-
çar a formula nua e crua da alienação, 
mascarando a com as vestes de um em 
préstimo colonial, garantido pelas re-
ceitas ultramarinas dos nossos dois 
grandes territorios africanos, e lança 
do sob os auspícios, conjugados e ami 
gos, da Inglaterra e da Alemanha. Com 
a mesma sinceridade e também com 
egual energia e intransigência combate-
mos nós a nova tentativa, e uma serie 
de artigos publicados na Tarde definiu 
cabalmente a irredutível discordância 
do partido regenerador de então peran-
te um tal attentado. E' exactamente 
como da primeira vez, a ideia malo-
grou-se, porque as circunstancias eram 
ainda as mesmas: egual a nossa situa 
ção no partido, egualmente nítidas as 
fronteiras das duas grandes facções 
constitucionaes. E, como da primeira 
vez, um só dos partidos não se abalan 
çou á temeraria emprêsa. 

«Hoje, porém, os factos levam ru. 
mo differente e o plano duas vezes frus-
trado parece emfim destinado a trium-
phar. A Angola intangível, a Angola 
que se reservava aos portuguêses e on 
de esperavamos vêr prolongada a exis-
tencia nacional, a parte mais promette-
dora e mais rica dessa grande colonia, 
as regiões preciosas onde a aclimação 
e expansão da nossa raça era possível, 
vamos entrega-las ao extranjeiro, con 
cedendo lhe tudo quanto é preciso para 
que lá surja, em seu beneficio, uma 
immensa e opulenta colonia 1 E' o mes-
míssimo resultado a que pretendiam 
chegar a duas malogradas tentativas 
anteriores, sem, sequer, a compensa-
ção material que viria do emprestimo 
ou da venda. 

«E esta obra sinistra, esta obra mi-
serável de ruina e de morte, feita em 
segredo e á pressa nas vesperas da 
abertura do parlamento, é já conside 
rada mais intangível, por uns e por ou-
tros, do que a intangível oAngola de 
outros tempos. E' que a situação poli 
tica do país mudou radicalmente, a se 
paração dos partidos diluiu-se num con-
çluio inconfessável e a coragem de um, 
impossível no isolamentoanterÍQr,assen* 
U ajpra çlarsiBeme e m 

intima, embora disfarçada, intelligen-
cia com o outro.® 

Muitos outros gloriosos feitos ha 
que consignar a favor dos bandos que 
se alternam na posse dos sêllos do Es-
tado. 

Que nós não sabemos se de algu-
ma cousa serve, para êste bom pôvo 
mansarrão, pôr-lhe deante dos olhos 
êste e semelhantes depoimentos... 

B u n a s 

Apezar de estarmos no inverno, al 
gumas das runas, que atravessam a 
cidade e alguns dos arrabaldes, exha-
lam um fétido insupportavel. 

Coimbra, que quer ter fóros da 
terra mais ilíustrada do país, é atraves-
sada por valias, por onde se escoam 
as immundicies, valias em grande par-
te a descoberto, o que muito concorre 
para tornar péssimas as condições sa-
nitarias desta cidade! 

A valia dos Lázaros, próximo ao 
Choupal, é um verdadeiro fóco de in-
fecção, d'onde se exhalam cheiros pes-
tilenciaes, que certamente tornaram 
precária a saúde dos que moram nas 
circumvisinhanças ou que por infelici-
dade téem de por lá passar. 

Mas não é necessário ir tam longe; 
entre as ruas Direita e da Moeda, exis 
te uma valia, descoberta nalgumas par-
tes, onde se accumulam as immundi 
cies, sem que a camara mande proce-
der amiudadamente ao seu beneficia-
mento. 

E que o tempo não pode chegar 
para tudo . . . 

Ai deixamos exaradas reclamações, 
que é de urgência serem aitendidas, 
procedendo-se conforme a sciencia e 
as prescrípções higiénicas aconselha 
rem. 

Baile 

No Grémio Litterário e Rf-creativo 
desta cidade, realisou-se, na segunda 
feira á noite, um baile dado pela dire 
cção do Grémio, e para o qual foram 
feitos numerosos convites. 

„ A J u s t i ç a " 

Recebemos o primeiro numero dum 
brilhante semanario de propaganda li 
beral, que encetou a sua publicação em 
Coimbra, com o titulo que serve de 
epigraphe a esta noticia. 

E' secretario da redacção o distin-
cto quintanista de Direito sr. Fausto 
de Quadros e editor o nosso correligio 
nário sr. Antonio Vianna. 

Dando as boas vindas ao novo col-
lega, fazemos votos pelas suas prospe 
ridades. 

Por absoluta falta de espaço não 
publicamos neste numero, entre outros 
originaes, o segundo dos artigos que, 
com o titulo SEM ACRIMONIA, co-
meçámos a inserir no numero transacto, 
e que se acha já composto. 

Facadas 

Na madrugada do dia i5 do cor-
rente, no lugar das Carvalhosas, fre-
guesia de Santo Antonio dos Olivaes, 
João Vieira, filho de José Vieira, mo-
rador na mesma povoação, deu duas 
facadas em José Baptista, viuvo, do 
lugar do Cabouco, freguesia de Ceira. 

Uma das facadas foi da nádega di-
reita até ás partes sexuaes, e a outra 
no quadril. 

O cabo de policia do lugar onde se 
deu o esfaqueamento, um tal Antonio 
Netto, segundo nos informaram, pren-
deu o aggressor, mas soltou-o quasi em 
seguida, não se sabendo porque moti-
vos procedeu assim, a não ser por 
grande favoritismo para com o crimi-
noso. 

O Vieira é useiro e vezeiro em pra 
ticar taes proezas, pois ainda ha pouco 
respondeu no tribunal por ter espanca-
do e ferido um primo. 

Segundo nos consta, parece que an 
da já a metter-se no Caso a Senhora 
da Protecção, que se muitas vezes é 
bem cabida, noutras, como neste caso, 
representa uma flagrante injustiça, pois 
nao se deve procurar eximir ao rigor 
das leis, individualidades perigosas, que 
se não forem corrigidas, seram vertia 
deiras feras. 

E de mais a mais, se dísfructarem 
a impunidade, á sombra de protecções 

O C O N T R A C T O W I L L I A M S 

Prosegue na grande maioria da im-
prensa portugueza a discussão do re-
clamado contracto que, sob o pretexto 
de resolver uma crise transitória e por 
fórma alguma irremediável dentro dos 
recursos nacionaes, entrega de facto ao 
dominio inglez a província de Angola. 

O argumento, aforado de irreducti-
vel, dos defensores da maravilhosa ne-
gociata, de que nos era impossível, com 
recursos proprios, tentar a construcção 
do caminho de ferro do Lobito, está 
já desfeito com razões poderosas que, 
embora não entrem no balanço do pa-
triota Navarro, hão de prevalecer em 
todos os espíritos lúcidos e livres sobre 
as declamatórias tiradas dos enthusias-
mados defensores da obra do governo. 

Mas tal impossibilidade, ora accu-
sada pelos patriotas, e fortemente con-
testada pelos negregados jacobinos, ha 
pouco mais dum mez parecia ainda 
ignorei a o ministro da marinhai 

Essa penúria, essa impotência, nin-
guém, antes da sorte grande da loteria 
Williams, a salientou, e os governos 
anteriores pareciam convencidos de que 
tal emprehendimento era realisavel, 
dentro de certo periodo, e nesse senti-
do orientaram sempre a sua politica 
colonial. 

Como explicar tão profunda inco-
herencia ? 

Ninguém o explica, como ninguém 
deu ainda aos argumentos da im-
prensa que combate o contracto a con-
veniente resposta. 

Nem é preciso! Basta que a opú 
nião unanime festeje o governo pelo 
seu feito glorioso. E que a opinião é 
unanime em acolher com festivas de-
monstrações essa proesa invulgar, basta 
olhar para os jornaes que a defendem 
e acclamam. 

São todos os verdadeiros jornaes — 
as Novidades, o Popular, a Tardei 
São todos os verdadeiros jornalistas — 
O Navarro das Lamas, o Mariano da 
Outra metade, o Sergio das asneiras 
prodigiosas. 

Os jornaes que depreciam o nego-
cio não são.. . jornaes. E' verdade que 
em Lisboa combatem, em maioria e»' 
magadora, o contracto: é certo que no 
Porto não ha um único que o defenda; 
sem duvida na província o maior nu-
mero vota contra; mas que importâ 
isso, se a intelligencia, o patriotismo, 
a honradez, é previlegio desse núcleo 
de jornalistas a valer, presididos pelo 
diplomata celebre, que um dia Périer 
pôz na fronteira pelas orelhas? 

Deixem berrar os jacobinos, bastar 
dos diffamadores do seu país, adversá-
rios systhematicos de todas as empre-
zas patrióticas, e tragam a este gover-
no d e . . . portuguezes antigos, d'antes 
quebrar que torcer, as recompensas de-
vidas aos seus gloriosos trabalhos. 

Deixem nos faliar. Palavras! Pala-
vras! Palavras! 

E viva a opinião unanime\ 
E viva o nosso bemfeitor Williams. 
E viva o sr. Hintze mailos seus 

collegas! 

Desastre lamentavel 

Ha um ditado, que tem applicação, 
por analogia, a um desastre que síe deu 
na Estrada da Beira, no passado do-
mingo, pelas 6 horas da tarde: que 
muita gente escaparia da doença, se 
não morresse da cura. 

E' o caso que a serviçal Joaquina 
da Conceição, parasse desviar duma> 
motociclette, que vinha em andaiÀento 
moderado e que passou distante delia 
alguns metros, se atirou para címa du-
mas vigas, de que lhe resultou fazer 
um grave ferimento na região frontal,-
ficando lhe o cráneo a descoberto na 
extensão de 10 centímetros. 

A mqtociclette era montada pelo 
sr. Francisco Alves da Silva, desta ci-
dade, havendo grande numero de tes-
temunhas que declaram nao ter tido 
aquelle sr. a menor culpa no desastre 
succedido á infeliz Conceição. 

Se não tenta desviar-se, e duniâ 
maneira tam estúpida, não só não 
seria atropellada, mas não se feriria, 
duma fórma tam desastrosa. 

D. ANGELINA VIDAL 

ÍCARO 
(Poettteto^ 

s w 



RESISTENCIA — Quinta-feira, 14 de Dezembro de 1903 

LITTERATUEA E ARTE 

LÍRIO FANADO 
Para o Augusto Gil, com um 

Quando a vejo passar, Senhora da tristeza, 
Brilhante como um sol; ideal como um diadema; 
Na sua graça inspiro um rutilo poema, 
E accende-se em minh'alma a crença d'uma reza! 

Quando a vejo passar erguida como um a s t r o . . . 
Eu sinto renascer a magua que soffri 1 
Ai, cada olhar dos seus, Senhora d'alabastro, 
T e m a agudeza hostil d'um fino b i s t u r i ! . . . 

Porém, seu corpo airoso onde resplendem soes, 
A sua carne branca, eternamente nova, 
Contorce-se, em lascívia, á noite, n'uma alcova, 
Entre a brancura morna e torpe dos l e n ç o e s ! . . . 

E, ó pallida e gracil, Senhora desmaiada, 
O' loira e juvenil, Senhora de marfim, 
A sua face magra, ethérea, macerada, 
T o m o u - m e em alva côr a capa de n a n k i m . . . 

Seus olhos divinaes bastava só poisal-os 
Por sobre as pedras vis p'ra as converter em o i r o ! . . . 
E as folhas do arvoredo (ó magico thesoiro!) 
Curvarem-se a tremer, servir como v a s s a l l o s ! . . . 

A areia, que os seus pés de botins microscopicos, 
Esmagam sem um dó (carrascos pequeninos!) 
Escalda, a palpitar, nos mil grãositos finos, 
Como por sob a acção d o quente sol dos tropicos! 

Porém, seu corpo airoso onde resplendem soes, 
A sua carne branca, eternamente nova, 
Contorce-se em lascívia, á noite, n'uma alcova, 
Entre a brancura morna e torpe dos l e n ç o e s ! . . . 

Quando a vejo passar, impávida Rainha, 
Por entre os corações amantes que a cortejam, 
Curvo a cabeça, humilde; as veias me latejam; 
E sinto um calafrio a precorrer-me a e s p i n h a l . . . 

Não sei se é medo, ou se é ternura, ou se é assombro 
Isto que eu sinto em mim, se a tópo em meu c a m i n h o . . 
Com o seu pescoço esvelto a abrir até ao hombro; 
E as suas mãos de santa, esguias, côr de l i n h o . . . 

Imaginei-a um anjo, e pul-a sobre um n i c h o . . . 
Em volta do seu nome erguera-lhe uma l e n d a . . . 
Mas, afinal, surgiu-me apenas uma renda! 
Mas, afinal, restou-me, apenas, um c a p r i c h o ! . . . 

Julguei-a immaculada — e o sonho em suas faces! 
Mas era quebradiça, assim como os c r i s t a e s . . . 
G s seus crimes d'amor eram crimes fataes; 
O s seus brilhos, também, eram brilhos f a l a c e s . . . 

Porque, emquanto a sonhava a resplender de soes, 
A sua carne branca, eternamente nova, 
Mordia-se em lascívia, á noite, n'uma alcova, 
Entre a brancura morna e torpe dos l e n ç o e s ! . . . 

CÓIMBRA — 1902 Ladislau Patricio. 

A u t o m o v e i s D a r r a q s 

Na grande exposição de vehiculos 
automoveis, que se está realisando em 
Paris, no Grand Talais, téem um lu-
gar especial, os automoveis Dirracq, 
segundo se deprehende da leitura do 
n.° 788 de VoAulo Velo. 

Da visita, que o presidente da Re-
pública mr. Loubet fez aos differentes 
Stands, recortamos a parte qúe diz res-
peito á casa Darracq, por ser esta a 
mais conhecida entre nós. 

«EJ propriamente mr. Darracq, que 
fecebe o presidente da República, no 
Seu Stand, depois de lhe ter dado as 
boas vindas, como presidente da çama-
fa Sindical. 

«Mr. Loubet, deixando as indivi-
dualidades que o acompanhavam, an-
dou-examinando todos os carros ex-
postos, prestando a maior attenção ás 
explicações que lhe ia dando mr. Dar-
r a c q » . . , 

/AltswanvametUfi; mr. Uube t exa-

minou a Voiturette, que recordava o 
primeiro typo de vehiculos creados por 
mr. Darracq; a carruagem ligeira, o 
grande successo de 1902, e enfim a 
última novidade, a grande carruagem 
Dirracq' dotada dum machinismo e 
dum feitio original, que todos os visi 
tantes têem ido admirar. 

O presidente da Republica recor-
dou a mr. Darracq, que nâo era aquel 
la a primeira vez, que elle tinha o pra 
zer de o felicitar pelos progressos e 
melhoramentos introduzidos nos seus 
Carros, não tendo esquecido a victoria 
dos Darracqs, no Circuit du Nord, e a 
sua maravilhosa marcha de regularida 
de na corrida Paris-Vienna. 

No Stand Darracq apinhou-se gran-
de multidão, sendo de prever que não 
faltará grande concorrência a admirar 
os novos modelos Darracq, enquanto 
durar a exposição. E' de tal marca de 
carros que a Emprêsa Automobilista 
Portuguêsa, desta cidade, é única re» 

jprssentw»* m todo o 

A decadência de Angola 

Agora que o nefando contracto Ro-
berto Williams tem emocionado toda 
a imprensa independente e patriótica, 
vamos nós também, no pleníssimo di-
reito que nos concede a carta consti 
tucional da monarchia portuguêsa, em-
bora o facciosismo dos mantenedores 
das ordes e a sophismação do art.0 2.0 

da actual lei de imprensa, m'o não per-
mittam, apreciar as consequências do 
caminho de ferro de Benguella ao ex-
tremo da fronteira leste de Angola, a 
um cidadão inglês, instrumento passi-
vo da ambição britannica a fiel execu-
tora dos elevados desígnios dos pode-
rosos banqueiros da Cityl 

Esse projectado caminho de ferro, 
parecendo valorisar politicamente toda 
a vasta região do sul de Angola, lá a 
vai por outro lado enfeudar aos capi-
taes inglêses, e ninguém ignora a sorte 
dos territórios que caem economica-
mente sobre o ferreo jugo da insaciá-
vel Albion, de que o Egipto—o clás-
sico país dos Pharaós — constitue o 
mais frisante e suggestivo exemplo. 

O progresso economico de Angola 
levado a effeito por intermédio de ca-
pitaes inglêses, é a desnacionalização 
daquella província, e o primeiro passo 
na senda da sua incorporação na nova 
Confederação Británnica da Africa Aus-
tral e Central. 

E coincidindo tam curiosa evolu-
ção da ambição inglêsa, com a viagem 
de Chamberlain ao Cabo e á Rodhesia, 
estacionando pelo Orange e o Trans 
waal, é caso para alarme e motivo mais 
do que justificado para que a própria 
Allemanha, que assim vê prejudicado 
e compromettido o futuro da sua colo 
nia do Cunene e de Porto Alexandre, 
que demoram ao sul de Angola, se in 
trometta inergicamente numa questão 
que tanto a affecta. 

Verdade seja que a Allemanha, pela 
sua parte, também não occulta as suas 
ostensivas pretensões sobre Angola, 
mas a rivalidade que existe latente en-
tre as duas poderosas potencias do 
Norte, no continente negro, devendo 
ser aliás muito vantajosa para estabili-
dade do domínio português, se no ga 
binete de Lisboa preponderassem ho-
mens esclarecidamente patriotas, de 
boa e sensata orientação, torna-se des-
carte numa pura calamidade nacional, 
num permanente leilão de territorios 
em troca de algumas libras. 

Mas Angola no poder dos allemães 
é que não convém de fórma alguma á 
Inglaterra, porque a tam almejada ex-
pansibilidade colonial da Allemanha, do 
littoral do Atlântico ás fronteiras da 
Rodhesia, significaria nem mais nem 
menos do que um sério estorvo á pró 
xima constituição do grande império 
anglo-africano 1 

O inglês, sempre vigilante, sempre 
álerta, dissimulando com uma habili-
dade digna de melhor sorte a constan 
te inquietação com que admiravelmen-
te prevê — diga-se a verdade — os am-
biciosos projectos da Allemanha ao sul 
de Angola, insinuou se surrateiramente 
no ánímo dos ministros portuguêses, 
desenrolando lhes magicamente a seus 
olhos espantados, á laia de palhaço, 

T H É O P H I L E GAUTIER 

ou de pantomimeiro de feira, a risonha 
perspectiva dum deslumbrante futuro 
para a nossa província de Angola, com 
a construcção do caminho de ferro de 
Benguella á fronteira da Rodhesia,— 
a ligar, — repare se bem nesta frisan-
tissima circunstancia, o ramal do Cabo 
a Bulawaio e pondo em directa commu-
nicação as minas de Manica e do Zam-
beze britannico com os portos nomi 
nalmente portuguêses do littoral arigo-
lense. 

O plano está admiravelmente con-
cebido, não ha dúvida nenhuma. Esbo-
çado o futuro transafricano ligando o 
Atlântico com o oceano indico, a sua 
construcção vae desde já começar em 
territorio português, mas com capitaes 
britannicos, á compita com o gradual 
desenvolvimento dos machiavelicos pla-
nos de domínio effectivo à outrance, 
de franca expoliação, de exigida ce-
dencia de territórios! 

Dest'arte ficará a Inglaterra sendo 
a potencia preponderante em Africa, 
com grave e irremediável detrimento 
das restantes potencias coloniaes,"e a 
Allemanha terá forçosamente de se ar-
repender do impolitico abandono em 
que deixa a nossa legitima causa, os 
nossos mais sagrados e caros interes-
s e s . . . que sam também os seusl 

Porque, avassalada Angola ao do-
minio inglês, a sua colonia do hinter-
land do Cunene e de Porto Alexandre, 
não poderá irradiar se para nenhum 
dos lados que a cercam, ficando como 
que uma ilhasita no vastíssimo oceano 
das possessões britanicas ! 

E agora, para concluir, uma obser-
vação:—Não seria melhor que o fomen 
to de Angola se levasse & effeito com 
capitaes nacionaes ? 

— Mas antes disso, a província 
emancipar se ha ! . . . Dirám. 

— Pois antes independente, porque 
ficava sendo, para as nossas relações 
commerciaes e economicas, um novo 
Brasil, no continente negro, do que 
converter-se numa colonia inglêsa. 

FAZENDA JÚNIOR. 

M o r t u á r i a 

Finaram-se nesta cidade: uma fi-
lhinha do acreditado commerciante des-
ta praça sr. Manuel Carvalho; a sr.1 

D. Joaquina de Jesus Neves sogra do 
professor do lyceu de Coimbra sr. dr. 
Alfredo Barreto; o sr. Manuel Quares-
ma, de Figueiró dos Vinhos, que foi 
transportado para aquella villa. 

A's famílias enluctadas enviamos 
sentidos pêsames. 

AVATAR 
Esta paixão, que não recúa diante 

de coisa alguma, agrada me. Ha só 
duas coisas no mundo: a paixão e a 
vontade Se nãe for feliz, não será por 
minha culpa. Ah ! meu velho Brahma-
Logum, vaes ver do fundo do ceu do 
Inara, onde ôs apharas te cercam com 
seus córos voluptuosos, se esqueci a 
fórmula irresistível, que me disseste na 
sala, em' que deixaste a tua carcassa 
mumificada. Retive tudo, as palavras 
e os gestos. — A' obra! á obra! Vamos 
fazer no nosso caldeirão uma cosinha 
extravagante, como as feiticeiras de 
Machbeth; mas sem a ignóbil feitiçaria 
do Norte.—Colloque se diante de mim, 
assentado nesse fauteuil, abandone-se 
com toda a confiança ao meu poder. 
Beml os olhos nos meus olhos, as mãos 
nas minhas mãos. — Começa a actuar 
a fascinação. Perdem-se as noções do 
tempo e do espaço, apaga-se a cons 
çiencia do ser, as pálpebras abaixai»' 

AN NÚNCIOS 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

se; os músculos, não recebendo ordens 
do cérebro, distendem se;|o pensamen 
to adormece, desatam-se todos os fios 
delicados que prendem a alma ao cor 
po. Brahma no ôvo dc oura, em que 
passou a sonhar dés mil annos, não 
era mais separado das coisas exterio-
res. Saturemo-lo de efflúvios, banhe 
mo-lo de raios. 

O doutor, resmungando estas phra 
ses entrecortadas, não cessava um só 
instante os seus passes: das suas mãos 
estendidas saltavam jactos luminosos, 
que iam ferir a fronte ou o coração do 
paciente, a volta do qual se formava 
pouco a pouco uma atmosphera visivel, 
phosphorecente, como uma aureola. 

—Muito beml disse Balthazar Cher 
borneau, applaudindo-se a si mesmo 
e á sua própria obra. Está como eu 
o qúero. Olá! Então o que è que resis-
te ainda? exclamou depois de uma pau 
sa, como que se lesse através do crá-

' neo de Octávio, ultimo esforço da per 
sonalidade prestes a desapparecer. Que 
ideia rebelde é essa, que, expulsa das 
circumvoluções cerebraes, procura su-
btrair se á minha influencia, enroscan 
do-se á morada primitiva, sobre o pon-
to principal da vida? Eu bem sei en-
contrá la e subjuga la. 

Para vencer aquella rebelliao invo-
luntatia, o doutor tornou a carregar 
mais poderosamente ainda a bateria 
magnética do seu olhar, e apanhou o 
pensamento revoltado entre a base do 

CASA 
Aluga-se o i.° andar da casa n.° 80 

na rua da Moeda; tem commodos para 
uma familia regular, canalização para 
agua e todos os despejos. 

Para tratar com sua dona, rua Sá 
da Bandeira, 55. 

Éditos de 30 dias 
AMUIÍCIO 

Pelo JUÍZO de Direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do primeiro offi-
cio, correm éditos de 3o dias a contar 
da publicação do ultimo annuncio, ci-v 
tando Thereza Henriques e marido 
Joaquim Pedro e Seraphim Henriques 
e sua mulher cujo nome se ignora, re-
sidentes na cidade de Lisboa, em parte 
incerta, como herdeiros e representan-
tes de sua fallecida mãe Maria Rosa, 
viuva, moradora que foi, no logar da 
Geria, freguezia de Antuzede, para ve-
rem proseguir contra si a acção execu-
tiva por fóros, promovida pelo bacha-
rel Joaquim Ignacio Roxanes, d'esta 
cidade, contra aquella Maria Rosa, e 
suas outras filhas e genros, Rosa Hen-
riques e marido Julio Marques e Ma-
ria Emilia Henriques e marido Manael 
Pinto, do predito logar da Geria, em 
que lhes pede o pagamento do fôro 
annual de cento e cincoenta sete litros 
setecentos e desoito millilitros de milho 
branco, correspondente aos annos de 
i885, 1886, 1887, 1888 e 1889, na im-
portancia total de setecentos e-oitenta 
e oito litros quinhentos e noventa mil-
lilitros. 

Esta citação será aceusada na se-
gunda audiência depois de findo o pra-
so dos éditos, devendo ser-lhes então 
marcado o praso de tres audiências 
para deduzirem por embargos a defeza 
que tiverem. 

As audiências n'este juizo fazem-se 
todas as segundas e quintas feiras no 
tribunal d'esta comarca sito á Praça 
Oito de Maio, não sendo feriado ou 
sanctificado e n'este ultimo caso fazem-
se nos dias immediatos. 

Coimbra, 12 de dezembro de 1902* 

0 Juiz de Direito, 

R. Calisto. 

O escrivão ínteríiio do t.° officio, 

J. A. Lopes Ferreira. 

Vendem-se um sophá e duas pol-
tronas, forrados de damasco de lã, em 
bom estado. 

Para tratar, rua Ferreira Borges 
n.° 5. 

CASA 
Vende-se uma pequena morada 

de casas com quintal, na Quinta de 
Santa Cruz. 

E' de bom rendimento e aca-
bada de construir. 

N'esta redacção se diz. 

cerebello e a insersão da espinal medula, 
o santuario mais escondido, o taberná-
culo mais mysterioso da alma. O seu 
triumpho era completo. 

Então preparou se com uma solem-
nidade majestosa para a experiencia 
inaudita que ia tentar; revestiu-se como 
um mago com um vestido de linho, 
lavou as mãos em água perfumada, 
tirou de diversas caixas pós, com que 
fez na face e na fronte tatuagens hie-
ráticas; cingiu o braço com o cordão 
dos brahmas, leu duas ou três Slocas 
dos poemas sagrados e não omittiu ne-
nhum dos ritos minuciosos recommen-
dados pelo sarrtyasi das grutas de Ele-
phanta. 

Terminadas estas cerimonias, abriu 
de todo as boccas do calor e, bem da-
pressa, a sala ficou cheia de uma 
athmosphera, abrazadora que teria feito 
ficar pasmados os tigres nos juncaesj 
que faria estoirar a couraça de vasa no 
coiro rugoso dos búfalos, e abrir-s6 
com uma detonação a larga flor do 
aloés. 

—E' necessário que estas duas faís-
cas do fogo divino, que vam daqui ã 
pouco achar-se nuas, e despojadas du-
rante alguns segundos do seu invólu-
cro mortal, empallideçam ou se apa-
guem no nosso ar glacial, disse o dou-
tor olhando para o thermómetro, que 
marcava então 120 graus Fahrenheit. 

(1Continúa), 
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FABRICA DE TELHOES E MAN ILHAS 
P r e m i a d a n a E x p o i i i ç ã « <le C e r a m i c a P o r t u g u e z a . 110 P o r t o , 

e m c o m d i p l o m a d e m é r i t o ; 
e m e d a l h a d e c o b r e 11a K x p a N i c ã o I t i t t ir ic la l d e C o i m b r a , d e 1 8 8 4 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhÕes, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. —Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E G O N O M I C O S 
o o C o c — 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
30, U n a de J o ã o Cabreira, 31 —COIMBRA 

L. M. LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agrícolas de toda a qualidade. 
M a c h i n a s para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
M a c h i n a s para fazer soda-water, gazosas, gêlo, etc. 
M a c h i n a s para fazer papfel continuo, cartão, etc. 
M a c h i n a s para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
M a c h i n a s de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
M a c h i n a s de escrever, de systema Y O S T . 
C o r r e i a s de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
M a t é r i a s p r i m a s de todas as qualidades. 
I n s t a l l a ç o e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
F a c i l i t a m - n e p a g a m e n t o s . 

R E P R E S E N T A N T E 

JOÃO GOMES i B I M B A 
G O I M J B K A . 

l l l i 111 ( H l i ( i o g o f o r e s - Anadia) 
Sulfatada - Calcica 

Á única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTfiEXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Liihiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:—-Sm differentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e 
A y e r — O remedio mais seguro que ha 
para a cura da tosse, bronchite, asthma e 
tuberculose pultnunar, frasco, i#>ioo réis; 
meio frasco, 600 réis. 

V i g o r d o C a b e l l o d e 
A y e r - Impede que o cabello se torne 
branco e restaura ao cabello grisalho a sua 
vitalidade e formosura. 

E x t r a c t o c o m p o s t o d e 
S S a l s a p a i * r i l h a d e A y e r - P a r a 
purificar o sangue', limpar o corpo e cura 
radical das escrófulas.—Frasco ii&ioo réis. 

O r e m é d i o d e A y e r c o n t r a s e z õ e s . — Febres intermi 
tentes e biliosas. 

Todos os remédios que ficam indicados sám altamente concentrados 
de maneira que saem baratos porque um vidro dura ifíuito tempo. 

J ? i l u l a s c a r t h a r t i c a s d e A y e r . — O melhor purgativô 
suave inteiramente vegetal. 

T Ó N I C O O R I E N T A L - M A R C A «CASSELS» 
E x q u e s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o c a b e l l o 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

f & ê ê ^ S é M A R C A «CASSELS» 

P e r f u m e d e l i c i o s o p a r a o l e n ç o , t o u c a d o r e b a n h o 

PHARMACIA 
A. Julio do Nascimento 

115 —RUA DA PRATA—117 
34 — T . DE S. NICOLAU —36 

L I S B O A 

Lápis anti-nevralgicos 
(Crayon anti-migraine) 

Empreza Automobilista Portugueza 

Cigarros anti-astlimaticos, peitoraes 
TONICO OCCIDENTAL 

(Superior ao Toníco Oriental) 

Purificador do sangue 
Nas doenças syphiliticas 

EL1XIK Di MIÍlHl O GENGIVAL 
ETC., ETC. 

Meias elasticas, grande sort imento de f u n 
das, insufladores, suspensórios, esponjas, al-
godões, pulverisadores, irrigadores, thermo-
metros diversos, farinhas peitoraes, instrumen-
tos cirúrgicos, aguas mineraes, nacionaes e 
estrangeiros, artigos de borracha, etc., etc. 

Álbum de sêllos 
Vende-se um bom álbum 

de sellos Ricbard 
Quem pretender pôde dirigir se a 

esta redacção. 

Automoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conservação) 
Uni "Benz,, de 7 logares. 
Uma "Vitoirete Richard,, 3 ou 4 

logares. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B R A 

L U C C A 
Delicioso licor extra-ãno 

V I N H O S V 
DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

Café Visiense 
Trespassa-se êste estabelecimento, 

ou arrenda-se a loja. 
Para tratar, com o seu dono na rua 

da Sophia, n.0< 5g a 61. 

Binoculo perdido 
Perdeu se um binoculo de marfim 

na noite de 29 de novembro, desde a 
rua Visconde da Luz até ao Mercado. 

Pede se a fineza a quem o achou 
de o entregar na mesma rua n.° 88. 
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A u t o m o v e i s D a r r a c q s - N a s corridas Figueira Lisboa (270 
kilometros), 2 Darracqs sahiram da Figueira; 2 Darracqs chegaram a Lisboa • 
ganhando os primeiros prémios; dos outros constructores sahiram 5 automo-
veis da Figueira, chegando apenas um a Lisboa. 

M o t o c y c l e t t e s W e r n e r : — Detentora do record Porto Lisboa 
em 11 horas, 26 m. e i5 s . - 1.' nas corridas Paris Berlim, Paris-Vienna, etc. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illnminação a Gaz e Aguas 

4 — Praça 8 de Maio —4 
C O I M B R A 

Canalizações pa ra agua o gaz 

Lustres, lyras, lanternas e Candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha cm folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TURBOS DE FERRO 
Fazem se trabalhos fóra da cidade 

SABONETE DE GrLYCERINA—MARCA «CASSELS» 
SMuito grandes— Qualidade superior 

A' venda W toda? as drogarias e lojas de perfumarias. 

COSINHA POPULAR 
Rua da Concórdia, n,08 27, 29 c 31 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa situa-
da num dos melhores locaes da Figuei-
ra, J u n t o d o s C a s i n o s e a 
d o i s p a s s o s d a p r a i a d e 
b a n h o s , continúa recebendo hóspe-
des permanentes, por preços commo-
dos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra desde 3 0 0 r é i s . 

O Proprietário, 

José Maria Júnior, 

Rewolvers 
Saini Etienne 

Com balias blindadas de aço e de 
íólvora branca sem fumo, muito portá-
teis e de grande alcance. 

Espingardas 
Vendas a prestações 

J o ã o G - o m e s M o r e i r a 
Rua Ferreira Borges = COIMBRA 

Alfaiataria Académica 

AFFONSO_DE BARROS 
Act>ba de chegar a esta casa o exí-

mio tailleur Saturnino F. Grant, ex-
gerente da Alfaiataria Amieiro, de 
Lisboa. 

Rua Ferreira Borges 
COIMBRA 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportai^ PRIMAS, d ú z i a , , , , 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gesa lisas e furadas „ „ 1Í0 a 200 „ 
Ápparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina,; benzina e veloxina.. 

Enviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A. R I V I É R E 
R U A 1313 S. P A U L O — O, 1," 

LISBOA 
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PARTIDO REPUBLICANO 
A onda revoltosa que o ultimátum 

de II de janeiro levantou em todo o 
paiz, trouxe ao partido republicano 
muitos adherentes. Os que, finalmente, 
se convenceram da triste realidade dos 
factos e viram na Republica a salvação; 
os que por um impulso apenas senti-
mental viram no republicanismo uma 
fórma de protesto contra os governos 
do regimen; finalmente, e o numero 
d'esses foi grande, os que sem convi-
cções monarchicas e sem convicções 
republicanas, se deixaram levar na 
corrente. 

Entre esses contavam se os suges-
tionados e os calculistas. Foram os 
últimos os mais perigosos, por serem 
os mais dissolventes. 

A onda revoltosa foi subindo até 
que se quebrou no alto da rua de 
Santo Antonio. Refluiu e ainda no 
refluxo tão forte era que para o par-
tido republicano arrastou mais homens. 
E esses, que vieram para os vencidos, 
foram decerto os mais sinceros e des-
interessados. 

Pouco a pouco, dentro do partido 
republicano, as perturbações começa-
ram. De muitos era ardente desejo 
que o acto de 3i de janeiro se repe 
tisse. Emquanto o ardor da desfbrra a 
todos animava, as forças republicanas 
seguiam unidas e compactas. Mas o 
desalento invadiu alguns. Esses retra-
hiram-se. Aquelles que vieram, espe-
rando o triumpho, considerando-se num 
becco sem sahida, desertaram, vende-
ram-se. 

Houve bastantes que, embora con-
trafeitos, ficaram, quand mê me. Não 
lhes durou muito a persistência. Fo 
ram-se escoando, furtivamente. 

Dez annos passados ficaram os ve-
lhos elementos republicanos, que exis 
tiam antes de i8go e os que, depois 
do ultimátum, declarando-se republi-
canos, por convicção o continuaram a 
ser. 

A massa geral do paiz desprendeu-
se, pouco a pouco, do regimen. Mas 
não se ligou, ostensivamente, ao par-
tido republicano por se convencer de 
que este não triumpharia, rapidamente, 
por um d'esses actos decisivos que 
sacodem e agitam as multidões esta-
gnadas. 

Augmentou sempre o numero de 
republicanos, mas não se robusteceu o 
partido republicano. Por atonia, indif-
ferença, ingratidão do paiz para com 
esse partido que tem prestado pátrio 
ticos serviços ? Em parte. 

E , em parte, egualmente, por culpa 
do partido republicano, 

A má educação politica dos povos 
catholicos e a peor educação politica 
do povo portuguez, inquinaram o par-
tido republicano do vicio terrível do 
personalismo. E' facto que, no partido 
republicano, é da discussão sobre pro-
cessos e princípios que, por vezes, vem 
a cahir-se no personalismo. 

Não é por motivos de interesse 
}>ías a perturbação produzida por essas 
Juctas pessp*es náo deixa de ser dis-

solvente e desorganisadora. Um mal 
estar — reflexo do mal estar do paiz— 
traz muitas vezes inquietos e suspeito 
sos, uns contra os outros, os republi-
canos. 

Se olharmos bem o que se passa, 
não é difficii apurar que, no fundo, os 
despeitos, as antipathias pessoaes, pro-
vêem da irritação que todos sentem 
vendo que o partido não triumpha, 
isto é, vendo que o paiz não se decide 
a seguir o caminho único da sua rege 
neração. 

Esse mal estar faz com que nos 
voltemos uns contra os outros. E, em 
momentos de desespero, leva nos a 
confissões publicas de desalento, a re-
criminações contra o povo que é o 
menos culpado, que tem sido, atravez 
de tudo, apezar dos seus erros, da 
sua indifferença por vezes criminosa, 
a nossa força mais sincera, na sua re-
signação e no seu desinteressado apoio. 

Muitos que erradamente, por cor-
tezanismo jacobino, incensaram incon-
dicionalmente o povo — o que não 
serve a educa lo, a ennobrece lo, mas 
pelo contrario a relaxa-lo nos seus 
mais generosos sentimentos — passa-
ram a bater, desalmadamente no povo, 
para o qual, no fim de contas, nunca 
os republicanos, quando se apresenta-
ram resolutos e dispostos a assumir 
responsabilidades, appellaram em vão. 

Eis o estado de espirito do partido 
republicano, hoje. 

Possuindo homens de inquebrantá-
vel caracter, de longa e nunca des-
mentida tradicção democratica; homens 
de estudo, homens de audacia e de 
intelligencia, o partido republicano, que 
Conta com as mais fieis e desinteres-
sadas dedicações na massa popular, 
atravessa uma crise que, por bem do 
seu paiz, por honra da Democracia, 
deve, resolutamente, vencer. 

Para que a sua missão se cumpra. 
Para que Portugal se integre no mo-
vimento renovador que, apesar do pe-
ríodo de rebarbarisação que atravessa-
mos e faz desalentar nobres espíritos 
como o de Herbert Spencer, se pres 
sente em todo o mundo, na aspiração 
da conquista de melhores dias. 

Mas para que o partido republicano 
seja o que deve ser e cumpra a sua 
missão, deve convencer-se de que na 
Verdade tem de inspirar-se, e que a si 
proprio deve confessar a verdade. 

Em 1890 novas forças accorreram 
a infileirar-se no partido republicano. 
Movidos pela indignação que os desas-
tres da Patria produziram em todos 
os corações portuguezes, os novos 
adherentes, no impeto com que entra-
ram em lucta, foram perturbadores. 
Recebidos de braços abertos, mais 
tarde não foram olhados com toda a 
confiança. Os mais antigos no partido 
não toleravam a audacia, a imperti 
jtiencia, dos recemchegados. Estes nem 

sempre foram justos para com aquelles 
que ha mais tempo luctavam. 

Entretanto, como dissemos, isto 
veio a descobrir-se tempos depois de 
vencida a revolução do Porto. 

Velhos e novos — se bem que estas 
designações sejam imprecisas — revolu-
cionários e legalitarios, chocavam se 
nas suas aspirações, contrapunham-se 
nos seus processos. Foi sempre assim? 
Em todos os tempos? Em todos os 
paizes? Foi. Mas a verdade é que, ape-
zar d'isso, nos outros paizes, alguma 
coisa se fez. E da lucta travada den-
tro do partido Republicano Portuguez 
nada de util tem sahido. Nada. 

Porque ? As causas ficam aponta-
das. Profunda las não é necessário. 
Queremos fugir a retaliações. Mesmo 
não permittiriamos que no-las fizessem. 
E a discussão — que a queremos — 
sobre a maneira de reorganisar o par-
tido republicano, pela nossa parte im-
mediatamente c e s s a r i a , se para o 
campo das retaliações quizessem arras-
tar-nos. Importam-nos, medianamente, 
as personalidades. O que nos importa 
são os princípios republicanos. Esses 
defendel-os-hemos, sós ou acompanha-
dos. 

Quando isolado no exclusivismo re-
volucionário, o partido republicano fez-
se por vezes, esquecer do paiz. Se não 
via realisadas as suas aspirações, lan-
çava tudo á conta d'uma fatalidade im-
placável e retrahia-se, desalentado. 

Outras vezes, porque um triumpho 
no campo legal, embora passageiro, o 
animava, logo á lucta legal se restrin-
gia. E, na illusão das pacificas trans-
formações dos povos, da lucta legal ca-
hia na contemporisação com os adver-
sários, confundia tactica e principios, 
resvalava pelo accordo que, em não 
havendo sinceridade, muita intelligen-
cia para prever os acontecimentos e 
estudar os homens, liquida em burla 
por parte de uns e desmoralisadora 
abdicação por parte de outros. 

A historia política de Portugal des-
de 1890 até hoje, é fértil em subsídios 
para a apreciação do que deixamos 
dito, sobre o exclusivismo revolucioná-
rio, que é aliás nobre, e o exclusivismo 
legalitario que, por certo, não é crea-
dor de energias nem inspirador de al-
tos exemplos de civismo. 

Qual deve ser a acção do partido 
republicano? Revolucionaria? Legali-
taria ? 

Respondemos: 
A acção do partido republicano 

deve, antes de tudo, manifestar-se pelo 
culto das virtudes e dos principios re-
publicanos. 

A acção do partido republicano, 
manifestando-se pela critica da monar-
chia, deve mánifestar-se simultanea-
mente, pela propaganda da doutrina 
republicana, pela explanação do pro-
gramma republicano. 

A acção do partido republicano 

deve ter em vista formar a consciência 
republicana do paiz. 

Sem mais? E depois? 
O partido republicano deve procu-

rar, quanto em suas forças caiba, con-
vencer o paiz a que tome a única reso-
lução que pôde salva lo: Reinvindicar os 
seus direitos, não reconhecer outra so-
berania que não seja a que deriva da 
sua própria vontade. 

O partido republicano deve proce-
der de maneira que, manifestando o 
paiz a resolução de reconquistar a sua 
soberania, encontre quem assuma as 
responsabilidàdes que a vontade do 
povo impõe a quem, para o povo, uni-
camente, appella. 

Como se fará a transformação po-
litica em Portugal? Pacificamente? 

Ninguém o acredita. As transfor-
mações pacificas só dentro das verda-
deiras democracias podem realisar-se. 
E, ainda assim, apezar de que a edu-
cação democratica muito civilisa os pro-
cessos de lucta, nas próprias democra-
cias a força não poderá deixar de con-
tar-se como um factor de transforma-
ção. 

Em qualquer paiz, o povo resolve-
se a proceder e a transformar as insti-
tuições de accordo com o que lhe acon-
selha um partido? Em qualquer paiz 
esse partido conta com energias de or-
dem moral e material que lhe permit-
iam affirmar-se triumphantemente? 

Está o problema resolvido. 
Não pôde um partido realisar a sua 

aspiração principal? 
Trabalha por adquirir capacidade 

para realisar essa aspiração. 
Em quaesquer circumstancias, po-

rém, um partido politico, como o par-
tido republicano, deve estar organisado, 
e deve orientar-se de maneira a influir 
nos destinos do paiz, como os aconte-
cimentos permittirem que influa. 

Deve estudar a vida nacional e os 
aspectos da vida internacional. Tudo 
prever, tudo calcular. Na medida do 
possível, está claro. Porque as previ-
sões dos mais optimistas, como as dos 
mais pessimistas, falham. 

A aspiração dum partido republicano 
é a proclamação da Republiea. 

Ora, a transformação radical de 
instituições, só pela força pôde conse-
guir- se. 

Mas, a impossibilidade de um par-
tido republicano em conseguir a inte-
gral realisação do seu programma deve 
leva lo a não attender aos problemas 
que, diariamente, surgem? Deve um 
partido republicano, vendo que não 
pôde desde logo, proclamar a Republi-
ca, desistir de obter, para o seu paiz, 
tudo quanto represente um progresso 
material ou moral? 

N'uma palavra: Se um partido re-
publicano, durante dez annos, vinte 
annos, não puder provocar uma revo-
lução, deve desinteressar-se de todas 
as manifestações de vida nacional, dei 
jsando de intervir para evitar um mal, 

e deixando de influir para que se faç, 
algum bem? 

Cremos que não. 
Mas se, um partido, para trium-

phar, completamente, carece de estar 
solidamente organisado quando se tra-
cte do momento decisivo, mais disci-
plinado .ainda, se é possível, deve es-
tar na lucta de dia a dia. 

Num momento revolucionário as 
energias não se dispensam, e a solução 
é rapida: ou se vence ou se é vencido 
em poucas horas. 

Pelo contrario, quando um partido, 
radicalmente opposto aos poderes cons-
tituídos, trava a lucta legal, é necessá-
rio que esteja não só bem organisado, 
mas intelligentemente dirigido e orien-
tado, para evitar grandes perigos. Para 
evitar que seja possível uma abdicação 
de principios; para evitar que se es-
queça ser a acção reformista, parcial e 
contingente; para evitar a menor limi-
tação da autonomia e da integridade 
partidarias. 

De contrario, o partido republicano, 
cingindo se ao papel de «fiscal» dos 
partidos monárchicos que, imbecis ou 
velhacos, se propoem conceder-lhe «ge-
nerosamente», será um partido ridículo. 

Transformar se-ha num agglome-
rado incaracteristico, sem a força que 
deve advir-lhe da integridade dos seus 
principios, sem a auctoridade moral 
resultante da irreductibilidade dos seus 
homens. Acabará por contaminar-se 
de todos os vicios dos adversarios, 
corromper-se-ha, c o r r o m p e n d o mais 
ainda, com o exemplo da sua desmo-
ralisação, a consciência publica. 

Nas circunstancias eXcepcionaes em 
que se encontra a politica portugueza, 
o partido republicano tem que assentar, 
como principio fundamental . da sua 
tactica politica: a recusa de accordoa 
ou pactos com os partidos da monarchia. 

Não pôde subordinar a sua acção 
á vontade de quaesquer indivíduos, 
grupos ou partidos adversos. 

Para forçar esses partidos ao res-
peito da lei e ao reconhecimento de 
direitos e garantias menosprezados; 
para impedir todo o retrocesso e faci-
litar toda e qualquer conquista pro-
gressiva, o partido republicano não 
actua junto dos partidos, grupos ou 
homens da monarchia. Actua junto do 
povo para que este force os governos 
do regimen a, embora violentados, pro-
cederem honestamente e legalmente. 

Notando que, o povo, bem cedo se 
desenganará da inutilidade dos esforços 
que, todavia, é necessário promover e 
empregar, para que não se possa 
accusar o partido republicano de pre-
judicar o paiz, evitando que elle possa 
melhorar as suas condições, ainda 
que em parte mínima, dentro do actual 
regimen. 

Faça-se a tentativa de que resultará 
uma grande força moral para o partido 
republicano. 

O regimen ver-se-ha forçado a con-
fessar, implicitamente, a sua incompa-
tibilidade com as aspirações nacionaes. 
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O paiz reconhecerá que tem um 
só caminho a seguir. 

Mas para que a nação possa vir a 
ter, bem nitido, o conhecimento da 
realidade, é necessário que a verdade 
republicana se torne bem evidente; é 
necessário que a mentira dos nossos 
adversários se manifeste flagrante. 

Concretisar numa aspiração posi-
tiva, o descontentamento do povo, eis 
o que ha a fazer depois da obra de 
negação realisada até hoje. 

Será necessário muito tempo para 
se fazer a imprescindivel demonstração 
das nossas verdades ? 

Mais do que desejamos, se atten 
dermos ás nossas legitimas impaciên-
cias, justificadas pela situação grave 
do paiz. 

Menos do que os mais pessimistas 
pódem suppôr. 

Tudo depende da intelligencia, da 
tenacidade, e da sequencia lógica com 
que o partido republicano proceder. 

E, para que elle proceda, carece 
antes de tudo, de se organisar, refun 
dindo-se completamente, como se pela 
primeira vez apparecesse na politica 
portugueza, como se pela primeira 
vez pensasse na sua organisação. 

Eis o primeiro trabalho a realisar. 
Tudo quanto se faça agora, com 

tentativas parciaes de organisação, será 
inútil, confuso, perturbador. 

E' deitar remendo novo em panno 
velho. 

Como iniciar os trabalhos de reor-
ganisação ? 

Eis sobre o que discorreremos, no 
proximo artigo. 

Não decretaremos; proporemos. 
Cada qual que discuta o que dis 

sermos. Alterem, emendem, destruam 
mesmo, se quizerem, as nossas pro-
postas ; mas façam alguma coisa. En 
tretanto como para bem da discussão 
e de futuras resoluções é necessário 
apresentar propostas, — apresenta - las 
vamos. 

Para Villa do Conde partiu hontem 
á noite, o nosso illustre collega de re-
dacção sr. Antonio Maria Pereira Jú-
nior, distincto quartanista da faculdade 
de Direito. 

Vae passar as ferias com sua ex.ma 

familia, fazendo nós votos para que no 
meio dos que lhe sám queridos, não 
se esqueça de nós nem da Resisten 
cia. 

— Também para Macedo de Cavai 
leiros seguiu o nosso estimado collabo-
rador, sr. Abrahâo Mauricio de Carva 
lho, estudioso quartanista de Direito. 

Boa viagem. 

A' 

Diz um jornal: 

«A gare está apinhada de se-
nhoras e cavalheiros para apresen-
tarem a El-Rei as boas vindas; for-
ma nella todo o collegio da Escola 
Académica, o primeiro collégio que 
temos aqui, com a sua bella cha 
ranga. Acompanha-o o seu talentoso 
director e proprietário o nosso ami-
go o sr. dr. Mauperrin Santos e 
todo o corpo docente do collégio» 

Ora aqui téem os paes que 
queiram educar os filhos em exem 
pios sãos de independencia e hom-
bridade, o pedagogo Mauperrin, 
que é um orientador á altura e . . . 
Não ha dúvida. 

O sr. dr. Sousa Gomes pede a 
alternativa para as festas da Rai-
nha Santa. E á falta de charanga 
própria, far-se-ha acompanhar pela 
charanga do collégio de S. Caetano 

Pelos alumnos da Escola Indus-
trial Brotero, desta cidade, foi enviada 
uma representação, dirigida á rainha 
solicitando a creação dum curso supe-
rior de desenho nesta escola. 

E um pedido que deve encontrar o 
melhor acolhimento, se nos altos pode 
/ e s m f y & wp&t ps® 

Pelas lettras 

NUNES CLARO. —Oração d a 
fome.— Livraria Central de Gomes 
de Carvalho, editor. Lisboa, 1902. 

Vae sendo genuinamente fértil â 
colheita litteraria d'este inverno; a nos-
sa litteratura amorrinhada ha tempo, 
Darece emfim saccudir-se com vigor e 
vontade de viver. Este curto periodo 
de dois mezes, que fechará o anno, é 
dos mais opulentos e ferazes que temos 
marcado. Abre o o Bruno com a ldéa 
de Deus, livro errado, é certo, nas suas 
conclusões d'um pseudo-novo misticis-
mo idealista, mas potente de erudição 
e filho indelevel d'um incontestável tem-
íeramento. Theophilo Braga, o incan 
sável, augmentou mais um volume no-
tável á sua Historia da litteratura por 
tugue\ai é o Bocage, sua vida e época 
litteraria. A collecção preciosa de Eça 
enriquece se com esse delicioso volu-
me dos Contos, interessantíssimo e di 
gno de estudo. Guerra Junqueiro, que 
emudecera para o publico desde essa 
extraordinaria Patria, e que creára á 
roda do seu alto nome, a lenda cari 
nhosa d'um apostolo, resolve-se a dar-
nos fragmentado, e é pena, o seu an-
nunciado Livro de Orações, começando 
a serie pela Oração ao pão. Fialho 
d'Almeida, outro, que iam annos não 
fazia editar um livro, publicou o A Es-
quina, feixe de artigos conhecidos 
uns, novos parte, notáveis alguns, onde 
ha essas paginas abrasadoras dos Cei-
feiros,; a sua tersa prosa que tregiver-
sara á morte de Eça, vem de novo 
berrar nos o seu feitio único. Esses que 
são os velhos e os mestres vieram de-
sejados ao publico que fugiram. Os no 
vos também enriquecem a farta colheita 
e ahi recentes são as Saudades do co-
ração de Guedes Teixeira, e a Oração 
da fome de Nunes Claro. D'esta vamos 

dizer pelo muito que significa. 
* 

* # 

Esta Oração da fome que é afinal 
um grito humano e forte, e que decerto 
apenas se subordinou ao hieratismo 
d'aquella palavra crente, pelo contraste 
na similitude buscada dos titulos, é um 
bello documento da mentalidade nova 
e vem despedaçar, á vista de todos, 
esse preconceito banalissimo e stulto 
que se teceu em rodor dos novos: de 
que elles são maldizentes, que o seu 
feitio é de amesquinhar iconoclastica-
mente a obra dos velhos e que a sua, 
é quando muito ruir pelo irrespeito 
mais safado e mais sordido a gloria 
dos mestres! 

Agora apanham todos esses criti-
quelhos de soleira um formal desmen-
tido. A geração nova não é nem irres-
peitosa, nem mesquinha, não é sequer 
tão insubordinada nem tão aggressiva, 
como o foi essa dos que agora, dizem 
atacados. Nunca os novos (e é claro 
que não metto em conta a choldra 
damnada dos inúteis e dos parvos que 
alguém se lembrasse de incluir), nunca 
elles belliscaram de leve a obra per-
feita e honesta que lhes mostrassem, 
nunca duvidaram sequer da legitimidade 
dos grandes nomes que tivemos e ain 
da temos — quando natural e condizen-
temente esses nomes sinonimem uma 
obra. Não acceitam Ídolos triviaes de 
barro ôco, doirados pelas mãos vicio 
sas da lisonja, mas acatam á primeira 
os mestres verdadeiros e livres, da 
grande e sincera arte. 

Tem-se lançado por vezes, como 
elemento novo, vivo e independente, 
contra o descabido de reputações fei-
tas a murro de amigos, contra os nul 
los coroados por gabarolas inconscien-
tes, contra o ridículo de certos preitos 
indignos, de varias obras falsificadas e 
péssimas. Os verdadeiros e ahos artis-
tas merecem-lhe o mais intenso dos 
fervores, e se ha mestres, esses o são 
que taes discipulos tem —que sabem 
que a adoração não é o enkistamento 
embasbacado a uma obra, em que o 
raciocínio se embota, mas a compre-
hensão nítida e lúcida embora diver-
gente, d'essas mesmas obras que mais 
se admiram —o primeiro dando o cre 
tinismo dos imitadores, a segunda a 
esplendida productividade dos continua-
dores, n'esta a obra grande evolute, 
progride, vive na serie que a continua 
em modelos novos, n'aquelle a impo-
tência dos copistas estiola a própria 
obra, projectando sobre ella a ridícula 
sombra em que vegetam os que a que 
rem proseguir» Junqueiro, Eça, Rama-
lho, Fialho e outros nunca soffreram 
um ápice de irrespeito e insulto no que 
fizeram de bom —se acaso alguém os 
invectivou já, foi quando a razão lhes 
tyiv, fpr «MJ9 Gii Qiitti, fia-

ram mao — pois é justo que os gran-
des nomes não garantam as más obras. 

Guerra Junqueiro publica a Oração 
ao pão que briga inteiramente com a 
sua antiga obra, digam na embora con-
ciliadores innecessarios, fructo d'uma 
evolução natural e fatal, para alguns 
até prophetisavel agora que a obra é 
feita. Esse trabalho barbaramente se-
parado de uma obra que devia ser una 
e inteira, que do livro completo onde 
nascera passa ao folheto avulso onde. 
não consegue dar-nos a possível gran-
diosa impressão do conjuncto, a Ora 
ção ao pão está toda e inteiramente 
em opposição com o critério dos novos 
muito principalmente da novíssima ge 
ração que diminuindo equilibradamente 
a tara romantica pela educação positi-
va e naturalística a que se vota, devia 
forçosamente desagradar-se da nova 
obra do grandíssimo poeta. Muitíssimo 
boa occasião, tinham pois esses novos, 
para pelos processos de vaia e verrina 
que dizem os taes críticos, lhes são fá-
ceis e vezeiros, procurar invectivar bar-
baramente o mestre! Até hoje, porém, 
ninguém traçou uma linha que não diga 
todo o respeito, todo o carinho, ape-
nas se todo o desengano amargo, de o 
vêr tomar ao mestre, por uma vertente 
em que elles, os novos, o não querem, 
o não podem e o não devem seguir. E 
não querendo portanto descer ao campo 
da critica assanhada que elles não sa-
bem exercer para com os verdadeiros, 
para o não votar ao silencio que é 
desprezo indigno do maior poeta latino 
que hoje abre os olhos, a novíssima 
geração, pela bocca de Nunes Claro, 
um dos seus eleitos, infeliz e modesta 
mente inédito em livro, apenas publi-
cado em revistas que pouco o divulga-
ram, vem dizer ao publico e ao poeta, 
adoptando a forma evangelica deste, 
para nem sequer ahi ferir a uncção da 
sua ultima phase, o que pensa e no 
que diverge d'ella. 

* 
* * 

A Oração da fome é uma resposta 
á Oração ao pão — ambas, obras sen-
tidas e pensadas — não egualmente no 
tempo, mas na intensidade. 

Ao religiosismo de Guerra Jun-
queiro oppõe-se o physicismo de Nu-
nes Claro, numa falia o apostolo que 
sonha na outra responde o trabalhador 
que soffre, onde um é por Deus, o 
outro é pelo homem. São admiraveis 
de confronto esses dois folhetos mate-
rial e formalmente semelhantes; ambos 
estampam o retrato do auctor, subor 
dinam-se os dois a dísticos de Victor 
Hugo. 

Onde para Junqueiro: 

N'um grão de trigo habita 
Alma infinita 

para Nunes Claro toda a vida que o 
pão tem 

E ' de quem semeia e quem colheu teu grão' 

T u és o seu gesto e és a sua mão 
Que, pa ra ter força, se enterrou no chSo; 

T u és o seu braço, cheio de sol quente 
Que para ter vida, se tornou semente ; 

Junqueiro attribue ao trigo a alma la-
tente e incomprehensivel que o faz 
germinar por uma vontade intima ape-
nas : 

Um grão de trigo, 
Mil annos morto n'um jazigo, 

Dêem-lhe terra e luz 
E eil-o germina e cresce e floresce e produz. 

Claro diz apenas a força do braço 
do homem, o amargo do seu suor, o 
golpe da sua enxada, o disvelo da sua 
canceira: 

Que serias sem elle, num jazigo, 
Dois mil annos ou mais na escuridão ? 
A i ! nunca, nunca tu serias trigo, 
A i ! nunca, nunca tu serias pão. 

Quando Junqueiro vê a intervenção 
de Deus. 

Eíl-o, o vigor dos braços teus, 
0 pão de Deus. 

Claro falia na propriedade do ho« 
mem: 

O pão é de Deus ? Quem será Deus ) 
Os trigos, homem, são todos teus. 

Junqueiro cantou a dôr inconcebível 
do pão: 

Com quantos grãos de trigo um pão se fez ? 
Dez mil talvez ? 

Dez mil almas, dez mil cal vários e agonias 
Todos os dias, 

Claro oppozdhe a miséria evidentíssima 
do rústico que labora : 

E quantos grãos de trigo 
Se gastam num só pão ? De\ mil, talvef.., 
Quanta dor, quanta dor não vae consigo, 
A>> 90m y m t» fapm t» 

E' pena que essa sempre invocada 
falta de espaço nos não consinta exem-
plificar com mais vários confrontos co-
mo á estéril ladainha de Junqueiro neo-
mystico, se contrapõe o viril grito de 
Nunes Claro, todo humano. 

A oração do pão diz a dor do trigo, 
soflrendo por nós, morrendo por nós; 
onde Junqueiro imaginou o sacrifício 
desse elemento bom, o trigo, cuja vida 
sã, fecunda e agradavel é essa mesma, 
que o poeta viu de dor, cuja verdadei-
ra dor seria o de não se ver convertido 
no pão para que nasce, Nunes Claro 
grita toda a dor do homem no traba-
lho, a força prodigiosa da enxada que 
fecunda — abre a sua mãe — a terra 
sempre accudinte e generosa ao esfor-
ço que a fertiliza; o suor do pobre tra-
balhando nas fainas que levam da se-
mente ao pão; viu o trigo feliz nas 
mãos do homem misérrimo; viu o tri-
go riquíssimo a quem a terra não falta, 
preparado pelo homem infeliz a quem 
o pão não chega. 

E se Junqueiro se exprimira numa 
forma de encanto, Claros erve se duma 
maneira egual dando nos alguns versos 
primorosos. 

E como é diversa a conclusão a 
que elles marcham Junqueiro no seu 
Oremus erguendo-se á summa expres-
são evangelica : 

E faremos de nós o pão de Christo, 
O pão de Deus, o pão do Bem, 

O pão da Eterna Gloria, o pão dos pães, amen! 

A este remate maisculo e mystico 
que nada diz, responde Ciaro com os 
seguintes versos que são mascula e 
livremente elevados: 

Fala-se em Deus, e qee é do seu regaço 
Que vem a Vida e todo o trigo v e m ; 
Mas vejo a enxada estar só no teu braço 
E o grão cair das tuas mãos, também. 

Só tu semeias, tu, e só comtigo 
Vive a terra — T u só cavas o chão ; 
— E diz-se que foi Deus que fez o trigo 
E diz-se que Deus é quem dá o pão ! 

Tira-se o pão á vida — o pão da vida ! 
E não se vê atraz do trigo mudo 
A dôr humana eternamente erguida, 
O gesto humano dando força a tudo! 

Emfim á obra de Junqueiro, eivada 
de mysticismo que a hereditariedade 
descuípa, para muitos, se bem que 
podessemos perguntar lhes, como é que 
sendo a característica do génio a de 
sobrepugar a hereditariedade, qual será 
esse factor que tendo feito uma cere-
bração potente e autonoma, permitte 
ou determina, ausentando se ou inter-
vindo, essa desagregação dos elementos 
que juntára nesse cerebro privilegiado 
e superior, para elle nos apparecer 
num dado momento em que, se não 
essa incógnita do génio, ao menos a 
educação acumulada deviam ter annu 
lado ou melhor orientado novamente a 
hereditariedade, como é que explicam, 
dizíamos, que de repente e apenas por 
esse impulso duma evolução interna, 
como pretendem, nos appareça nesse 
cerebro escolhido, a stratijicação men 
tal de Sergi, nua e cruamente na sua 
camada mystica ? 

Emfim, a obra de Nunes Claro é 
tão sã e tâo humana e tão vera que 
se Junqueiro, o authentico auctor des 
sas obras fortes e primas que nos edu 
caram, se decidisse a responder, ne-
gando á Oração ao Pão, por certo 
elle teria feito'a Oração da Fome. 

M. flt. V. 

$0 regresso do rei 
A Correspondência de Coimbra, 

pela penna auctorizada do sr. dr. 
Guilhermino de Barros: 

«Jubilosamente saudamos El 
Rei pelo seu regresso ao reino e 
pelas recepções captivantes que re-
cebeu do presidente da republica 
francêsa, do rei de Inglaterra e do 
rei de Hespanha.» 

Resposta d'el-rei, enternecido e 
grave: 

«Agradeço e felicito-o pelo esta-
do de aceio em que se encontra.» 

E nós também. 

Consta que alguns estudantes da 
Escola Polytechnica de Lisboa, incita-
dos pelo exemplo dos seus collegas de 
Coimbra, vão pedir a revisão do regi 
men das faltas, pois que o regulamen-
to decretado ultimamente para a uni-
versidade, precedendo parecer favora 
vel da auctoridade superior académica 
d'aquelle estabelecimento de ensino, é 
fundamentalmente o regimen vigente 
fft gscpj* Poljtçcfcnica. 

THEATRO 
A companhia do Theatro Avenida 

de Lisboa, deu ante-hontem o seu ul-
timo espectáculo, com o Tição negro, 
de Lopes de Mendonça. 

Era a peça que o publico tinha 
maior interesse em vêr, e foi aquella 
que mais satisfeitos deixou a todos pelo 
original, uma farça bem portuguêsa, 
assignalando a cada passo o que o es-
pirito nacional tem de mais português 
no theatro de Gil Vicente. 

O scenario, que é tám característi-
co no primeiro acto, e de uma compre-
hensão tám nitida do contraste pitto-
resco das côres no segundo acto, o cui-
dado nos vestuários seiscentistas das 
personagens, a musica de Machado, a 
viveza, a alegria com que foi represen-
tada toda a peça, tiveram da parte do 
publico, que enchia^theatro, o applauso 
que era justo dar a obra de tanto in-
teresse artístico. 

A Boneca é, como opereta, monó-
tona de situações, de espirito duvido-
so, chocando por vezes o caracter re-
ligioso da muzica com as liberdades do 
libretto. 

Palmyra Bastos, Jesuina e Alfredo 
de Carvalho deram lhe vida, animaram-a 
da sua graça, do seu amor pela arte; 
mas é bem mal gasto exforço em fa-
zer applaudir uma farça sem origina-
lidade, arrastando se três actos na ex-
ploração da mesma scena. 

O Bocácio foi noite de alegria e de 
triumpho para Palmyra, Jesuina, A. Car-
valho e Antonio Gomes. 

E' das velhas operetas em que se 
ria com a musica, com os ditos de es-
pirito e com a vida exuberante que os 
actores davam aos seus papeis. 

Foi noite alegre, de applausos calo 
rosos e justos. 

Da Perichole houve alguém que 
não gostasse. 

Comprehende se. A Perichole é mú-
sica de Offenbach, e este grande com-
positor comprehendia a musica da ope-
reta, como a caricatura da musica de 
Opera. A musica de Offenbach é mu-
sica para ouvir, e as operetas moder-
nas com a exploração da cançoneta 
habituaram o público á ideia de não 
ouvir a musica, por ter só ouvido para 
a letra dum espirito duvidoso, e facil-
mente aprehensivel por almas simples-
com a ingenuidade do pudor dos cam, 
pos. 

A musica de Offenbach é uma ca-
ricatura da ópera, no estilo, nas situa-
ções, no desenvolvimento dos themas, 
e por isso difficii de cantar, e difficií 
de detalhar. 

Quem a ouve fica admirado por 
perceber que é musica, e, como lhe 
faltam as qualidades de análise que 
fariam admirar a musica de Offenbach, 
fica sem saber a attitude que ha de 
tomar. 

Não patêa, porque sente vagarosa-
mente que lhe mostraram uma obra 
d'arte; mas não applaude porque a cor-
rente, que tomou a opereta moderna, 
o habituou a applaudir outros effeitos e 
outra orientação artística. 

Todavia a musica de Offenbach é 
uma creação moderna, consagrada pela 
arte. 

O Tição Negro foi o fecho encanta-
dor da serie de recitas que o publico 
viu e ouviu com tanto interesse que se 
esqueceu que é de bom tom a algazar-
ra nos intervallos, e pouco também du-
rante os actos. 

A companhia de Sousa Bastos con-
quistou o publico de Coimbra. 

Era trabalho fácil com a artejda 
Jesuina, a graça do;. Alfredo Carvalho, 
a mocidade e a belleza de Palmira Bas* 
tos. 
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próxima quinta-feira 
não se publica o nosso jornal, 

Vimos hontem nesta cidade, o nos* 
so estimado assignante e amigo sr. João 
Antonio Máximo, distincto conductor 
chefe de trabalhos, por parte do gover-
no, das obras das pontes sobre o Mon-
degò. 

p . ANGELINA VIDAL 

ÍCARO 
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CARTAS DA P R O V Í N C I A 
PampiUORada Serra» i5 de dezembro 

A sua Ex.a Rev.m* o sr. Bispo 
Conde. 

No concelho da Pampilhosa ha um 

Eadre immoral, que tem levado a des-
onra ao seio de varias famílias; que 

tem deixado morrer alguns dos seus 
parochianos sem os últimos secorros 
espirituaes, apezar de ser chamado pa-
ra os ministrar; que deixa a freguezia 
sem missa todos os domingos que lhe 
apras tratar de negocios que lhe estão 
mais em caracter; que é um calumnia-
dor, um batoteiro e muitas coisas mais 
que fariam corar de vergonha o mais 
reles malandro, mas que a par de todas 
estas prendas, para gosar d'uma certa 
impunidade, é galopim ás ordens dos 
poderes occultos do bispado, como elle 
diz, blasunando que approva e repro-
va quem elle quer no Seminário de 
Coimbra, e que se não importa com 
queixas que d'elle façam ao Bispo, por-
que já sua ex.a Rev."0* lhe disse que 
se não importasse. 

Que tal acha sua ex.a Rev.mi o sr. 
Bispo Conde, este seu sobordinado? 

Os senhores do Seminário que nos 
dizem de tal calumniador ? . . • 

DELGUARTE. 

é-

A fértil Correspondência de 
Coimbra na sua car ta de Lisboa. 

«O a s s u m p t o principalissimo 
desta carta é a brilhantíssima rece-
pção feita ao nosso rei, que, como 
tantas vezes temos dito, é rei nos-
so.» 

Oh! homem, ninguém lhe tira 
a p renda . Descanse. 

E depois continúa, numa sem-
cerimonia íntima: 

«Aos maiores adversários das 
instituições, e ainda nesse dia, nós 
ouvimos fazer ao homem os maio-
res elogios: intelligente, aífavel, bom 
e enthusiasta amigo do seu país.» 

— E do seu amigo, accrescente 
lá p o r nossa conta e . . . do Gaio. 

Esteve em Coimbra o engenheiro ele-
tricista da casa Siemens & Kaeske,^sr. 
Gattschatke, examinando as condições 
topographicas da cidade, afim da casa 
que representa se habilitar a concorrer 
ao concurso, que a camara vae_ abrir, 
para o estabelecimento da tracção e da 
ílluminação electrica desta cidade. 

Para a conclusão dos estudos, que 
o distincto engenheiro aqui encetou, 
vae-lhe ser enviada para Lisboa a plan-
ta de Coimbra. 

Foi nomeado, em commissão, revi-
sor da imprensa da Universidade, o sr. 
dr. Alvaro Villela, lente da Faculdade 
de Direito. 

( i 5 ) Folhetim da "RESISTENCIA, 

T H É O P H I L E G A U T I E R 

AVATAR 
V 

O doutor Balthazar Cherbonneau, 
n o meio daquelles dois corpos inertes, 
tinha o ar, envolto nos seus vestidos 
brancos, do sacrificador duma dessas 
religiões sanguinárias, que lançavam os 
cadaveres dos homens sobre os altares 
dos deuses. . 

Fazia lembrar o sacerdote Yitzipu-
Izili, o feroz ídolo mexicano de que fala 
Henri Heine em uma das suas bala-
das, mas as suas intenções eram certa-
mente mais pacificas. 

Approximou-se do conde Olaf La-
binski, sempre immovel, e pronunciou 
a innefavel sillaba, que foi repetir ra-
pidamente sobre Octávio adormecido. 
A figura ordinariamente extravagante 
de Cherbonneau tinha adquirido na-
quelle momento uma majestade singu-
lar; a grandêsa do poder, de que dis-
punha, enobrecia as suas feições desor-
denadas, e, se alguém o tivesse visto 
cumprindo aquelles ritos misteriosos 
$om uma gravidade sacerdotal; nlo 

(Aguas da (Curia 
Mogofore* — Anadia 

Na sessão do concelho superior de 
hygiene publica, de terça feira, 9, foi 
apresentado pelo vogal, o sr. dr. Ho-
mem de Vasconcellos, o parecer favo-
ravel que o concelho votou por unani-
midade, sobre o processo de licença 
para a exploração das nascentes das 
aguas minero-medicinaes da Curia, que 
estão merecendo a attenção dos nossos 
mais distinctos médicos é obtendo um 
consumo importante em Coimbra. 

O processo foi no mesmo dia de-
volvido ao Ministério das Obras Pu-
blicas, por onde deve ser passado o 
respectivo alvará da concessão. 

A direcção da Sociedade das Agu 
as da Curia, empenhada em tornar 
aquella estancia balnear de todo o mo-
do attrahente, vae proceder ao levan-
tamento da planta geral dos terrenos 
destinados ao futuro parque e ás edifi-
cações do hotel, chalets, etc. Não se 
fará construcção alguma sem ser su-
bordinada á planta geral. 

No edeficio balneo-therapico pro-
seguem as obras até á conclusão do 
estabelecimento, segundo o primeiro 
projecto do distincto engenheiro, sr. 
Castro Freire. 

Está em distribuição pelos accionis-
tas o relatorio e contas da direcção du-
rante a gerencia de 1898 a 1901. 

O relatorio e contas de 1902 serão 
apresentados na assembleia geral de 
fevreiro do anno proximo. 

As aguas da Curia são as únicas 
aguas sulfatadas-cálcicas analysadas no 
paiz pelo distincto chimico o sr. Lepier-
re e applicam-se internamente com 
grande êxito nas doenças de arthritis 
mo, gotta, lithiase urica, lithiase biliar, 
ensorgitamentoshepáthicos, catarros vi-
sicaes e uterinos, e internamente em dif-
ferentes casos de dermatoses. As agu-
as vendem-se ás garrafas de litro. O 
deposito nesta cidade é na Pharmacia 
Donato, Rua Ferreira Borges. 

A «Correspondência 
de Coimbra,, em seu numero 
de 18 do corrente: 

«O sr. Costa Motta, escriptor 
de alto merecimento, teve a honra 
de receber das mãos do sr. gover 
nador civil de Lisboa o diploma da 
commenda de S. Thiago, em que 
foi agraciado pela execução do mo-
numento de Affonso de Albuquer-
qne. 

«Registamos a geritilesa do sr. 
governador civil.» 

P rocu rámos na bibliotheca as 
obras do escriptor de aito mereci-
mento, e lá nos foi dito nada haver 
ainda publicado. 

H a quem lhe at tr ibúa a pater 
n idade de um precioso inédi to: — 
Aventuras do barão da divina Pro-
videncia. 

A Correspondência deve porém 
estar informada e nós registamos a 
gentilêsa. E ' u m consolo. 

teria reconhecido nelle o doutor hof-
fmanico, que desafiava o lápis da cari-
catura. 

Passaram-se então coisas muito ex-
tranhas: Octávio de Saville e o conde 
Olaf Labinski pareceram agitados ao 
mesmo tempo, por uma convulsão de 
agonia, o rosto decompôs se, subiu-lhe 
aos lábios uma espuma leve; a pallidês 
da morte descórou-lhe a pelle; entre 
tanto, duas luzinhas azuladas e trému-
las scintillavam incertas por cima das 
suas cabeças. 

A um gesto fulgurante do doutor, 
que parecia traçar-lhes o caminho no 
ar, os dois pontos phosphoricos puze-
ram-se em movimento, e, deixando 
atraz delies uma esteira de luz, dirigi 
ram-se para a sua nova morada: a al-
ma de Octávio occupou o corpo do 
conde Labinsk, a alma do conde o de 
Octávio: estava realizado o avatar. 

O ligeiro rubor das faces indicava 
que a vida acabava de entrar naquellas 
argilas humanas, sem alma durante al-
guns segundos, e de quem o anjo ne-
gro teria feito a sua presa sem o po 
der do doutor. 

A alegria do triumpho fazia brilhar 
as pupilas azues de Cherbonneau, que 
dizia consigo, passeando a passo largo 
pelo quarto, «Que venham fazer o mes 
mo os médicos mais gabados, tam or-
gulhosos por comporem, como podem, 
o relogio humano, quando elle se des 
arranja: Hippocrates, Galieno, Para-
Cflso, Van Helmont, Boerhsave, Tron-
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E' infelizmente verdadeiro o facto 
da suspensão imposta pelo sr. presi-
dente da camara ao zelador n.° 3, e 
dizemos infelizmente, por o facto nos 
forçar a commentários desagradabilis-
simos para o sr. dr. Dias da Silva, pois 
s. ex.a commetteu, nem mais nem me-
nos, do que uma injustiça, uma arbi-
trariedade, um favoritismo. 

Temos por vezes feito justiça aos 
méritos pessoaes do sr. presidente da 
camara; bastantes vezes havemos lou-
vado alguns dos seus actos camararios; 
por isso as nossas expressões devem 
ser tomadas, apenas como um protesto 
contra um acto irregular praticado por 
sua excellencia e de nenhuma fórma 
por qualquer má vontade que nos ani-
me contra elle. 

Julgamos necessário fazer esta de 
claração, para desfazer suspeitas, que 
por acaso se levantassem no espirito 
de alguns leitores. 

E dito isto continuemos: 
Já dissemos, no primeiro escripto, 

que o facto incorrecto, praticado pelo 
sr. presidente da camara, se resumia, 
ao seguinte:—suspensão dum empre-
gado, que apenas cumpriu o seu dever, 
para satisfação de vaidades e vingan-
ças de pseudo mandões, que manobram 
por detraz da cortina. 

Informam-nos que, para dar ao fa-
cto uma apparencia de legalidade, se 
anda escrevendo uma papelada, que 
nada mais pode demonstrar, do que 
génio imaginoso e rabulistico por parte 
de quem a anda a arranjar. 

E para prova de que o zelador ape-
nas cumpriu o seu dever, vamos valer-
nos do procedimento do sr. presidente 
da camara para o provarmos. 

O zelador fez os avisos aos trans-
gressores, para que viessem pagar as 
multas; os multados agarraram se á 
«senhora do empenho» e esta por seu 
turno bateu á porta do sr. presidente-
Pois este senhor, que tinha o direito e 
o dever de annular as multas, se estas 
fossem indevidamente lançadas, não só 
o não fez, mas pagou as multas do seu 
bolço, dando para pagamento delias 
uma nota de cinco mil reis e receben 
do quinhentos réis de troco. 

Ora, se reconheceu a justiça das 
multas, e tanto a reconheceu que as 
pagou apezar dos pedidos que lhe 
fizeram, qual a razão porque suspendeu 
o zelador ? 

Só por vingança, só para satisfação 
da vindicta dos protectores dos mul-
tados. E' o que se deprehende do 
procedimento de sua excellencia, ou a 
lógica não existe. 

Mas ha ainda mais factos, que 
aggravam a de si já tam melindrosís-
sima posição do sr. presidente da 
camara. 

Ao zelador, castigado tam injusta-
mente, foi entregue, pelo mesmo indi 
viduo que lhe deu a primeira lista, 
uma segunda lista, com os nomes dos 
indivíduos que, por lapso, tinham esca-
pado da primeira e que estavam in-
cursos na mesma penalidade. Pois o 
sr. presidente da camara apoderou-se 
dessa lista e até agora não nos consta 
que, ou o sr. presidente do seu bolso, 

chin, Hahnemann, Rasori, o mais in-
significante fakir indiano, agachado nas 
escadas dum pagode, sabe mil vezes 
mais do que vós! Que importa o ca-
daver, quando se governa o espirito!» 

Quando acabou o período, o dr. 
deu muitas cabriolas de alegria, dansou 
como as montanhas no Sir Hasirim do 
rei Salomão; ia dando mesmo com o 
nariz no chão, tendo tropeçado no seu 
vestido brahmanico, pequeno accidente 
que o fez voltar a si, e lhe deu todo o 
sangue frio. 

—Despertemos os nossos dormen-
tes, disse Cherbonneau, depois de ter 
limpo os riscos de pó de côr, com que 
havia estriado o rosto, e ter despido o 
vestido brahmanico, — e, collocando-se 
deante do corpo do conde de Labinski 
habitado pela alma de Octávio, fez os 
passes necessários para o tirar do esta 
do somnambulico, sacudindo a cada 
gesto os dedos carregados do fluido, 
que ia tirando. 

Ao fim de alguns minutos, Octavio-
Labinski (assim o chamaremos d'ora 
ávante para clarêsa da narrativa) sen-
tou-se, passou as mãos pelos olhos, 
passeou em volta um olhar espantado 
que a consciência do eu não illuminava 
ainda. Quando lhe voltou a percepção 
nitida dos objectos, a primeira coisa 
que viu foi a sua fôrma collocada fóra 
delle sobre um divan. Via se a si mes-
mo, não reflectido por um espelho, mas 
na realidade. Deu um grito, —aquelle 
grito nSo tinha o timbra da aua voe a 

como da primeira vez, ou os indicados 
transgressores, pagassem as respectivas 
multas! 

Não é extraordinário o facto ? 
Temos o máximo respeito pelo sr. 

presidente da camara, temos-lhe até 
feito elogios, repetimos, mas desta vez 
errou, procedeu injustamente, e ha de 
soffrer-lhe as consequências. 

a—: 

Escrevem nos dois cavalheiros da Fi-
gueira da Foz, que muito presamos, in-
formando nos de que o professor Pedro 
Belchior da Cruz não foi reprovado no 
concurso para sub-inspectores primá-
rios, visto não ter ido ao concurso. 

Certamente o nosso estimável ami-
go, que escreve as cartas da Figueira, 
se deixou illudir, assim como nós, por 
umas listas de nomes que vieram pu-
blicadas em vários jornaes, e entre os 
quaes estava o do professor Belchior, 
como concorrente ás provas escriptas. 

Como não viesse o seu nome nas 
listas dos candidatos admittidos ás pro-
vas oraes, deu isso certamente logar ao 
equivoco, que fica rectificado. 

Foi portanto uma aflirmativa funda-
da numa informação menos verdadeira 
e que por isso infermava do vicio ori-
ginal. 

E quanto ao bilhete recebido nesta 
redacção, e que remettemos a Cosmo-
polita para elle dizer de sua justiça, 
sempre diremos que se viesse redigido 
noutros termos, certamente teria melhor 
acceitação e quiçá resposta. 

Mas parecia escripto por um cidadão 
de T u y . . . 

O governo, pelos seus raros porta-
vozes, manda nos dizer que a questão 
está finda. Já o mais graduado de to 
dos elles deu balanço aos aconteci-
mentos, acusando para o governo um 
activo formidável de applausos e rego-
sijos. 

No entanto observou se, tanto quan 
to o despotismo governamental o per-
mittiu, que a lisongeada opinião una-
nime deixou muito a desejar, tanto na 
consonancia e força dos seus argumen-
tos Como nas expansões do seu jubilo 
patriótico. 

Recorreu-se á violência para suffo 
car as vozes de hostilidade que antes 
não fôra possível trazer, com negaças 
de fàtias chorudas, ao harmonioso 
concerto do régabofe nacional; e aquel-
les que, por singular complacência dos 
régulos do poder, podem ainda clamar 
sobre o assumpto com certo ardor, 
são desdenhosamente ouvidas pelos 
granadeiros do jornalismo, desde o 
Mariano ao Sergio, como que nada 
valendo ao pé da sua defeza prodi-
giosa. 

A questão terminou, entre o es-
trondear das seiscentas dúzias de fo-
guetes e a orchestração maviosa de 
cincoenta philarmonicas com que se 
festejou o regresso ao solar, do sr. D. 
Carlos de Bragança. 

Esse regosijo expontâneo teve um 
duplo intuito, de certo, saudar el-rei 
cuja ausência a patria saudosa chorava 

causou-lhe uma especie de espanto; — 
tendo-se dado a troca das almas duran-
te o somno magnético, não tinha ficado 
com memoria delia e estava por isso 
num mau estar singular. O pensamen-
to, tendo ao seu serviço orgãos novos, 
era como um operário a quem se hou-
vessem retirado os utensílios habituaes 
para se lhe darem outros. Psyche, des-
terrada, batia com as azas inquietas a 
a abóbada daquelle cráneo desconheci-
do, e perdia-se nos meandros d'aquelle 
cerbello em que havia ainda alguns ves 
tigios de ideias estranhas, 

—Então, disse o dr,, quando se sa-
tisfez de gosar a. surpresa de Octavio-
Labinski, que tal lhe parece a sua no-
va habitação ? A sua alma acha se bem 
alojada no corpo desse bello cavalheiro 
hetman, hospedar ou magnate, marido 
da mais bella mulher do mundo? Não 
tem vontade de se deixar morrer, como 
tinha em projecto, quando o encontrei 
a primeira vez nos seus tristes aposen-
tos da rua Saint-Lazare, agora que as 
portas do palacio Labinski lhe estám 
abertas e que já não tem medo que 
Prascovia lhe ponha a mão na bocca, 
como na villa Salviati, quando lhe qui 
zer fallar d'amor I Bem vê que o velho 
Balthazar Cherbonneau, com a sua fi 
gura de macaco, que não troca por ou-
tra; porque não quer, tem no seu sacco 
de malícias boas receitas. 

(Continúa). 

e commemorar a data gloriosa em que, 
por via de Roberts Williams, aqp vi-
mos alliviados do puro grav|$ii de 
Angola. 

Assim a questão está morta, como 
affirma, conceituôso, o Navarro. ta i f^gl /A 

Sómente para evitar o perigo duma 
ressurreição, o governo entende q£je 
deve continuar a guardal-a, com mil 
precauções, como se estivera ainda beif f 8 1" 
vivo e bem feroz . . . 
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AMUXCIO 
3 . " P U B L I C A Ç Ã O 

Pelo JUÍZO de Direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do primeiro offi-
cio, correm éditos de 3o dias a contar 
da publicação do ultimo annuncio, ci-
tando Thereza Henriques e marido 
Joaquim Pedro e Seraphim Henriques 
e sua mulher cujo nome se ignora, re-
sidentes na cidade de Lisboa, em parte 
incerta, como herdeiros e representan-
tes de sua failecida mãe Maria Rosa, 
viuva, moradora que foi, no logar da 
Geria, freguezia de Antuzede, para ve-
rem proseguir contra si a acção execu-
tiva por fóros, promovida pelo bacha-
rel Joaquim Ignacio Roxanes, d esta 
cidade, contra aquella Maria Rosa, e 
suas outras filhas e genros, Rosa Hen-
riques e marido Julio Marques e Ma-
ria Emilia Henriques e marido Manuel 
Pinto, do predito logar da Geria, em 
que lhes pede o pagamento do fôro 
annual de cento e cincoenta sete litros 
setecentos e desoito millilitros de milho 
branco, correspondente aos annos de 
i885, 1886, 1887, 1888 e 1889, n a im-
portancia total de setecentos e oitenta 
e oito litros quinhentos e noventa mil-
lilitros. 

Esta citação será accusada na se-
gunda audiência depois de findo o pra-
so dos éditos, devendo ser-lhes então 
marcado o praso de tres audiências 
para deduzirem por embargos a defeza 
que tiverem. 

As audiências n'este juizo fazem-se 
todas as segundas e quintas feiras no 
tribunal d'esta comarca sito á Praça 
Oito de Maio, não sendo feriado ou 
sanctificado e n'este ultimo caso fazem-
se nos dias immediatos. 

Coimbra, 12 de dezembro de 1902, 

O Juiz de Direito, 

R. Calisto. 

O escrivão interino do i.° officio, 

J. A. Lopes Ferreira. 

Vendem-se um sophá e duas pol-
tronas, forrados de damasco de lã, em 
bom estado. 

Para tratar, rua Ferreira Borges 
n.° 5. 

CASA 
Aluga-se o i.° andarjda casa n.° 80 

na rua da Moeda; tem commodos para 
uma familia regular, canalização para 
agua e todos os despejos. 

Para tratar com sua dona, rua Sá 
da Bandeira, 55. 

Liquidação de Penhores 
em Leilão 

A casa penhorista de Alípio Augus-
to dos Santos, fará- leilão de todos os 
penhores em debito de mais de 3 me-
zes de juros. 

O leilão terá principio em 23 de 
Janeiro de 1903 e dias seguintes até 
completa liquidação, na sua casa, Rua 
de Visconde da Luz, 60. 

Coimbra, 18 de Dezembro de 1902. 

oAlipio oAugutto do» Santos 

O C O N T R A C T O W I L L I A M S 

Em consequência do muito espaço 
que nos tomam os artigos Partido Re-
publicano e de termos de dar publici-
dade a escriptos de actualidade, temos 
de circunscrever immenso a parte noti-
ciosa do jornal, e deixar de inserir com 
regularidade muitos annuncios. 

Destas faltas involuntárias nos re-
levem os nossos estimáveis leitores e 
annunciantes. 

AN NÚNCIOS 

Éditos de 30 dias 
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VIOLEIRO 
Augusto Nunes dos Santos 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa que se faz nesta officina, 
& mais acreditada desta cidade, toda a 
qualidade de instrumentos de corda 
concernente á sua arte; assim como os 
concerta com a maxima perfeição, como 
tem provado ha muitos annos. 

Especialidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Padaria Popular de Coimbra 
12—LARGO DA FREIRIA—12 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instrumen-
tos. 

PREÇOS MUITO RESUMIDOS 

1 0 - B u a Direita — IH 
C O X M B B A 

Continua merecendo a maior confiança por parte do publico, esta acreditada 
padaria, augmentando a sua clientella, parecendo um protesto, por parte dos 
seus consumidores, contra a industria do commércio menos honesto. 

Esta padaria, que pertenceu ao sr. Ignacio Miranda, foi trespassada ao an-
nunciante Agostinho Rodrigues da Bella, muito conhecido na praça de Lisboa, 
onde tem padarias, na Rua de S. Bento, 402 a 410, Travessa do Sacramento, 
19 a 21, em Alcantara, Rua da Junqueira, 35 e 35 A, gastando sempre das 
melhores farinhas das acreditadas fabricas de Lisboa, de João de Brito, A. J. 
Gomes & Ct.& e José Antonio dos Reis, acabando de receber grandes remes-
sas de farinhas destas casas, para poder satisfazer a todas as encommendas 
que lhe forem feitas. . 

A padaria do annunciante, está montada com o maior asseio, sendo o tabn-
co do pão feito com o mais apurado escrupulo e esmero. 

No proximo domingo estará a padaria exposta ao publico, para que todas 
as pessoas que o desejarem possam ir ali verificar a verdade do que se an-
nuncia. 

Nesta padaria encontra-se sempre o finíssimo pao fabricado pelo systema 
de Lisboa, de todos os preços, assim como o pão fabricado pelo systema de 
Coimbra, egualmente de todos os preços que os freguezes desejarem. 

O proprietário da Padaria Popular, espera que os respeitáveis 
habitantes d'esta cidade, lhe dispensem a sua protecção, pois promette bem 
os servir, o que desde já agradece. 

COSINHA POPDLÀR 
da Concordia, n.°" 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa situa-
da num dos melhores locaes da Figuei-
ra, Janto dos Casinos e a 
dois passos da praia de 
banhos, continúa recebendo hóspe-
des permanentes, por preços commo-
dos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra desde 3 0 0 réis. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior. 

C O I M B R A 
Geiras para lagar de azeite 

Sem competidor em Coimbra 
Feitas de bom esparto e bem executadas 

Encontram-se á venda na 
Praça do Commércio, no e m 

Única casa onde se fazem 
Ô Ô O Q O Q Q Q Q O O O O Q 

COLLEGIO 

LYCED F I G U E I R E N S E 
Instituto particular de educação 

e ensino 
Director, o professor da Universidade 

José &uiz Mendes Pinheiro 
Kua da Fonte, 58 

Os estudos deste collegio compre 
hendem: 

A instrucção primaria, habilitando 
para o exame de admissão aos lyceus. 

A instrucção secundaria, segundo o 
plano actualmente em vigor nos lyceus 
ofíiciaes. 

Algumas disciplinas com uma fei-
çSo essencialmente pratica, para aquel-
les alumnos que, não desejando seguir 
o curso dos lyceus, pretendam apenas 
adquirir conhecimentos úteis para o 
mais efficaz emprego da sua activida-
de, particularmente na profissão com-
mercial. 

Aulas de gymnastica, musica e pin-
tura. 

Admitte alumno» internos, semi-
internos e externos. 

A matricula continua aberta na se-
cretaria do collegio todos os dias úteis. 

O regulamento, ou quaesquer es-
clarecimentos, podem ser pedidas ao 
director, na sede do collegio, ou na 
Q,uinta do Paúl, á Praia da 
Fonte. 

Consultorio dentário 
COIMBRA 

O Rua Ferreira Borges 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas agrícolas de toda a qualidade. 
Machinas para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
Machinas para fazer soda-water, gazosas, gêlo, etc. 
Maehinas para fazer papel continuo, cartão, etc. 
Machinas para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
Machinas de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
Machinas de escrever, de systema "1TOST. 
Correias de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
Matérias primas de todas as qualidades. 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facilitam-se pagamentos. 

R E P R E S E N T A N T E 

JOÃO GOMES MOREIRA 
G O I M B R A 

Alfaiataria Académica 

AFFONSO DE BARROS 
Acaba de chegar a esta casa o exí-

mio tailleur Saturnino F. Grant, ex-
gerente da Alfaiataria Amieiro, de 
Lisboa. 

Rua Ferreira Borges 
C O I M B R A 

(gerculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

LUCCA 
Delicioso licor extra-âno 

V n S T H O S 

Automoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conservação) 
Um "Benz,, de 7 logares. 
Uma "Vitoirete Richard,, 3 ou 4 

logares. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B R A 

PHARMACIA 
A. Julio do Nascimento 

115 — RUA DA PRATA —117 
34 — T . DE S. N I C O L A U - 3 6 

L I S B O A . 

Lápis anti-nevralgicos 
(Crayon anti-migraine) 

Cigarros anti-asthmaticos, peitoraes 
TONICO OCCIDENTAL 

(Superior ao Tonico Oriental) 

Purificador do sangue 
Nas doenças syphiliticas 

" TmÍ''1 

ELIXIR DFNTRIFICO GENG1VAL 
E T C . , K T C . 

Meias elasticas, grande sortimento de fun-
das, insufladores, suspensórios, esponjas, al-
godões, pulverisadores, irrigadores, thermo-
metros diversos, farinhas peitoraes, instrumen-
tos cirúrgicos, aguas mineraes, nacionaes e 
estrangeiros, artigos de borracha, etc., etc, 

José Marques Ladeira & F i o 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Aguas 

4 —Praça 8 d© Maio —4 
C O I M B R A 

Álbum de sâllos 
Vende-se um bom álbum 

de sellos Richard 
Quem pretender pôde dirigir se a 

esta redacção. 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de alpargatas 

E X P O B I A Ç i O 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Saint Etienne 
Manufacture Française de Armes e Cycles 

E' agente desta importante Casa 
Franceza no districto de Coimbra, man-
dando por isso vir desta casa qualquer 
objecto que lhe seja encommendado 
não sendo o custo superior aos pre-
ços do catalogo. 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges COIMBRÃ 

111 li M (Mil (Mogofores—Anadia) 
Sulfatada - Calcica 

Â única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

INDICAÇÕES 

Para uso interno: — Âithritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Liihiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

USO e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre, 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4=, Rua Ferreira Borges, 6 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetyiene 

e álcool. 
Carreto de cálcio, gazolina,| benzina e veloxina. 

Enviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A. R I V I É R E 
R U A B E S . P A U L O — O , 1." 

LISBOA 

Café Visiense 
Trespassa-se êste estabelecimento, 

ou arrenda-se a loja. 
Para tratar, com o seu dono na rua 

da Sophia, n.0' Sy a 61. 

Binoculo perdido 
Perdeu-se ufli binoculo de marfim 

na noite de 29 de novembro, desde a 
rua Visconde da Luz até ao Mercado. 

Pede se a fineza a quem o achou 
de o entregar na mesma rua n.° 88. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2^700 

itoibo Semestre. 
Trimestre 680 

DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

C a n a l i s a ç o e s pa i -a a g u a e gr a z 
M M f " 

Único deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

& rmein í$0 

Lustres, lyras, lanternas e Candieiros para gaí, machinas de aquecer agua 
, a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

"PREÇOS ESPECIAES EM TUPOS DE FERRO 
Fauea-se trabalhos fóra 4a cidade 

Rewolvers 
Saint Etienne 

Com bailas blindadas de aço e de 
pólvora branca sem fumo, muito portá-
teis e de grande alcance. 

Espingardas 
Vendas a prestações 

J o ã o G o m e s M o r e i r a 
ftu» Ferreira Borges m COIMBRA 

Sem estampilha'. 
Anno 29*400 
Semestre i$2oo 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, a n n o . . . . 3$6oo réis' 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3$ooo » -

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o %• 

Communicados, 40 réis a linha. 
00 » » Réclames, 

Annunciam-se gratuitamente iodas 
as publicações com cuja reixiessa este 
jornal fôr nonrado. 

A v u l s o 4 0 réi» 
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COIMBRA—Domingo, 28 de Dezembro de 1 9 0 2 ANNO 

O país começou, realmente, a usaf 
das restrictas liberdades, que a Carta 
Constitucional lhe concedia, desde que 
seguindo o partido republicano deu 
indícios de reivindicar a sua soberania. 

Desde êsse momento o regimen, 
reconhecendo a sua manifesta incom-
patibilidade com a soberania popular, 
entrou, declaradamente, num período 
reaccionário. Desde 1890 até hoje tem 
sido esta a sua única funcção: defen-
der-se contra o país sem attender aos 
meios que emprega para conseguir o 
seu fim; sacrificar os interesses de 
ordem geral aos interesses duma cas-
ta, duma classe. 

Um dia estudaremos as phases da 
obra reaccionária iniciada em 1890, 
obra de que resultou o mais profundo 
abatimento para o país, a perda da 
liberdades civis e políticas, o aniquila-
mento de todas as iniciativas. 

Tão longe levou o regimen a rea-
cção, que, hoje, sám os próprios mo-
nárchicos os primeiros a lamentar a 
indifferença absoluta do pais por todas 
as manifestações politicas, por tudo 
quanto reflicta, pallidamente, um cia 
rão de civismo. 

Foi um grande crime sem duvida 
Pretendeu-se aniquilar um partido 

— o que não representa o aniquila-
mento duma idéa—e, afinal, que-
brou-se a vontade popular. Tempo virá 
em que os auctores de tám grande 
crime serám os primeiros a arrepen 
der-se e a pedir perdão. E mal do 
país se, acordando, lhes perdoar. 

Neg ir que a lucta contra o partido 
republicano tem sido tenaz, seria faltar 
á verdade. 

Dizem que as perseguições alen-
tam, criam novas forças. Não é sem-
pre assim. Num país combalido como 
o nosso, onde a consciência popular 
adormeceu; onde a educação cívica é 
quasi nulla; — as perseguições pódem 
amortecer as vontades, originar a indif-
ferença, e dar como resultado o que 
estamos vendo: a fadiga, o abatimento, 
o desanimo. 

Pôde reagir-se contra êste estado 
doentio ? ,, 

Pôde. Cautellosamente, com segu-
rança, energia, e muita intelligencia. 
Pôde reagir se, organisando um partido 
republicano bem orientado e discipli-
nado. 

Ernfím, pôde reagir se, organisando 
Um partido, attendendo menos ao nú-
mero de que á qualidade dos homens 
que se associárem. Sirva-nos de exem-
plo o chuveiro de deserções de repu 
blicanos da última hora, monárchicos 
Ba primeira hora em que os comprem. 
Os casos abundam em Lisboa, no 
Porto, pelas províncias. Constitua-se o 
partido republicano com os homens 
que estejam decididos a manter-se re-
publicanos, em quaesquer circumstán-
cias, e que possam cumprir as delibe-
rações das assembleias republicanas 
sem receios ou tergiversações. 

Ha excellentes republicanos que, 
$la sua posição social, estão expostos 

a que os governos os prejudiquem, 
logo que se manifestem ostensivamente 
e por fórma perigosa para as insti-
tuições ? 

Pcis bem, não os sacrifiquemos 
inutilmente. 

Aproveitemos os serviços que pos-
sam prestar nos na medida das suas 
forças. Mas nunca sacrifiquemos os 
interesses do partido ás conveniências 
desses republicanos. 

A monarchia persegue-nos impla-
cavelmente. Se em nada dependermos 
da monarchia, claro que continuamos 
lucta rido co n desassombro. 

Mas se dependermos da monarchia, 
havemos de exigir que, para ella não 
nos perseguir, o partido nos siga a 
nós sem sermos obrigados a seguir o 
partido? 

Não pôde ser. 
Para que havemos de entregar a 

direcção do par t ido a indivíduos cuja 
situação pôde tornar-se muito conti-
gente ? 

Ou a monarchia os persegue e nós 
arranjamos victimas sem utilidade; ou 
não os persegue e, nesse caso, a mo-
n irchia mostra que não os receia. 

E não ha nada peor para um par-
tido do que ser diii ido por homens 
que os contrários não receiam, nem 
consideram inimigos. 

Portanto, como principio funda-
mental da sua organisação, o partido 
republicano tem que assentar no se-
guinte : 

Os cargos de suprema responsabi-
lidade do partido devem ser conferidos 
aos homens que se distingam, não 
sómente pelos seus talentos e virtudes, 
mas que se encontrem nas condições 
de reagir contra a monarchia por não 
terem os seus interesses dependentes 
da conservação do regimen, e por não 
se verem forçados a usar d u m proce-
dimento que, podendo ser-lhes util, 
pessoalmente, seria, fatalmente, nocivo 
ao parjido republicano. 

E não se julgue que êste ponto é 
de secundaria importância. 

E' , pelo contrário, fundamental. 
Mais ainda: é tám importante, que 
nunca o partido republicano poderá 
dar um passo, se não observar rigoro-
samente o principio indicado. 

Desde que decidimos ser necessá-
rio, antes de tudo, fallar a verdade, 
que a verdade seja dita, 

Não nos constituamos em concilio 
para lançar excommunhões. Não le-
vantemos suspeitas. Não escorracemos 
aquelles que demonstrem, por actos, 
a inquebrantibilidade da sua fé repu-
blicana. Mas não tenhamos contempla* 
ções, por motivos de consideração pes-
soal, senão quando a integridade dos 
principios republicanos e a vida do 
partido não possam soffrer. 

Contemo-nos e sigâmos o nosso 
caminho. Consideremos aquelles que 
apostataram como indivíduos que nun-
ca tivessem sido republicanos. Não 
nos detenhamos mesmo para lhes lan-
çar em rosto o desprezo que nos pro-
voca a sua apostasia. 

Lembremo-nos dos seus nomes — 
registremo-los até — apenas para es-
tarmos prevenidos na hypothese de 
que, um dia, pretendam explorar o 
nosso trabalho e aproveitar-se dos nos 
sos triumphos. 

Para tudo o mais façamos de conta 
que nunca foram republicanos, que 
não existem, que não existiram. 

E sirva-nos de norma o seu pro 
cedimemo para não incensarmos, in 
ccnsideradamente, qualquer recemvin-
do. Não tenhamos a ancii das adheiões 
precipitadas, calculistas. 

Conquistemos, evangelisando, pela 
palavra e pelo exemplo. 

Publicariam o programma dos tra-
balhos com dois mezes de anteceden-
cia, de maneira que todos podessem 
adquirir, pelo estudo e pela discussão, 
pleno conhecimento do que se iria re 
solver no congresso. 

Finalmente, convocariam um con-
gresso que fosse a legitima expressão 
do partido republicano em todas as 
suas forças, opiniões e tendencias. 

Evitariam tudo quanto podesse des-
virtuar a significação dum acto de tal 
importancia. 

O congresso reunir-se-hia no 
Pós to, 

O programma de trabalhos a 
organisar versaria sobre estes pon-
tos, entre outros: 

E, agora, concluindo, ao : presentar-
mos bases para uma discussão ampla, 
clara, vamos concretisar as nossas pro-
postas. 

Alguém ha de tomar a iniciativa 
de chamar os seus correligionários a 
uma acção commum, visando a reor 
ganisação partidaria. 

Em qualquer ponto do paiz deve 
iniciar se êsse trabalho. 

* 
* * 

Quantos somos para começar esta 
obra de reorganisação? Poucos? Pois 
não importa, ' 

Nós propomos o seguinte: 
No Porto — e julgamo-nos dispen-

sados de exp icar porque , -no Porto, a 
cidade republicana por excellencia, as 
commissÕes populares, parochiaes ou 
de assembleia, procederiam 4 sua com-
pleta organisação. 

Reuniriam tm assembleia geral, e 
escolheriam, dentre os republicanos, 
um grupo de homens, aos quaes, pro 
visoriamente, concederiam poderes es-
peciaes. Esses homens —e não faltam 

[ elles, iilustres, de longa tradição re 
publicana, primorosos de caracter, no-
táveis por seus talentos — tomariam 
sobre si o encargo de apellar para os 
correligionários de todo o PUs, pro-
pondo-lhes a reorganisação do partido. 

Aconselhariam a que se evitasse 
maior confusão com a eleição de com 
missões municipaes, juntas e outras 
organisações que, actualmente, pouco 
ou nada pódem fazer de proveitoso, 
por melhor que seja a sua boa vontade. 

Sustar se-hiam, pois, todos os tra-
balhos nesse sentido. 

Apresentariam um projecto de tra 
balhos a encetar: sobre programma 
partidario, organisação das forças re-
publicanas e convocação d'um con-
gresso. 

Incumbiriam, a quem melhor enten 
dessem que poderia desempenhar-se 
do encargo, a redacção de propostas 
a apresentar ao congresso sobre assum 
ptos de maior importancia para o 
partido e para o pais, 

a) C f c u a l d e v è s o r a o r -
g a n i s a ç ã o d o p a r t i d o r e -
p u b l i c a n o ? 

b) O r g a n i s a ç ã o g e r a l . 
c) O r g a n i s a ç ã o e s p e -

c i a l d o p a r t i d o e m L i s -
b o a e n o P o r t o . 

d) A i m p r e n s a r e p u b l i -
c a n a : 

Suas relações com o 
partido 5 

Suas relações com a 
imprensa republ icana 
dos paizes latinos. 

e) Meios de propagan-
da do partido republi 
cano. 

f ) Seu programma. 
g) P o n t o s s o b r e q u e 

d e v e v e r s a r a s u a p r o 
p a g - a n d a i m m e d i a t a . 

K e l a ç ô e s d o p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o c o m o s d e -
m a i s p a r t i d o s p o l í t i c o s 
p o r t u g u e z e s . 

mento de os republicanos saberem 
quantos sám, com quem contam 
e o que querem. 

Emfim, que o culto pela Republica, 
o culto pela Patria, o amor pelos que 
soffrem, a memória dos que por nós 
morreram, sirvam de incitamento a 
todos^aquelles que, sinceramente, que-
rem êste país redimido, para que, um 
dia, os seus filhos possam ser cidadãos 
livres, homens de bem, trabalhando 
pela felicidade das gerações futuras. 

Morte d'nm velíio liberal 

Apresentamos bases para di 
cussão. 

Que cada qual apresente as 
suas. 

Que todos discutam, propo-
nham, alterem, emendem. 

Que todos se manifestem e 
deem signaes de vida, 

Que, ílnairnente, haja alguém 
que se decida a tomar uma inicia^ 
tivaj 

E que o povo republicano 
diga bem claramente que não o 
interessam divergências, animosi-
dades pessoaes, despeitos, melin-
dres que muito respeita, por certo, 
mas que não pódem ser admittidos 
como factor permanente de desor-
ganisação partidaria. 

Que o povo republicano im-
ponha a sua vonfade, não desres-
peitando ninguém, mas dizendo, 
sem hesitações, ^ue chegou o mp» 

Na sué casa de Medrõp^ £afltã 
™ l n a i falleceu o sr. José Maria da 
bilva Mello, abastado proprietário, por 
muitos annos residente no Porto, e 
avô da esposa do sr. José Lello, infa-
tigável editor portuense. 

O finado contava noventa annos de 
edade, e era uma das mais sympathi. 
cas figuras de ancião, estimado neíos 
raros dotes de espirito e de caracter 
que o exornivam. 

Liberal por arreigada convicção, e 
talvez mais ainda por temperamento, 
mihtára no número dos que auxiliaram 
a implantação do constitucionalismo. 
Mas abastardados os sentimentos, dos 
homens que seguiram a fortuna dás 
armas liberaes, evolucionou desassom-
bradamente para a Republica, que as 
suas cãs nobilitaram ainda no grsnde 
banquete democrático realisadono thea-
tro D. Affonso, quando da eleição dos 
deputados republicanos do Porto. 

Anti clerical até á intolerância, elle 
que com um espirito esclarecido podéra 
avaliar todos os prejuízos da educação 
religiosa, conservou até á hora do 
passamento as suas opiniões, radicadr-s 
pelo exame dos acontecimentos que 
mostraram a reacção avançando a lar-
gos passos. 

Se, como dizia na sua linguagem 
em que vislumbrava o ardor das suas 
crenças, oA Taíria de Junqueiro era 
o seu evangelho politico e O U^orie o 
seu breviário, a sua personalidade com-
pletava-se n> desejo de vêr cerradas 
as casas religiosas e destruída a in-
fluencia que a Egreja ainda tem no 
espirito dos simples. 

Tendo, como dissémos, servido 
como militar o constitucionalismo, elle 
foi ainda um dos auxiliares dos Pas* 
sos, tomando parte activa no movi-
mento da £Maria da Fonte, depois do 
que foi Collocado na Alfandega do 
Porto ao serviço da fiscalisação, qus 
abandonou para ir viver no remanso 
da sua aldeia, como lh'o permittiam o» 
seus haveres. 

O seu testamento, no- qual díãpôâ 
que o seu funeral se realisasse ao som 
do hymno de Rouget de Lisle, a — 
Vlarselheza—, prova sindaga sua bella 
tempera de homem capaz de romper, 
como rompeu, com todos os precon-
ceitos iniquos de uma sociedade hypo-
crita e apodrecida. 

Não ha muitos mêses, diz o Norte, 
que o ouvimos erguer enthusiásticas 
saudações á Republica, num brinde 
caloroso que faria empallidecer muitos 
dos novos, cujo espirito, subordinado ás 
conveniências, os leva a transigirem 
com a immoralidade crescente que se 
observa. ^ 

Er* um bom em tp& a «gtensfr 
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do termo, e modelar a sua vida, que é 
um exemplo a seguir. 

Não poude vêr realisado o seu 
último e doirado sonho: a Republica. 
Mas adormeceu na esperança de que 
com ella resurgiriamos num futuro que 
não vem longe. 

Estimado dos seus e dos extranhos, 
o honrado velho deixou em todos nós a 
profunda saudade dos que o admiram 
pela fé nas ideias que professava, e 
pelas quaes luctava com tenacidade e 
rara coragem, que são apanagio dos 
fortes. 

A sua família o nosso sentimento 
pela desapparição do honrado liberal. 

ÀS FALSIFICAÇÕES ALIMENTARES 

EXPEDIENTE 
A. administração da Resistencia 

previne o» seu» entimado» a»»i-
guantes de que» o semestre de 
assignatura. só termina em 16 de 
Fevereiro proximo futuro, e que 
para fóra de Coimbra só se accei-
tam assignaturas por tempo não 
inferior a 6 mexes. 

Está quasi restabelecido dos in-
commodos que desde ha tempo o vi-
nham apoquentando, o sr. Bazilio Au-
gusto Xavier de Andrade, agente da 
companhia de seguros Fidelidade, em 
Coimbra. 

"O Diário '99 

Desde quinta feira que este nosso 
prezado collega da capital passou a 
ser impresso na machina especial, que 
mandou vir do extranjeiro, apresen-
tando se consideravelmente melhorado. 

Felicitamo-lo pelos melhoramentos 
apresentados, e que o collocam á al-
tura dos primeiros jornaes do paiz. 

Os pobres distribuidores do correio 
só receberam os seus magros venci-
mentos do mez de Novembro em 23 
de Dezembro I 

Mas em compensação os emprega-
dos superiores receberam no dia pri-
meiro, conforme era costume pagar-se 
a todos. 

Qual seria a razão que influiria, 
para que os menos graduados, aquelles 
que recebem diminutos salarios e que 
portanto não podem fazer economias, 
recebera agora com um atrazo tam 
grande, emquanto que se continua a 
seguir a praxe de pagar em dia ao 
pessoal graduado dos correios ? 

Se o digno chefe dos serviços tele-
grapho-postaes não se amerciar dos 
pobres distribuidores, não tardará muito 
que elles recebam os seus diminutos 
vencimentos com um mez e mais de 
atrazo. 

".A. Parodia •99 

Foi apprehendida novamente a Pa-
rodia. 

Vinha excellente, sem charges que 
puzéssem em balanços a corôa ou a 
cadeira ministerial do sr. Hintze Ri-
beiro. 

Quando muito, coroo ella própria 
confessa, com um boccadinho de telha, 
de que até o mais pacato cidadão tem 

eus monastos. 
• Ai a cabeça do fundamental esta-
dista 1 

Com êste titulo publicou-se no 
último número do <£Movimento mé-
dico, um artigo, que abaixo trans-
crevêmos, e que é devido á aucto-
risada penna do illustre cathedrá-
tico de hygiene, sr dr. Serras e 
Silva. O assumpto daquelle excel-
lente artigo, é do maior interesse 
para nós todos. A questão alimen-
tar importa-nos sobre-maneira. 

De uma boa alimentação de-
pende a integridade da nossa saú-
de, o nosso bem-estar; e cuidar a 
sério de combater as falsificações 
que a êsmo se commettem por ahi, 
não obstante a pomposa legislação 
e as rigorosas disposições dos nos-
sos regulamentos d'hygiéne, é uma 
necessidade urgente. O sr. dr. Ser-
ras e Silva, um professor que muito 
honra a nossa Faculdade de Me-
dicina, e que nos merece a maior 
consideração não só pelo seu alto 
valor scientifico, mas também pelas 
nóbres qualidades de profissional 
independente, que colloca acima 
d'interesses politiqueiros, os inte-
resses da sciéncia a bem do públi 
co, attribue a inefficácia da legis-
lação e regulamentos que possuí-
mos para combater e reprimir as 
falsificações dos géneros, ao facto 
de nos limitarmos a fazer leis que 
ficam no papel, e que se não cum-
prem, e ao de termos como encar-
regados de fiscalizar os géneros 
alimentícios, uma legião de sub-
delegados, que na sua maior parte, 
ou por ignorância, ou por falta de 
tempo, ou por falta de indepen-
dência, não sabem ou não pódem 
cumprir cotn os seus deveres. 

Não só pelo que respeita á hy-
giéne, mas também em todos os 
ramos da nossa administração, 
tem-se até aqui posto acima da 
saúde e nosso bem-estar com-
mum—-as conveniências da política 
e a necessidade de arranjar logar 
á mangedoura orçamental a todos 
os recommendados dos influéntes 
de aqui ou de acolá, ainda mesmo 
que elles sejam as maióres alima-
rias que tenham saído do bem-dito 
e farto ventre das nossas escolas. 

Agrada-nos sobre-maneira a 
independência e hombridade com 
que falia o sr. dr. Serras e Silva e 
oor isso, com o maior prazer trans 
crevêmos o artigo que segue: 

Pelos commerciantes de cabedaes 
srs. Gaspar Rodrigues Cardoso & C.% 
do Porto, foi dada parte para juizo 
contra o seu ex-guarda livros C. Cen 
teno Sarmento, de 62 annos de edade, 
natural de Coimbra, por êste ter, por 
meios fraudulentos, roubado aquelles 
srs. em mais de seis contos de réis. 

Prezo o criminoso confessou o des-
vio d'aquella importancia, de que se 
apropriou por meio de ordens de pa 
gamento que, em nome dos seus pa-
trões, mandava á casa bancaria, Ma-
rianno & Gomes de Lisboa, receben-
do depois taes quantias. 

Foi remettido para juizo, tendo já 
commettido varias proezas de egual 
jaez, tanto aqui como no Brazil, onde 
já esteve. 

Foram concedidos, pela direcção 
geral de instrucção publica, os prémios 
seguintes: 

2o$ooo réis ao alumno da escola 
regia da Sé Velha, Henrique de Mello; 
io®>ooo reis ao alumno do Collegio 
Mondego, Antonio Palhinha. 

Foi concedida também uma menção 
honrosa ao alumno do mesmo collegio 
Agostinho d* Mesquita, 

Com grande pasmo da opinião os 
jornaes noticiosos espalharam ha pou-
co a informação de que as falsificações 
do leite em Lisboa continuam como 
dantes; 5o % d o s . l e i t e s a n a , y s 3 . d o s e„s" 
tão falsificados. Pudera! A falsificação 
,é um meio lucrativo e que demmda 
somente um pouco de habilidade e um 
insignificante esforço. Nada mais ao 
geito dum povo que tem horror ao es 
forço persistente e paciente. 

A imprensa pasma da inefficácia 
das novas leis. Os falsificadores zom 
bam de tudo, da indignação publica, 
da lei, dos regulamentos, das penalida 
des, etc., etc. _ 

E porque acontece assim? Pela 
simples razão que para fazer andar 
uma machina não basta uma ordem do 
conductor, é necessário força motriz 
e a integridade dos seus orgãos. 

A opinião novamente alarmada pe 
de largos castigos, penas ferozes, se 
é possivel. Dentro em pouco vão pedir 
o estabelecimento da inquisição para 
queimar os ambiciosos que estragam 
o vinho e deitam agua no leite. Clama 
se por um castigo formidável, que sir 
va de exemplo, e nos livre decisivamen 
te da audacia dos falsificadores. Só a 
ignorancia e os nossos hábitos de indo 
lencia peninsular explicam esta attitude. 

A historia diz nos que nos tempos 
dos maiores castigos appareciam os 
maiores criminosos. A intimidação é 
alguma coisa, mas bem menos do que 
se cuida, sobretudo quando os factos 
que a geram se produzem somente a 
largos intervallos. Mas é sobretudo o 
nosso feitio indolente que explica aquel-
la reclamação. 

} O çpe se pe4e e se deseja É UJ» 

acto dicisivo, um acto magico, que du-
ma vez nos ponha immunes para as 
falsificações. A defeza persistente, dia 
a dia, por meios humanos, q«ue tirem 
a sua efficacia dum exforço constante 
e de todos os momentos, essa defeza 
não nos é sympathica. A nossa historia 
diz nos bem qual é neste ponto a indo-
e portugueza. Capazes de grandes 

movimentos, actos heroicos, que nos 
trouxeram a admiração do mundo; 
mas quando destas qualidades brilhan-
tes foi necessário passar ás qualidades 
solidas que carecem do exforço p:rma 
nente, ponderado, logo que se tratou 
de explorar e administrar, todosjsabem 
o que aconteceu. A opinião não tem 
cedido o que deveria pedir, — a orga 
nisação dum serviço de policia perma-
nente e competente — , sem o qual to 
das as leis e regulamentos, serão sem-
pre apenas um engodo para os incau 
tos e mais um incentivo para os falsi 
licadores que saberão aproveitar a illu-
soria segurança que o consumidor igno-
rante presume encontrar nas taes sa-
bias disposições legaes. Para impedir 
as invasões extrangeiras ninguém se 
contenta com as convenções do direi-
to internacional, nem com as habilida 
des diplomáticas; um exercito perma 
nente, á sombra do qual se consomem 
mais de 5ooo contos anuaes, impõe-se 
a todos como uma necessidade e mui-
tos sabem o que vale a tal necessida-
de. Para manter a ordem publica nin-
guém se fia do codigo penal, por mais 
severos que possam ser os seus artigos; 
um corpo de policia permanente é in 
dispensável para prevenir revoltas e 
desordens, e esse corpo policial custa 
ao paiz quantiosas sommas. 

Para reprimir as falsificações, os 
artigos de lei só por si nada valem; é 
preciso organisar uma machina polici-
al que descubra o delicto, depois de 
effectuado, e que suscite embaraços á 
sua realisaçáo. Daqui não ha fugir. Tu-
do o mais será somente palavras ou 
coisa peior. A lei atira para os subde-
legados de saúde o encargo de vêr, 
observar e providenciar; ora nem a 
competencia lhes assenta na matéria, 
nem teem tempo nem independencia 
para fazer o que convém Os altos ba 
rões da fraude sabem muito bem que 
o que se não fai é precisamente o que 
convinha fazer. 'O serviço de policia 
alimentar funcciona em Paris ha 20 an 
nos duma maneira que pode tomar se 
para modelo. Trinta chimicos traba-
lham constantemente no laboratorio 
municipal, occupando se das analyses 
por secções especialisadas — o que 
augmenta a competencia e facilita o 
serviço. «Vinte e seis inspectores peri-
tos são encarregados de colher amos-
tras. Cada dia percorrem Paris e o de 
partamento do Sena, que se acham 
divididos em i3 secções, visitam os 
mercados, os armazéns e as lojas de 
alimentos, as gares, as carroças de co 
mestiveis. Quando encontram géneros 
manifestamente avariados, fazem nos 
destruir e para os productos que são 
suspeitos de falsificação, colhem com 
todas as precauções 3 amostras, sella 
das numeradas e certificadas por elles 
e pelo commerciante. De volta ao la-
boratorio, relatam as operações effectu-
adas em livro especial, trabalho que se 
repete todas as tardes». Ot consum-
midores podem enviar ao laboratorio 
amostras de generos suspeitos, sendo 
a analyse qualitativa feita gratuitamen-
te para todos. O numero de amostras 
enviado assim pelo publico tem dimi-
nuído constantemente: de 7,299 em 
j883 passou em 1899 a 3,239. P e l ° 
contrario o das amostras trazidas pelos 
inspectores, tem sempre augmentado: 
de 7,387 em i883 p»ssou em 1899 a 
26,649 Vê-se que a defeza do consu-
midor, por elle proprio, decresce com 
o cuidado maior da defeza publica. E 
comtudo Paris ainda se não dá por 
satisfeito: a Liga da defeca da vida 
humana, instaílada a 8 de fevereiro do 
corrente anno, é um symptoma de que 
as falsificações não sám fáceis de con-
jurar l . 

Portugal se decididamente quer fa-
zer alguma coisa, peça ao governo que 
se não afiaste desta norma—laborató-
rios com número sufficiente de chimi-
cos e inspectores ejpeciaes que saibam 
colher amostras e descobrir as tricas 
da fraude. Mas nío bastam 10 ou 12 
chimicos trabalhando nos laboratórios 

de 2 a 3 cidades; isso seria nada para 
5 milhões de habitantes; com metade 
desta população, Paris tem 3o e não 
sám ainda suficientes para satisfazer 
as exigências do commércio que pre-
cisa de analyses rapidas. Portugal terá 
um serviço capaz dalgum resultado 
visível quando tiver 60 ou 70 chimicos 
a trabalhar constantemente e 80 ou 
90 inspectores, colhendo amostras por 
todo o país. Vám dizer que o thesouro 
não pôde com semelhante despêsa, mas 
entám, um rasgo de sinceridade — de-
clarem ao país que o erário publico 
não tem as dezenas de contos que era 
preciso gastar para assegurar ao povo 
português uma alimentação sádia.^ Fa-
çam isto e fiquem com a consciência 
tranquilia de ter cumprido o seu dever. 

O consumidor que se arranje, com-
tanto que pague pontualmente as con-
tribuições. 

Serras e Silva. 

A policia dorme 
Consta-nos que a gatunagem anda 

por ahi desenfreada, atacando a pro-
priedade de cada um. 

Alguns jornaes dizem que se en-
contra aquartelado aqui, um núcleo 
importante de passadores de notas 
falsas. Dizem nos que, nestes últimos 
dias, se teem commettido, em Coim-
bra, vários roubos; mas, no emtanto, 
a policia dorme. 

E' precizo que esta ultima, se lem-
bre que não basta intrometter-se na 
rapaziada do tempo de aulas, e andar 
atraz dos desgraçados que, toldados 
pelo vinho, andam pacatamente me-
dindo a largura dessas ruas, mas que 
é, sobretudo e principalmente, precizo 
acautelarem-nos da gatunagem e dos 
malandrins que nos assaltam os quin-
taes e as casas. 

Não vá s. ex." imaginar que os ga-
tunos também teem férias de Natal, e 
estão, a estas horas, comendo a con-
soada no seu honesto lar. 

Senhora policia, alerta! 

Sobre a continuação das obras do 
malfadado caminho de ferro de Arga 
nil, continúa dizendo-se algo pela im-
prensa. 

Mas como tantas vezes temos visto 
sumirem se as esperanças que tivemos, 
de que se concluísse tam importante 
e necessária obra, abstemo-nos de des-
pertar no espirito dos leitores aspira-
ções, que talvez não se traduzam em 
factos. 

Registámos portanto apenas o caso, 
e aguardámos o resultado. 

Automoveis 

O choque de ante-ontem 

CARTA 
A proposito duns rumores que 

desde ha tempo téem corrido, referen-
tes a agitação entre a classe militar, 
O Século noticiou, que um official ge-
neral, conjunctamente com dois seus 
distinctos camaradas, iam fundar um 
centro politico militar. 

Por esse motivo o distincto parla-
mentar, sr. Dantas Baracho, dirigiu á 
redacção daquelle jornal a seguinte 
carta: 

Sr. Redactor do Século Não sei 
que mal lhe fiz para me attribuir a 
estapafúrdia idéa da creação de um 
centro politico em collaboração com 
outros dois ofíiciaes do exercito. Em 
presença de tão estranho boato, eu 
sou forçado a declarar, sem receio de 
ser desmentido: 

1.° Que acto nenhum da minha 
vida auctorisa seja a quem for a sup-
por que eu embarcasse em aventuras 
como as que podem deduzir-se dos 
projectos de que me faz alvo no seu 
jornal; e que, portanto, nem com dois, 
nem com um, nem com nenhum offi-
cial, eu fiz ou tentei fazer politica de 
especie alguma. 

2.° Que, dessidente do partido re-
generador, conforme expliquei no par-
lamento, estou e tenho estado sempre, 
desde a minha separação partidaria, 
completamente isolado. 

3.° Que a minha situação, na pró-
xima campanha parlamentar, se amol-
dará precisamente á que tive no anno 
que está a findar, mantendo me em 
opposição aberta e clara. 

Comprehenderá seguramente, sr. 
Redactor, a necessidade que tenho de 
fazer desapparecer o deplorável effeito 
em mim produzido pela local que 
hontem me dedicou, e por isso ihe 
peço a publicação desta carta. 

Perante o ridículo de organisador, 
mesmo em embryão, de um centro 
politico-militar, não podia manter-se 
em silencio o seu 

54-12 902. 
Att.° V . " 

Sebastião Baracho, 

1 Esta liga tem p:>r fim principal «inves-
tigar, appliçar e propaçar os meios legaes e 
capazes de garantir o publico das falsificações 
de toda a natureza qu< entram na alimenta-
fípf* 

O choque que ante ontem, pelas 5 ho-
ras da tarde, se deu á rua do Mercado, 
entre os automoveis dos srs. dr. Sousa 
Refoios e Pereira Gonçalves, e cuja 
responsabilidade cabe inteira a êste 
ultimo cavalheiro, é um facto de molde 
a chamar mais uma vês o olhar mise-
ricordioso das auctoridades competen-
tes para os perigos que pódem resultar 
da tolerância ou melhor do desleixo em 
consentir que chauffeurs, inscientes e 
inconscientes, atravessem a cidade em 
velocidades máximas. 

O caso de ante ontem foi apenas 
de risota: sobre os automoveis tripu-
diou a garotada com a sua gargalhada 
alegre e á sua passagem arrastada 
sorriu o publico indifferente... E' que 
para impressionar a boa e pacata 
gente desta santa terra portuguêsa não 
bastam lições,—são precisas tragédias! 

Porque, a imperícia do sr. Francisco 
Gonçalves, que ainda o outro dia en-
fiou o automovel e as pessoas que con-
duzia por um carro de palha, vindo de 
encontro ao automovel do sr. dr. Re-
foios, cuja marcha é sempre cautelosa 
e prudente, e num local em que por 
virtude da volta e da inclinação devia 
o sr. Gonçalves deminuir o andamento, 
dá ás auctoridades êste ensinamento 
profundo: —1.° não basta para ser 
chauffeur comprar um automovel, um 
bonnet garrido e sentar-se durante 
algumas horas ao lado d'um instructor, 
qualquer que seja a sua provada com-
petência ; 2.® funestas consequências 
pódem resultar da continuação do actual 
estado. 

Que para o modificar IKÍO seja ne-
cessária a eloquência duma grande 

g ' o voto. 

Não acertou o orgão da grande in-
formação na noticia que impingiu aos 
seus leitores, apezar de haver muita 
gente que sonha com a salvação da 
patría, por meio dura golpe militar, 
dentro da monarchia. 

Mas, como se pode salvar um paiz, 
dentro dumas instituições que o con-
duziram á ruina e ao descredito ? I 

Ainda ha quem acredite em mila-
gres 1 . . . 

população 
A população do concelho de Arga-

nil era em 3i de dezembro de 1900 a 
seguinte: 

Anceriz), (S. Bento), 216 homens e 
234 mulheres.— Arganil, (S. Gens) 
I:343 homeus e 1:617 mulheres. — 
Bemfeita (Santa Cecilia), 687 homens; 
e 93o mulheres. — Celavisa, (S. Mi 
guel), 397 homens e 557 mulheres. — 
Cepos, (S. Sebastião), i85 homens e 
242 mulheres. — Cerdeira, (Santo An-
tónio), 231 homens e 3io mulheres.— 
Coja, (S. Miguel), 899 homens e 1:077 
mulheres. — Folques, (S. Pedro), 493 
homens e 742 mulheres. — Pjódáo, 
(Nossa Senhora da Conceição), 396 
homens e 391 mulheres. — Pomares, 
(Santa Luzia), 1:089 homens e 1:213 
mulheres. — Pombeiro, (O Salvador), 
656 homens e 1:123 mulheres. — S. 
Martinho da Cortiça, (S. Martinho), 
8o3 homens e 1:041 mulheres. — Sar-
zedo, (S. João Baptista), 429 homens 
e 447 mulheres.—Seccarias, (S. Sebas-
tião), 177 homens e 191 mulheres.— 
Teixeira, (Santa Isabel), 378 homens 
e 454 mulheres.—Viila Cova de Sub--
Avô (Natividade de Nossa Senhora), 
608 homens e 747 mulheres. 

Total dos homens em todo o conce-
lho de Arganil: 153:545 Total de 
mulheres: 179:960. 

Consta que vae ser augmentado 
com mais 40 guardas o corpo de poli-
cia desta cidade. 

Se, conjunctamente com o augmen-
to do numero dos guardas, fôr au-
gmentada em muito, a instrucção e 
educação de toda a corporação, somos 
de parecer que a medida é bôa e ne-
cessaria, mas se o augmento fôr só na 
quantidade e não na qualidade, então-
é melhor deixar estar os que existem. 

Porque, selvagens, quantos menos-
melhor. 
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CARTAS DA P R O V Í N C I A 

Etpoxende, 17 de Dezembro. 

O assumpto mais palpitarre cTêstes 
últimos dias tem sido o facto de um 
desvio de sêllos na administração do 
concelho, superior a dezenas de mil 
réis, que um amanuense, em proveito 
próprio, fez desapparecer. 

Este facto que o publico muito tem 
commentado desfavoravelmente para 
o administrador, vem lembrar-nos o 
que já outrJora, na mesma situação 
regeneradora, se déra na mesma repar-
tição, quando d'ella desappareceu, como 
por encanto, quantia superior a réis 
iooít&ooo, salvo o erro, e, que, afinal, 
nunca se chegou a descobrir o auctor 
da proeza. 

Diz o publico que o amanuense 
que agora desviou os sêllos já se foi 
apadrinhar com o cunhado do admi 
nistrador e que, devido a isso, nada 
sofirerá. 

Esse cunhado do administrador é 
um dos santos religiosos muito temente 
a Deus, apologista em extremo da seita 
de Loyola e tanto que já ordenou, ou 
antes, já teve um filho num convento 
jesuítico ahi para os lados de Guima-
rães, que morreu pouco antes de se 
ordenar e, agora, lá traz outro prote-
gido, ao que parece, pela mesma seita. 
E tanto o é que já poz fóra da escri-
vania, de que elle é notário, um empre-
gado só pela simples razão de não se 
confessar três vêses por anno, como 
para êlle é absolutamente obrigatório. 

Esse homem religioso, apezar de 
se mostrar abertamente em publico, 
vive em mancebia com uma pescadeira, 
hoje um pouco afidalgada, que o pu-
blico accusa de dar dinheiro sobre 
penhores e não ter a devida habilitação 
consoante ordena a Lei. 

Oh I a hypocrisia muito faz. 
O actual administrador já foi apa 

nhado pela policia da cidade do Porto 
por negociar com a emigração clan 
destina, valendo-lhe nêsse tempo um 
titular muito conhecido que hoje está 
dissidente com a politica actual. 

Parece-nos, pois, que a impunidade 
do amanuense da administração que, 
em proveito próprio, segundo o pnblico 
diz, desviou dezenas de mil réis de 
sellos, será um facto. 

Como nós não sabemos se alguma 
coisa de compromettedor possa haver 
com o próprio administrador do con-
celho, porque serão segredos de gabi 
nete e nada tem transpirado, parece-
nos incrível que fique encoberta uma 
tam grande responsabilidade. 

Tudo é assim. 
Ainda ha pouco, no judiciário, um 

magistrádo insultou e vexou rudemente 
um cavalheiro distincto e honrado que, 
por vêses, tem occupado os cargos de 
juiz municipal e de direito substituto, 
tudo porque esta meia dúzia de hones 
tissimos cavalheiros se julgam com di-
reito de tudo fazer. 

E a questão é que fazem, saltando 
ás vêses por cima da lei. 

E' impossível: isto não pôde conti-
nuar a.«*"im. 

Desejavamos ouvir o digníssimo 
presidente da Relação do Porto ácerca 
do que por aqui se passa, que precisa 
d'uma limpeza geral. O povo já não 
pôde soffrer mais. E, também, o digníssimo governa 

(16) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

T H É O P H I L E GAUTIER 

AVATAR 
— Doutor, respondeu Octávio Lt 

binki, tem o poder de Deus ou, peso 
menos, o do aemonio. 

Oh! O h ! Não tenha medo, não 
ha nisto diabrura alguma. A sua saúde 
não periclita, não lhe vou fazer assignar 
um pacto com um paragrafo vermelho. 
NS J ha nada mais simples do que o 
que acaba de dar se. 

O verbo que creou a luz, pode 
muito bero deslocar uma alma. Se os 
homens quisessem escutar Deus atra-
vez do tempo do infinito, fariam, pala-
vra, muitas outfá.* coisas. 

— Com que reconhecimento, com 
que dedicação reconhecer este inesti-
mável serviço? 

— Não me deve nada, interessava 
me, e para um velho Lascar, como eu, 
curtido a todos os soes, bronzeado 
jwr todos os eçontçcimentos, uma emo-

dor civil do districto devia baixar as 
suas vistas até á nossa administração 
do concelho que, se quizesse ser recto, 
muito teria que remediar para , ao 
menos, moralizar e evitar tanta pouca 
vergonha. 

Ao sr. commissário de policia 
e director das obras publtôas 

Continúam as deligencias, que des-
ta cidade fazem carreira para diffe-
rentes terras do districto, a conduzir 
um número de passageiros, superior 
á sua lotação. 

Ainda ha bem poucos dias vimos 
chegar uma, ao largo da Portagem, 
com i3 pessoas na imperial, tomados 
todos os logares dentro e até um su-
jeito no estribo! 

Ora esta já não é nova, e assim 
carregada, pôde desconjuntar se ou 
tombar, dando se um desastre gravís-
simo. 

Temos reclamado providencias do 
sr, commissário de policia e director 
das Obras Publicas, mas estes senho-
res pouco téem feito para fazer cessar 
os abusos, punindo-os. 

Se isto assim continuar e se se dé 
rem desastres, serám suas excellencias 
os únicos responsáveis. 

Parece que ha algo de misterioso, 
que lhe faz fechar os olhos, ou aos 
seus subordinados!.. . 

Horários das escolas 
Os horários para as aulas das es 

colas de instrucção primaria, publica-
dos ha dias na folha official, são os se-
guintes: 

Escolas centraes para os sexos mas-
culino e feminino: —Curso da manhã: 
de outubro a fevereiro, para as quatro 
classes, das 8 da manhã ás 12,20 da 
tarde; de março a julho, das 8,3o da 
manhã á 1,3o da tarde. Curso da tar 
de: de outubro a fevereiro, das 12,3o 
da tarde ás 5 ; de março a julho, das 
2 da tarde ás 6 3o. 

Escolas parochiaes para o sexo mas-
culino:— Aulas da m a n h ã : de outubro 
a fevereiro, das 9 da manhã ás t i , 3 o ; 
de março a julho, das 8,3o da manhã 
ás 11. Aulas da tarde : de outubro a 
fevereiro, da 1 da tarde ás 3 .3o ; de 
março a julho, das 12,3o ás 3. 

Escolas parochiaes para o sexo femi 
nino:—-Aulas da manhã: de outubro 
a fevereiro, das 9 ás 12; de março * 
julho, das 8,3o ás 11,3o. Aulas d* tar 
de: de outubro a fevereiro, da i,3o ás 
3,3o; de março a julho, da i ás 3. 

Automobilismo 
O automovel, como todas as novi 

dades que a civilização nos offerece, 
tem inimigos violentos que o atacam 
desapiedadamente; em compensação 
também tem amigos verdadeiros. Para 
avaliar a que ponto a industria auto 
mobilista está desenvolvida, basta só 
referir que, em todo o mundo, mais 
de 800 emprêsas se occupam em o aper-
feiçoar, innovando o sport mais ele 
gante, mais commodo e o que mais 
sensações produz. 

ção é coisa rara. Revelou me o amôr. 
e bem sabe que nós outros sonhadores, 
um pouco alchimistas, um pouco má-
gicos, um pouco philosophos, procura 
mos sempre mais ou menos o absoluto. 
Mas levante se, mexa-se, ande, e veja 
se a pelle nova o não incommoda 
muito nas costuras. 

Octávio Labinski obedeceu ao dou 
tor, e deu algumas voltas por o 
quarto; estava já menos embaraçado; 
apezar de habitado por outra alma, o 
corpo do conde Conservava o impulso 
dos seus antigos hábitos, e o hospede 
recente coníiou-se a essas recordações 
physicas, porque lhe Convinha arranjar 
o andar, o ar, o gesto do proprietário 
expulso. 

— Se não fosse eu mesmo que 
operasse, ha pouco, a mudança das 
suas almas, julgaria, disse rindo o dr. 
Balthazar Cherbonneau, que se não 
haveria passado nada de extraordiná-
rio, hoje, aqui, eu tomai o ia pelo ver-
dadeiro, legitimo, e authentico conde 
lithuanico Olaf de Labinski, cujo eu 
dormita ainda, alem na chrisalida que 
lhe abandonou com desdem. Mas olha 
que vae dar meia noite; parta para 
que Prascovia lhe não ralhe e o não 
accuse de lhe preferir o lascnete ou 
o baccarat. Não deve começar a sua 
vida de esposo com uma zanga, seria 
de máo agouro. Durante esse tempo, 

Neste momento e.stá-se celebrando 
em França a 5." exposição de Auto-
mobilismo, organisada conscientemente 
e á qual concorreram fabricantes de 
todos os países. Mas decidamente são 
todos os frsncêse.s que ganham a pal-
ma. Coimbra orgulha-se de ter, entre 
os seus habitantes, três que animados 
pelo desejo de introduzirem no seu 
país o automobilismo, escolheram a 
casa Darracq para lhes fornecer auto-
moveis. Um dos sócios da Emprêsa Au-
tomobilista Portuguêsa, o nosso amigo 
dr. Tavares de Mello, deve em breve 
regressar de Paris onde foi proposita-
damente observar os inventos mais 
modernos para, na abertura da garage 
que se ultima, á Estrada da Beira, se 
encontrar a ultima palavra em sport. 

E' interessante referir aqui o que 
o oAuto Velo, jo-nal sportivo que se 
publica em Paris, refere da nova car 
ruagem que o illustre engenheiro Mr. 
Darracq, apresenu no Stand 1903. 

O Salon teve uma surpieza com a 
gros voiture de 4 cylindros, 20 cavai-
los, Darracq. «Sempre prudente, o cons-
tructor de Su-esnes no novo modelo 
apresentado põe num esqueleto d'aço 
embutido, um motor com valvulas de 
admissão commandadas e mudáveis 
entre si, com um carburador dosando 
o ar proporcionalmente á quantidade 
de essência entrada, .por um pistão 
governado mechanicamente e abrindo 
os orifícios num momanto determinado. 
As novidades praticas são numerosas 
no motor e no chassis, mas o que faz 
admirar os competentes é principal 
mente a simplicidade attingida nêste 
modelo, assim como na carruagem li 
geira, emquanto que poucas marcas 
conseguem êsse resultado, apezar de 
aturados estudos feitos». Assignalemos 
um detalhe de construcção verdadeira 
mente novo: a allumagem é não só 
exterior ao motor, mas também exte-
rior ao chassis pois fica collocada por 
cima da manivella e por conseguinte ao 
alcance da mão, sem ser necessário, 
para qualquer regulagem, levantar a 
capota da frente 

Deram entrada na morgue, afim 
de serem devidamente analysadas, as 
vísceras de Antonio Monteiro Pacheco, 
de Pinhel, que ali falleceu, havendo 
suspeitas de que tenha sido envene-
nado. 

Os acontecimentos da Louzã 
OS TRES PINOIAS : 

Alfredo, Carlos e António 

Continúam êstes três cavalheiros a 
apregoar a sua innocéncia e sãos 
sentimentos, procurando convencêr os 
ingénuos que o último dos Pinóias tem 
sido victima de perseguições por parte 
do admini.-trador do concelho da Lou 
zã e do dr. Guilherme Franqueira, 
meu dilecto amigo. 

Quem, como eu, assistiu no dia 22 
de novereibro ao julgamento, — viu o 
celebre Pinoia António; viu e ouviu 
a maneira amavel e até carinhosa 
como foi tractado pelo seu homooymo 
Alfredo, que procurou elevai o, infa-
mando um homem digno e honrado 
sob todos os pontos de vista, como é 
o meu amigo dr. Franqueira—avalia e 

tratará de despertar o seu antigo en 
volucro com todas as precauções e 
respeitos, que merece. 

Reconhecendo a justiça das obser 
vações do doutor, Octávio Labitki 
apressou se a sahir. Ao fundo da es 
cada escarvavam o chão da impacien 
cia os rmagnifkos cavallos baios do 
conde, quie, de mascarem os freios, ti-
nham, o chão deante delles coberto de 
espuma. — Ao ruido dos seus passos, 
um soberbo lacaio vestido de verde, 
da raça perdida dos heyduijues, correu 
para o estribo que baixou com grande 
estrondo. Octávio, que a principio ae 
dirigira machinalmente para o seu 
modesto brongham, instalou se no alto 
e esplendido coupé, e disse ao creado, 
que repetiu a phrase ao cocheiro: 
«Para casal» Fechada a portinhola, 
os cavallos partiram, a curvetear, e o 
digno successor do Almanger e do 
Azolan suspendeu se aos cordões de 
passamaneria com uma prestêsa, que 
a sua corpulência não deixaria adivi-
nhar. 

Para cavallos daquelle fôlego não 
é grande a corrida da rua do Regard 
ao urgaubof Saint Honoré; o espaço 
foi devorado em alguns minutos, e o 
cocheiro gritou com a sua vós de es-
tentor: Abra a porta 1 

Os dois immensos batentes empur-
rados pelo suisso deixaram passar 4 

reconhece o lado da verdade e quem 
sám os perseguidos. 

E' bom que se esclareça: foi o 
dr. Franqueira que faltou á verdade 
ou foi o Pinoia António, que para faltar 
a ella, recebeu uns Íhnngros vinténs dos 
seus sócios Alfredo e Carlos? 

Poderá responder-me qualquer dos 
iilustres Pinoias? 

Insere o número 5:747 do Conim-
bricense um communicado escripto por 
qualquer dos Pinoias Alfredo ou Car-
los e assignado pelo António, em que 
êste mais uma vez apregoa a sua inno 
céncia e as perseguições de que é 
victima. 

Andam em azar os infelizes Pi 
noias, senão vejamos: a linhas 24 do 
referido communicado, assevera o Pi-
noia, que esteve encerrado 7 longos 
dias no calabouço!! Infeliz Pinoia que 
nem sequer se lembra que os sete 
longos dias, são exactamente os mais 
pequenos do anno!! 

Mais abaixo: 

£\V> dia 5 de dezembro foi-me dito 
11a prisão, que ia, nêssa noite, ser re-
mei tido com um policia para Loures, 
te ra da minha naturalidade, onde 
efectivamente cheguei no dia 3 de 
manhã, sendo entregue na administra 
ção do concelho. 

Infeliz Pinoia! arranjou taes defen-
sores que até o transfomaram numa 
pescada, antes de o sêr já o era; foi, 
o misero, avisado a 5 de que ia ser 
enviado para Loures e effectivamente 
succedeu isso 2 dias antes!! 

Pôde, ainda, o Pinoia Carlos decla-
rar quando e como foi apresentado ao 
Pinoia genuino «chefe de família» qual-
quer petição de suborno? 

E todas as verdades são como 
estas. 

A' ultima hora consta que a socie-
dade vae augmentar angariando o Pi-
noia Alfredo com as suas espalhafa 
rosas exclamações e amplexos, no palco 
do theatro da .Louzã, o oAíbertinho. 

Voltarei á carga Senhores Pinoias, 
contem com um amigo em 

Carlos Acciaioli F, F. Themudo. 

Coimbra — Cella?, 24 VII 902. 

U m sisudo collega loeal^ notando a 
falta de fieis á missa do gálio, que 
hou^e este anno na Sé Nova, filia a 
falta numa aragem do noroeste, que 
até parecia cortar desapiedadamente. 

Se a aragem do noroeste, em lugar 
de parecer cortar desapiedadamente, 
parecesse cortar com piedade, os fieis, 
á tal missa do gallo, eram capazes de 
ser tantos como os cogumellos em ter-
reno apropriado. 

Uma excommunhão é que estava 
mesmo a calhar, para o tal noroeste 
desapiedado, que parecia cortar, efim 
de vêr se lhe embotava o gume e as 
feridas nos fieis eram menos graves. 

Que as vêses o remedio está em 
qualquer coisa. 

D. ANGELINA VIDAL 

ÍCARO 
(Poemeto) 

carruagem, que correu ern vo'ta dum 
grande pateo areado e veiu parar, 
com uma precisão notável, debaixo da 
marquise raiada de branco , e côr de 
rosa. 

O pateo, que Octávio de Labinski 
detalhou com a rapidês de visão, que 
a alma adquire em certas occasiões 
solemnes, era vasto, rodeado de cons-
trucções symetricas, illuminado por 
lampadaríos de bronze, em que o gaz 
darcf java as suas linguas brancas em 
lanternas de cristal semelhantes ás 
que antigamente ornavam o Bucen-
taure e que indicavam mais do que 
um pilacio pequeno; caixas de laran-
geiras, dignas do terraço de Versailles, 
estavam collocadas de distancia em 
distancia na margem de asphalto, que 
rodeava como uma cercadura o tapete 
de areia que formava o meio. 

O pobre namorado transformado, 
ao pôr o pe no chão, viu se obrigado 
a parar alguns segundos e a pôr a 
mão no peito para conprimir as pul-
sações do coração. Era verdade que 
tinha o corpo de Olaf Labinski, mas 
só possuía a apparencia physica, todas 
as noções que tinha aquelle cerebro 
tinham fugido com a alma do primeiro 
proprietário. 

(Continúa). 

S E M A C R I M Ô N Í Â 
i n 

Um jornal desta cidade, referindo-se 
à suspensão do zelador municipal n.° 
3, suspensão imposta pelo sr. presi-
dente da camara para satisfazer vin-
ganças alheias, diz que o castigo foi 
motivado por o zelador se recusar, da 
primeira vez que foi interrogado, a di-
zer o nome do denunciante dos contra-
ventores, do Sobral. 

Ora esta noticia denota ignorancia 
da parte de quem a escreveu, —igno-
rancia ou malevolencia : 

i.° — Porque o zelador não podia 
recusar-se a d zer o nome do denun-
ciante, visto que o não conhecia nem 
conhece, pois as denuncias foram lhe 
entregues por uma terceira pessoa, 
que, assumindo a responsabilidade do 
facto, não disse, não diz, nem dirá, o 
nome da pessoa que lhe enviou a lista 
com os nomes dos contraventores; 

2.0 — Que, segundo o art. 129.0 do 
Codigo de Posturas, qualquer pessoa 
do povo pode denunciar qualquer trans-
gressão, nada tendo, portanto, que a 
denuncia seja feita por Paulo, Sancho, 
ou Martinho, desde o momento que 
seja verdadeira; 

3.® — O nome do denunciante não 
poderá ser divulgado, segundo dispo-
sições de leis em vigor, ficando sempre 
em segredo, conforme se faz até no 
proprio serviço dos impostos munici-
paes e da fazenda nacional. 

Já vê, portanto, o noticiarista do tal 
jornal, que o zelador não procedeu 
irregularmente, pois não podia dizer 
o que não sabia e mesmo que o sou-
besse era-lhe vedado faze-lo. 

O castigo, que lhe foi imposto, é 
portanto um castigo injusto, applicado 
despoticamente, não se respeitando o 
direito, a legalidade, a justiça. 

Mas o caso tem muitas circunstan-
cias aggravantes, que desta vez não 
continuamos a esmiuçar, porque o sr. 
presidente da camara está ausente, e 
nós n l o costi m m o s fazer accusações, 
a quem está longe para se deferidsfj 
no caso dê serem mal Cabidas, 

Esperemos, pois, peio regresso de 
s. ex.4, para continuarmos. 

A , 

E l e i ç õ e s 

Para a gerência do Moílte-pio da 
Imprensa da Universidade, foram elei-
tos os srs: 

Assembleia geral — Presidente, dr. 
Francisco José de Sousa Gomes; se 
crítario, Joaquim Monteiro de Carva-
lho ; vice secretario, José de Jesus 
Simões. 

Direcção — Presidente, Adelino 
Viriato da Costa e Almeida; secreta-
rio, Jacintho da Silva Neves; thesou 
reiro, José Maria Rodrigues; vogaes, 
Joaquim Rasteiro Fontes e José Pe-
reira da Motta. 

Conselho fiscal Joaquim Teixeira 
de Sá, Candido Augusto Nazareth e 
Albertino Gonçalves; supplentes, José 
Maria Gouveia e Henrique Lopes da 
Fonseca. 

AN NÚNCIOS 

M I S S A 
No proximo dia 2 de janeiro, pelas 

9 horas da manha, na capella do cemi-
tério, deve rezar-se uma missa, man-
d-ada celebrar pelo sr. Manuel Miranda, 
por alma de sua primeira esposa D. 
Maria Antónia do Nascimento Miranda, 

Vendem se um sophá e duas pol-
tronas, forrados de damasco de lã, em 
bom estado. 

Para tratar, rua Ferreira Borges 
n.° 5. 

CASA 
Aluga-se o i.° andar da casa n." 80 

na rua da M^eJa; tem commedos para 
uma familia regular, canalização para 
agua e todos os despejos. 

Para tratar com sua dona, rua Sá 
da Bandeira, 55. 

Rewolvers 
Saini Etienne 

Com bailas blindadas de aço e de 
pólvora branca sem fumo, muito portá-
teis e de grande alcance. 

João O ornes Moreira 
Rua Ferreira Berge* = COIMBRA 
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José Marques Ladeira k Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Aguas 

4 — P r a ç a 8 d e Maio — 4 
C O I M B R A 

; y n t r n i ^ — ' - s r * ' - " t c t , s a • « « « « • k L -.iiífcí-se. ! M B 

L. M. LILLY, Engenheiro 
C a n a l i s a ç õ e s p a r a a g a a e g a z 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

'PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

Empreza Automobilista Portugueza 
MOTOR "DARRACQ,, 
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§ua ferreira <§orges—COIMBRA 
A u t o m o v e i s D a r r a c q : - N a s corridas Figueira Lisboa (270 

kilometros), 2 Darracqs sahiram da Figueira; 2 Darracqs chegaram a Lisboa; 
ganhando os primeiros prémios; dos outros constructores sahiram 5 automo-
veis da Figueira, chegando apenas um a Lisboa. 

M a c h i n a s agrícolas de toda a qualidade. 
M a c h i n a s para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
M a c h i n a s para fazer soda-water, gazosas, gêlo, etc. 
M a c h i n a s para fazer papel continuo, cartão, etc. 
M a c h i n a s para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
M a c h i n a s de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
M a c h i n a s de escrever, de systema IfOST. 
C o r r e i a s de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
M a t é r i a s p r i m a s de todas as qualidades. 
I n s t a l l a ç ò e s , d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
I r ^ a c i l i t a m - s e p a g a m e n t o s . 

REPRESENTANTE 

JOÃO g o m e s m m n 
C O I M B R A 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portugueza» no Porto» 

em 18S8. com diploma de méritos 
e medalha de cobre na Expoiição Districtal de Coimbra» de 1884 

Automoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conseryaçâo) 
Um "Benz,, de 7 logares. 
Uma "Vitoirete Richard,, 3 ou 4 

logares. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

COIMBRA 

Alfaiataria Académica 

AFFONSO DE BARROS 
Acaba de chegar a esta casa o exí-

mio tailleur Saturnino F. Grant, ex-
gerente da Alfaiataria Amieiro, de 
Lisboa. 

Rua Ferreira Borges 
C O I M B R A 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
teihões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 
0 0 ( 1 0 0 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
8 9 , R u a d e J o ã o C a b r e i r a , 3 1 — C O I M B R A 

M o t o c y c l e t t e s " W e r n e r : — Detentora do record Porto Lisboa 
em II horas, 26 m. e i5 s.— i.» nas corridas Paris Berlim, Paris-'Vienna, etc. 
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COIMBRA 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gôstos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. n 

Dôces d e íructa de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Pastelaria em todos os géneros e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrões, Lyras, Fio 
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g s G r e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l õ pelo systema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex 
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
£pwa$a 4c Lisboa, 3?. 

REMEDIOS DE A Y E R 
P e i t o r a l d e C e r e j a d e 

A y e r — O remedio mais seguro que ha 

para a cura da tosse, bronchite, asthma e 
tuberculose pulmunar, frasco, iatuoo réis; 
meio frasco, 600 réis. 

V i g o r d o C a b e l l o d e 
A y e r — I m p e d e que o cabello se torne 
branco e restaura ao cabello grisalho a sua 
vitalidade e formosura. 

E x t r a c t o c o m p o s t o d e 
S a l s a p a r r i l h a d e A y e r —Para 
purificar o sangue, limpar o corpo e cura 
radical das escrófulas.—Frasco I$>IOO réis. 

O r e m é d i o d e A y e r c o n t r a s e z õ e s . — F e i r e s inter mi 
tentes e biliosas. 

Todos os remédios que ficam indicados sám altamente concentrados 
de maneira que saem baratos porque um vidro dura muito tempo. 

P i l u l a s c a r t h a r t i c a s d e A y e r . — O melhor purgativo 
suave inteiramente vegetal. 

T Ó N I C O O R I E N T A L — MARCA «CASSELS» 
E x q u e s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o c a b e l l o 

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça 

— MARCA «CASSELS» 

P e r f u m e d e l i c i o s o p a r a o l e n ç o , t o u c a d o r e b a n h o 

SABONETE DE GLYCERINA-MARCA «CASSELS» 
cMuito grandes — Qualidade superior 

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias. 

1GII1M m u (Mogofores—Anadia) 
S n l l a t a d a - Calcica 

À única analysada no paiz, smilhante á afamada agua do CONTREXÉYILLE, 
nos Yosgfis (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase uríca, 
Liihiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:—Em differentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.m0 sr. Charles Lepierre. 

A' venda em garrafas de litro-Preço 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 6 

COSINHA POPULAR 
la Concordia, d.0' 27, 29 e 31 

Figueira da Foz 

Esta antiga e acreditada casa situa-
da num dos melhores locaes da Figuei-
ra, J u n t o d o s C a s i n o s e a 
d o i s p a s s o s d a p r a i a d e 
b a n h o s , continúa recebendo hóspe-
des permanentes, por preços commo-
dos. 

Fornece almoços e jantares para 
fóra desde 3 0 0 r é i s . 

O Proprietário, 

José Maria Júnior. 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.8 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, maias, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Ceiras para lagar de azeite 
Sem competidor em Coimbra 

Feitas de bom esparto e bem executadas 
Encontram-se á venda na 

Praça do Commércio, no e m 

Única casa onde se fazem 
Consultorio dentário 

COIMBRA 
O Rua Ferreira Borges 

§erculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

L U C C A 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 
DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes desconto» aos revenà«deres 

Unico deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 
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SILVA & FILHO 
Fábrica manual da calçado e tamancos 

6 depósito de alpargataí 

EXPOBIAÇAo 


